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     Folheando as páginas de nossa vida boêmia 
apraz-nos recordar que temos até hoje 
caminhado ora entre espinhos e flores num 
honroso sttruggle of life , buscando sempre e 
sempre colaborar humildemente na grande obra 
do adiantamento social.  
     Até aqui temos trabalhado tanto em nosso 
proveito como no do próximo e assim 
continuaremos enquanto tivermos vida e saúde  
Oscar Leal У Tributo às Letras, 18 out. 1891 
 
     Excursionista comedido, semi -observador, 
fugaz e ligeiro, não me abarroto em estudos 
profund os, nem me emociono nos meandros da 
paixão pela mania descritiva (...). 
 Ao correr da pena, sentindo -me afeito às lutas 
desta natureza, percorro o meu caminho que 
embora sinuoso e cheio de obstáculos, é sólido e 
seguro. 
 São páginas essas que aí vão correr  mundo, 
talvez com já disse um distinto amigo, escritas à 
la diable  У símile de ruidosa palestra de café 
entre boêmios, na mutação de impressões 
palpitantes onde o bom humor se acotovela com 
o cintilar das ideias...  
Oscar Leal У Viagem a um país de selvag ens 
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APRESENTAÇÃO 
 

Oscar Leal (1862-1910) foi uma personalidade bastante ativa no âmbito 
luso -brasileiro das décadas finais do século XIX e iniciais do XX. Tinha grandes 
ambições quanto à sua carreira, querendo ir bem além da formação 
universitária que lhe capacitou como odon tólogo. Para tanto, moldou sua vida 
no sentido de contemplar tais pretensões. As posses familiares auxiliaram em 
tal empreitada, mas também a opção por  ser um dentista itinerante , que oferecia 
seus serviços de localidade em localidade, permitiu -lhe cumprir  aquilo que 
escolheu como vocação fundamental У dedicar -se às viagens, de modo que 
conheceu vários países europeus e sul -americanos, assim como algumas 
regiões na África. Mas o Brasil parece ter sido a sua maior paixão, adentrando os 
sertões do país tropic al e praticamente atravessando -o de norte a sul, com uma 
especial predileção pelas zonas interioranas e florestais.  

Ele nasceu no Brasil, mas com a família portuguesa, em seguida 
transpassou o oceano pela primeira vez. Daí em diante viveu um périplo pelo 
Atlântico, em uma constante ida e volta na rota Lisboa У Rio de Janeiro. Fazia 
questão de dizer -se brasileiro, mas Portugal era seu porto seguro, para onde 
sempre voltava na intenção de reordenar novos planos de viagem, até fixar -se 
definitivamente em terra s lusitanas, em 1894, mantendo as excursões, mas ali 
permanecendo até a morte.  Também em Lisboa editou praticamente todos os 
seus livros, assim como fundou e dirigiu duas revistas literárias que contaram 
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com ampla admiração pública, A Madrugada  e a Revista  de Lisboa. Nesse 
sentido, ele teria considerado Portugal como a ƀƍüпЪpátria do seu espírito Ы1. 

Este livro 2 realiza sete estudos de caso a respeito de Oscar Leal, 
envolvendo precipuamente o levantamento de fontes, como é o escopo da 
Coleção Documentos. Cada estudo é independente, mas inevitavelmente há 
interfaces entre eles, tendo em vista o fio condutor vincul ado às vivências do 
escritor. Os temas abordados são uma tentativa de implantação de um periódico 
literário no interior do Brasil; as apresentações de três dos livros de viagens de 
Leal; o retorno da excursão a Goiás; as descrições e idealizações a respeit o dos 
indígenas; a edificação imagética dos registros de viagem; algumas das 
polêmicas literárias em que o autor se envolveu; e a inserção de sua biografia e 
de seus trabalhos em três folhas ilustradas lisbonense s. 

Leal tinha um projeto de vida bem estabel ecido У viajar У conhecer У 
escrever У transmitir suas versões. Além disso muito se esforçou para obter 
notoriedade, criando uma rede de inter -relações com intelectuais de várias 
partes do Brasil, de Portugal e mesmo de outros países, bem como promover um 
intenso intercâmbio de seus livros e dos jornais que editou, de modo a garantir 

 
1 TORRESÃO, Guiomar. Oscar Leal. In: GIL BRAZ. Lisboa, 10 maio 1898, a. 1, n. 2, p. 1-2. 
2 O presente volume dá continuidade às atividades do Estágio Pós -Doutoral elaborado junto à 
Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Ciências e Letras (Assis), Programa de Pós -
Graduação em Letras, sob a supervisão do Prof. Dr. Alvaro Santos Simões Junior, a quem o autor 
agradece imensamente. Também manifesta seu sincero agradecimento à Dra. Isabel Lousada, 
Investigadora da Universidade Nova de Lisboa que muito gentilmente obteve junto à  Biblioteca 
Nacional de Portugal o material referente ao periódico Gil Braz. 
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seu reconhecimento como homem de letras. Moldou seu pensamento a partir de 
pressupostos cientificistas, republicanos, anticlericais e libertários (fosse em 
relação à escravidão  no Brasil ou à emancipação feminina). Além disso 
observava o mundo sob um prisma civilizatório, dividindo os lugares que 
conhecia em progressistas ou estacionários, modernos ou anacrônicos , 
avançados ou atrasados  e, mesmo civilizados ou selvagens.  

Nessa linha, pretendeu levar a civilização e a ciência para um Brasil que 
via como atrasado, mormente à época monárquica, observando suas 
potencialidades e diagnosticando possíveis soluções para seus males, 
principalmente a que mais lhe incomodava, uma propalada  indolência dos 
brasileiros, que via como um mal terrível que precisava ser debelado, daí por 
várias vezes ter apontado a importação de trabalhadores europeus com única 
solução viável para solucionar tal precariedade. As versões que o escritor 
estabeleceu sobre o Brasil reforçavam e repetiam diversos aspectos do olhar 
europeu que se desenvolveu a respeito deste país desde o século XVI e que, já no 
final dos Oitocentos , ainda se mostravam bem vivos e reproduzidos 
recorrentemente.  Os estudos de caso que se seguem apresentam alguns dos 
detalhes da existência de Oscar Leal em suas múltiplas facetas, como literato, 
naturalista, desenhista (ao menos quanto à idealização), jornalista e polemista, 
além de outras, mas, acima de tudo, como viajante.  
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 A imprensa periódica foi uma presen ça recorrente na existência de Oscar 
Leal, tendo ele participado de  vários jornais, mormente no Brasil, atuando como 
articulista, colaborador e correspondente. Também fundou, dirigiu e redigiu 
vários periódicos como Dentista , em Goiás e Uberaba; a Tesoura , na Bahia; o 
Bragantino , no Pará; o Boêmio , em São Paulo; o Correio  dos Clubes e o Popular , 
no Rio de Janeiro; a Antessala, em Lisboa ; e o Viajante , em Corumbá, cada um 
deles acompanhando o editor em seus diversos percursos, e, alguns deles, 
chegando a ter propostas de edição itinerante, percorrendo os tantos caminhos 
de Leal, constituindo projetos efetivamente unipessoais. Além disso, foi o 
criador e diretor de duas revistas literárias na capital portuguesa, A Madrugada , 
periódico ilustrado e literário que circulou entre 1894 e 1896, constituindo um 
dos ápices da carreira  de Oscar Leal; e a Revista de Lisboa , também literária, que 
circulou não necessariamente de forma ininterrupta, entre 1901 e 1908. Ao final 
de 1891, em terras mato-grossenses, Oscar Leal lançou em Cuiabá mais um de 
seus projetos, com uma folha literária i ntitulada Tributo às Letras . 

 wŠп 8żüƀĽőп ĝŠп ƀĢėƍőŠп ä^äп ĺŠƍƠġп ЪőüĚŠƀп ŹżŠĴƍřĝŠƀп ġřƈżġп ŊŠżřüőĽƀŗŠп ġп
őĽƈġżüƈƍżüЫЋпŠƀпŻƍüĽƀпЪƈĽƠġżüŗпėŠŗŠпƍŗпĝŠƀпġĴġĽƈŠƀпŗüĽƀпŹżŠĴĿėƍŠƀпŠпőüřĚüŗġřƈŠп
ĝġп ƍŗп ƀġŗп řƎŗġżŠЫп ĝġп ĴŠőĺüƀп ЪĝġřŠŗĽřüĝüƀп ЬőĽƈġżýżĽüƀЭЋп ŗüƀп Żƍġп ĝġп ĴüƈŠп
ƍőƈżüŹüƀƀüƠüŗпġƀƀġпġƀėŠŹŠЫЋпƈżüƯġřĝŠпġŗпƀƍüƀпŹýĵĽřüƀпЪŹŠġƀĽüЋпüżƈġЋпőĽƈġżüƈƍżüпġп
ƈġüƈżŠЫЋп Żƍġп ЪėŠřƀƈĽƈƍĿüŗп ƈġŗüƀп ĝġп żġĵżüЫЋп üőĢŗп ĝüп ЪėżţřĽėüп ėŠƈĽĝĽüřüЫп Żƍġп
ƈüŗĖĢŗпƀġпĴüƯĽüпŹżġƀġřƈġпĝġпĴŠżŗüпżġėŠżżġřƈġЊпwġƀƀġпėŠřƈġƦƈŠЋпЪŠƀпĝĽƠġżƀŠƀп
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círculos intelectuais formavam -se em torno dos homens de letras q ue 
com bĽřüƠüŗп üп üƈĽƠĽĝüĝġп őĽƈġżýżĽüЫп ėŠŗп üп ġƦġėƍĚēŠп ĝġп ЪŊŠżřüĽƀп ġп żġƠĽƀƈüƀЫ. 
ƀƀĽŗЋпƈüĽƀпŹƍĖőĽėüĚŷġƀпЪżġƍřĽüŗпĵżƍŹŠƀпĝĽƠġżƀŠƀпĝġпĽřƈġőġėƈƍüĽƀпŻƍġпŹġżėġĖĽüŗп

na prática jornalística a dimensão de formação da opinião pública, instrumento 
adequado para uma açã ŠпƈżüřƀĴŠżŗüĝŠżüЫЊп?ġřƈżġпġőüƀЋпЪüőĵƍŗüƀпĽřĽėĽüƈĽƠüƀп
ĴőŠżġƀėġżüŗЋп ŗƍĽƈüƀп ĴĽėüżüŗп ŹġőŠп ŗġĽŠп ĝŠп ėüŗĽřĺŠЫ3. Nessa linha, muitas 
dessas propostas  ŹġżŗüřġėġżüŗпЪƀġŗпżġĵƍőüżĽĝüĝġпġпƀġŗпĵżüřĝġпĖżĽőĺŠЫЋпĝġп
modo que  řēŠпŹüƀƀüżüŗпĝġпЪġřƀüĽŠƀпġпƈġřƈüƈĽƠüƀЫ, tais dif iculdades para a 
sobrevivência advinham da perspectiva de ŻƍġпüпЪőġĽƈƍżüпĝġőüƀЫпřġŗпƀġŗŹżġп
ЪġřƈżŠƍпřŠƀпĺýĖĽƈŠƀпĝüпŹŠŹƍőüĚēŠЋпŹŠżпĺġżüřĚüЋпŹŠżпĴüőƈüпĝġпĽřƀƈżƍĚēŠпġпŹŠƍėüп
ėƍżĽŠƀĽĝüĝġпĝġőüЋпġƀėüƀƀüŗġřƈġпüŗĽĵüпĝüпőġĽƈƍżüЫ4. 

 Muitas das propostas jornalísticas  de Leal desenvolveram -se nos moldes 
de grande número dos jornais que circulavam no Brasil do século XIX, 
guardando características de organização unipessoal, ou seja, um único 
indivíduo cuidava das diversas etapas de produção do periódico. Uma das 
primeir as providências de Oscar Leal ao chegar a uma determinada localidade 
era verificar se a mesma tinha representantes da imprensa periódica. Em caso 
positivo, invariavelmente visita va o escritório da redação de quantas folhas ali 
circulavam. Ali ele apresenta va-se como dentista, escritor, viajante e... 

 
3 COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de (orgs.). História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 107-
108. 
4 MATTOS, José Veríssimo de. A imprensa. In: LIVRO DO CENTENÁRIO (1500-1900). Rio de 
Janeiro: Imprensa Nacional, 1900, v. 1, seção 4, p. 43.  
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jornalista. Estava criada a identidade para que Leal vie sse a ter uma 
convivência rotineira com tais jornais, passando a normalmente ser um dos 
articulistas colaboradores. Tal aproximação também facilitava o cas o da 
contratação d a prestação de serviço gráfico para levar em frente seus projetos 
editoriais, até porque sua intenção era sempre a de produzir periódicos cujo 
conteúdo editorial era diferenciado, ou seja, especializado e voltado a um público 
específico, de modo que não viria a concorrer com a oficina que imprimia o 
jornal local.  

 Fazia parte do projeto de Leal, constituir essa congregação de intelectuais 
em torno das folhas literárias que organizava, daí a sua busca por aproximação 
com o jornalismo local.  Essa estratégia ficava evidenciada na matéria publicada 
no jornal da mesma cidade da folha literária projetada por Leal, o Mato Grosso  
que anunciou o primeiro número do Tributo às Letras . O periódico cuiabano 
ĝġƀėżġƠĽüпüƀƀĽŗпƍŗпЪĽmpresso em riquíssima folha de cetim rosa Ы, obsequiado 
pelo Ъilustre médico -dentista e literato Oscar Leal Ы, através de  Ъum exemplar de 
pequeno jornal Ы que fizera publicar . Especificava ainda que o Tributo  ƈżüƯĽüпЪum 
bem editado artigo de fundo, no qual o distinto mo ço, manifesta sua gratidão 
pelo bom acolhimento que há recebido na capital ЫпŗüƈŠ-grossense, destacando 
Żƍġп Šп żġĝüƈŠżИĴƍřĝüĝŠżп ĴĽƯġżüп ƈüŗĖĢŗп Ъa apoteose do grande invento de 
Gutemberg, a imprensa, perante a qual tudo baqueia, porque ela é a força, é a 
manif estação da inteligência, é o progresso enfim Ы; Źüżüп ĝġŹŠĽƀп ƀüƍĝüżп Ъa 
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imprensa e a mocidade cuiabana, da qual muito há que esperar -se, apesar de 
fiada ainda pelo hábito a uma escola que tende a desaparecer Ы5.  

 

 
5 O MATO GROSSO. Cuiabá, 18 out. 1891, a. 13, n. 647, p. 2. 
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 A proposta de uma aproximação com o jornal ismo citadino ficava 
expressa na divisa colocada no cabeçalho do Tributo às Letras , com a inscrição 
na forma de oferta ЪÀ Ľőƍƀƈżüĝüп ĽŗŹżġřƀüп ėƍĽüĖüřüЫ. A partir da atuação 
múltipla que exercia, Oscar Leal redigiu ele próprio cada um dos segmentos do 
número  inaugural  da novel publicação, tanto que na primeira parte da matéria, 
em síntese, o Mato Grosso estava explicitando o conteúdo do editorial do novo 
periódico . Nessa apresentação Oscar Leal traçava breve linhas a respeito de sua 
carreira, mormente quanto às suas outras experiências na edição de jornais, 
ĴüőüƠüпĝġпƀƍüƀпЪŗŠĝġƀƈüƀЫпġпЪŹüƈżĽšƈĽėüƀпĽřƈġřĚŷġƀЫЋпġƦŹőĽėĽƈüƠüпüпĽŗŹŠżƈĄřėĽüпĝüп
imprensa e, enfim,  dizia a que vinha.  

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 

 

TRIBUTO ÀS LETRAS6 

Folheando as páginas de nossa vida boêmia apraz -nos recordar que 
temos até hoje caminhado ora entre espinhos e flores num honroso sttruggle of 
life , buscando sempre e sempre colaborar humildemente na grande obra do 
adiantamento social.  

Até aqui temos traba lhado tanto em nosso proveito como no do próximo e 
assim continuaremos enquanto tivermos vida e saúde.  

 
6 TRIBUTO ÀS LETRAS. Cuiabá, 16 out. 1891, a. 1, n. 1, p. 1. 
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O Tributo às Letras  é mais uma pálida sombra das nossas modestas mas 
patrióticas intenções.  

Já o demonstramos no Dentista , publicado em Goiás e Uberaba; na 
Tesoura, Bahia; no Bragantino , Pará; no Boêmio , em São Paulo; no Correio dos 
Clubes e no Popular, Rio de Janeiro; na Antessala , em Lisboa e no Viajante, em 
Corumbá.  

O número que ora oferecemos aos nossos leitores tem origem na gratidão, 
nessa gratidão e xperimentada por aqueles que como nós , aportando cá em terra 
estranha, longe da família recebe um acolhimento superior aos seus 
merecimentos.  

A imprensa e a tribuna são os dois polos da vida intelectual e o diâmetro 
de uma é o próprio diâmetro da outra.  

De mãos dadas a Victor Hugo não nos pesa a consciência dizer que à 
imprensa ou antes a Gutemberg devemos a mudança dos velhos costumes e da 
substituição das ficções pela realidade. À imprensa nada resiste porque ela é a 
força, é a manifestação da inteligênci a; a ela devemos as delícias que fruímos, a 
liberdade que gozamos.  

Ela é a locomotiva do pensamento cujo destino é o У progresso.  

A imprensa cuiabana a quem nesta festiva ocasião, temos a honra de nos 
dirigir, tem um dom que infelizmente não chega em toda a parte onde se faz 
representar, é a uberdade que goza, mas liberdade que felizmente ainda não 
chegou ao abuso. 
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Saúdo-vos ilustre imprensa porque salvais o meio em que vivemos das 
mutilações brutais da ignorância.  

Se neste meio faltam os elementos indispensáveis para podermos definir 
o bom gosto literário é que falha por outro lado a verdadeira independência, mas 
ninguém vos acusa porque isto mesmo observamos entre povos de mais longa 
evolução histórica com vastíssi mos recursos para a sublime criação da 
autonomia das letras.  

Todavia da briosa mocidade cuiabana muito há que esperar e se em 
conversas ocasionalmente temos percebido que se acha ainda filiada pela força 
do hábito a uma escola que tende a desaparecer, nós piamente acreditamos que 
dentro em pouco será ela adepta da única hoje acessível.  

Luz, luz, nada de trevas e por terra o pirronismo dogmático.  

Se a lembrança que tivemos não foi coroada de êxito, a imprensa 
cuiabana que a releve, certa de que tentamos apen as cumprir um dever.  

Amor com amor se paga, eis tudo.  

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 

 

Em seguida o criador e redator do novo jornal literário incursionava por 
um de seus gêneros preferidos a narrativa de viagens, no caso fazendo uma 
descrição da cidade que sediava o Tributo à s Letras . Conforme o Mato Grosso, 
řġƀƀġп ƀġĵŗġřƈŠЋп oġüőп ƈżüƯĽüп Ъƍm bem lançado artigo descrevendo 
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topograficamente a nossa capital e dando uma breve notícia sobre nossos usos e 
costumesЫ7. A respeito da cidade de Cuiabá, Leal abordava a localização ; as 
dim ensões; a estrutura urbana, com as principais ruas e edifício s; o quantitativo 
da população ; os empreendimentos comerciais ; os meios de transporte ; os 
fundamentos culturais, com a presença de jornais, de um teatro e de uma 
biblioteca, lamentando, porém, a falta de um clube literário ; e das formas de 
divertimento com os quai  os habitantes contavam. Tal narrativa servia tanto 
para agradar a população local, ao enaltecer a sua cidade, como, de acordo com 
as ideias do fundador, expandir a circulação da folha po r meio do intercâmbio, 
de modo que, assim estaria divulgando Cuiabá para outros lugares.  Com tal 
matéria, Oscar Leal seguia sua caminhada na realização de um registro de suas 
ġƦėƍżƀŷġƀЋпƈżüƯġřĝŠппřġőüпƀƍüпЪexperiência da viagem na  forma  de  leitura Ыпġпna 
elaboração  Ъde  reportagens  em  jornais, revistas e em livros Ы8, utilizando -se da 
ŹüőüƠżüп Ъpara transmitir o conteúdo de uma experiência ЫЋп ĽřėŠżŹŠżüřĝŠп
Ъimagens de espaçoЫ9. 

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 

 

 

 
7 O MATO GROSSO. Cuiabá, 18 out. 1891, a. 13, n. 647, p. 2. 
8 MANTHORME, Katherine E . O imaginário brasileiro para o público norte -americano do século 
XIX. In: Revista USP, São Paulo, n. 30, p. 58-71, junho/agosto 1996. p. 60. 
9 OSTROWER, Fayga. A construção do olhar. In: NOVAES, Adauto et al. O olhar . São Paulo: 
Companhia das Letras, 1988. p. 173. 
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CIDADE DE CUIABÁ10 

A cidade de Cuiabá está colocada em um outeiro a 2,5 quilômetros do rio 
ĝŠпŗġƀŗŠпřŠŗġпġŗпϚϞɶпġпϜϟЭпĝġпőüƈĽƈƍĝġпġпϜϛɶпŹŠƍėŠпŗüĽƀпŠƍп ŗġřŠƀпĝġп
longitude. Tem de comprimento no máximo três quilômetros  sobre dois na sua 
maior largura e ocupa uma arca calculadamente de três mil e duzentos metros 
quadrados. Tem vinte e oito ruas, várias travessas e becos, 9 praças e uma 
avenida que termina no porto de embarque.  

As melhores vias são mal calçadas pela falta de bons calceteiros nestas 
longínquas paragens. Nada de esgotos e a iluminação muito deixa a desej ar. As 
ruas principais são 13 de Junho (Bela), 7 de Setembro, 11 de Julho e 2 de 
Dezembro. Os bairros mais notáveis são: Lavapés, Mandioca, Baús e Mundéu.  

A população de Cuiabá orça por 16 mil habitantes e tem mil e setecentos 
fogos. 

Os edifícios mais notá veis são o palácio do governo, o Arsenal de Guerra, 
os palacetes dos senhores Pedro Correia e Barão de Diamantino, a catedral, o 
seminário, o hospital, o quartel do 21º e o do 8º e a cadeia.  

As ruas de Cuiabá apre sentam alguma animação apenas durante as 
manhãs e as tardes  nas horas mais frescas do dia. Apesar da distância enorme 
em que se acha dos grandes centros populosos, Cuiabá progride e o elemento 
estrangeiro vai pouco a pouco predominando ao mesmo tempo que busca não se 
filiar, mas sim derrocar a prát ica dos velhos costumes.  

 
10 TRIBUTO ÀS LETRAS. Cuiabá, 16 out. 1891, a. 1, n. 1, p. 1-2. 
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Há capitais do Brasil bem inferiores e para prova de que não ministramos 
falsas notícias aos nossos leitores de toda a parte, vejamos do seu adiantamento.  

A companhia Lloyd Brasileira envia a esta cidade dois vapores por mês, 
cruza ndo-se muitos outros nas águas dos rios Cuiabá e Paraguai em demanda 
deste porto.  

Esta cidade conta atualmente vinte casas de fazendas e modas, 
estabelecimentos esses de primeira ordem; oitenta lojas; cento e setenta e duas 
tavernas, incluindo alguns bons armazéns de molhados ou mercearias.  

Tem mais uma livraria, uma boa farmácia, dois salões com bilhares, um 
hotel bem colocado, quatro padarias, uma fábrica de sabão, uma relojoaria, um 
atelier de pintura e dois salões de barbeiro.  

A cidade é cortada em toda  a sua extensão por uma linha de bondes 
pertencente à companhia Progresso Cuiabano, que audacioso e laborioso 
cidadão conseguiu bem recentemente ver inaugurada e produzir logo magnífico 
dividendo. Esta empresa conta brevemente inaugurar o serviço do matado uro, 
cuja falta há muito se fazia sentir.  

Publica -se em Cuiabá cinco folhas, sendo quatro hebdomadárias.  

O centro da cidade é a Praça do Palácio, onde existe um magnífico 
logradouro ajardinado, frequentado principalmente às quintas e domingos, das 
seis horas da tarde em diante, pela parte mais alegre da sociedade cuiabana, 
atraída pela música que aí se faz ouvir durante algum tempo.  
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Ao centro do jardim há um tanque que serve de bacia a um vistoso repuxo, 
quase sempre seco, o que é para lastimar.  

Para a praça vizinha (da Sé) convergem as principais ruas, de forma que 
ali como se concentra todo o movimento da população.  

Há em Cuiabá um teatro denominado Minerva, com duas séries de 
camarotes e espaçosa plateia onde se dão as representações da sociedade do 
mesm o nome.  

Existe ainda uma biblioteca pequena mas bem organizada, seis templos 
religiosos, um hospital público, três cemitérios, um liceu de instrução 
secundária, seis escolas públicas para o sexo masculino e feminino e duas 
particulares.  

Entre a sociedade c uiabana reina em geral harmonia, raras vezes 
sacrificada pelas dissensões políticas e constantes são as reuniões e soirées 
para cuja animação muito concorre a modéstia do belo sexo.  

A moda e o bom tom, segundo a óptica de mero ponto de vista, não 
fizeram a inda em Cuiabá ponto de domínio e como em geral sucede nos nossos 
centros nota -se pouca ambição e pouca vaidade, todavia é bom lembrar que a 
ambição e a vaidade são os principais motores do progresso social.  

Nota -se em Cuiabá a falta de um clube literário tão útil à mocidade e 
igualmente de um outro recreativo se é que um só não pode preencher os dois 
fins. Nota -se também a falta de bons artistas, principalmente de alfaiates. Não 
há uma oficina de alfaiate.  
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É necessário uma pessoa percorrer as loj as em busca da fazenda e levá -la 
às moradas dos mesmos.  

Há muita falta de gosto pelas artes. Quer -se ser artista, mas receber 
noções, isso não. A curiosidade é que fabrica tudo.  

Os cuiabanos nas horas de ócio só tem uma distração У o Coxipó. 

O Coxipó é uma espécie de Cintra ou mesmo de Petrópolis mato -grossense 
em min iatura. Um lugarejo colocado em idêntica altitude e que só tem a nosso 
ver duas coisas úteis У ser motivo de exercício e a boa água que lá se encontra 
para mitigar a sede.  

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 

 

 Outra das preferências de Oscar Leal, os temas de natureza literária, 
também se fariam presentes nas páginas do Tributo às Letras . A respeito de tal 
artigo, o Mato Grosso  comentava que o redator da folha recém lançada, 
üŹżġƀġřƈüƠüЋп Ъentre muitas notas de mais o u menos interesse, um bem 
delineado artigo sob a epígrafe У Literatura Nacional У, considerando a matéria 
tão interessante que chegou a pedir  Ъvênia ao seu ilustre autor para transportá -
lo para as nossas colunas, como uma homenagem à gentileza que acaba de  ter 
para com a imprensa cuiabana da qual somos representante ƀЫ11. A tônica do 
artigo era uma defesa da produção literária brasileira, diante de uma visão 

 
11 O MATO GROSSO. Cuiabá, 18 out. 1891, a. 13, n. 647, p. 2. 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

31 
 

explicitada em Portugal, menoscabando o que se escrevia no Brasil. Em 
essência seria uma resposta a u ma colocação do escritor português Pinheiro 
9ĺüĵüƀЋпřġĵüřĝŠпüпġƦĽƀƈĥřėĽüпĝġпƍŗüпЪőĽƈġżüƈƍżüпřüėĽŠřüőЫпřŠп8żüƀĽőЊп пŻƍġżġőüп
com o literato lusitano parecia ser pontual e momentânea, uma vez que, pouco 
depois, o mesmo escritor luso prefaciou um livro de Leal . Diante de tal asserção, 
o redator esforçava -se, apresentando vários exemplos, no intento de elevar  o 
valor da criação literária brasileira.  

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 

 

LITERATURA NACIONAL 12 

У A meu tio o Dr. Sebastião Leal, Presidente do Supremo Tribunal de Lisboa У 

Pouco a pouco vão os nossos irmãos de além -mar reconhecendo que 
temos uma literatura nossa (ou pelo menos grosso cabedal de elementos 
amplamente aproveitáveis ). Acabamos de ver o que a tal respeito disse numa 
folha portuguesa o nosso amigo L. Carqueja, e e m nome de todos os brasileiros 
estudiosos agradeço as lisonjeiras apreciações, tanto mais por saber quão raros 
são os escritores portugueses que se entregam curiosamente com afano ao 
estudo da emulação criadora dos bons modelos, poderosos sustentáculos do 
gênio e dos costumes literários do português americano.  

 
12 TRIBUTO ÀS LETRAS. Cuiabá, 16 out. 1891, a. 1, n. 1, p. 2-3. 
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Há anos o conselheiro Pinheiro Chagas, nos seus Ensaios críticos , dizia: 
Ъ ŹġƀüżпĝŠƀпŗƍĽƈŠƀпƈüőġřƈŠƀпŻƍġпüƠƍőƈüŗпřüпřŠƀƀüпüřƈĽĵüпėŠőţřĽüпüŗġżĽėüřüЋп
não se pode dizer que o Brasil possua uma literatura. Literatura nacional é 
aquela em que se reflete o caráter de um povo, que dá vida às suas tradições e 
crenças; é a harpa fremente em cujas cordas geme como um sopro a alma de 
uma nação com todas as dores e júbilos que através dos séculos a foram  
żġƈġŗŹġżüřĝŠЫЊ 

Conheço muitos escritores da força de Pinheiro Chagas. Como esse há 
muitos que na pertinácia de escrever, pela facilidade com que empunham a 
pena vão dando ao papel a cópia fiel do pouco conhecimento que têm da nossa 
vida literária.  

No Brasil lê -se quase tudo o que aparece de antigo e moderno nas vitrines 
das livrarias lisboetas, o que infelizmente não se dá em Portugal relativamente a 
nós. 

É assim que em continuação o ilustrado escritor diz que não temos uma 
existência bastante cara cterizad a para que os seus incidentes, refletindo -se no 
espelho da literatura, possam deixar nele imagem bastante colorida e enérgica. 
Talvez por isso não lembra nem cita nenhum dos nossos homens de letras, ao 
passo que dá aos Estados Unidos do Norte e às repúblic as espanholas uma 
primazia nua de dados, porque lembrar o caráter apostolado do ËřėőġпÆŠŗЭƀп
Cabin simplesmente não significa mais do que assinalar ou descobrir apenas 
uma das raízes da árvore em que floresce a literatura norte -americana.  
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Atualmente que a c lasse operária e o povo português quase em geral vive 
manietado, de ideias presas, sofrendo as torturas que lhe inflige a ganância de 
John Bull, sob a pressão e indiferença de um rei impopular, leigo de sentimentos 
pátrios, que desfruta pela força a ignorâ ncia de uns e o medo de outros; tinha o 
distinto escritor ocasião azada para como Victor Hugo, nos Miseráveis, traçar 
com a sua pena de ouro a defesa dos infelizes proletários, esses escravos da 
cobiça e egoísmo em que se aninha o poder da nobreza de Portu gal. 

ƀпŗŠĝġżřüƀпĵġżüĚŷġƀпŹżġƀƈüżĽüŗпüƈġřĚēŠпЪüŠпėőüŗŠżпĝġпÞĽėƈŠżп[ƍĵŠпġпüŠп
brado de Beeėĺġżп¾ƈŠơġЫ como ao arrojo do grande prosador Pinheiro Chagas.  

Seria um estudo do presente, a glória do futuro, que serviria mais uma vez 
para demonstrar a existência d a literatura portuguesa.  

Escute a voz social de D. Angelina Vidal referindo -se aos mártires da 
Revolução do Porto e note que é uma mulher discípula atenta tanto de madame 
Stael como da grande Louize Michel.  

Ao capitão Leitão, ao Dr. Paes Pinto e ao Sr. Joã o Chagas. 
 
ЪCƍпřēŠпƠġřĺŠпėĺŠżüżпüпƠŠƀƀüпüпƠŠƀƀüпĽřŊƍƀƈüпƀŠżƈġ 
Sou portuguesa e mãe e vós não tendes crimes  
Criminosos é quem vela a liberdade à morte,  
Não vós que a defendeisЋпšпėŠżüĚŷġƀпƀƍĖőĽŗġƀЊЫ  
 

É bastante.  
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As provas da existência de uma literatura na cional as encontrará o Sr. 
Pinheiro Chagas no nativismo fecundo do Uruguai  de Basílio da Gama, nas 
Timbiras de Gonçalves Dias, no Caramuru de Durão, no lirismo social de Castro 
Alves, no Guarani  de Alencar, nas obras de Bernardo Guimarães.  

Leia-as o Sr. Pinheiro Chagas e quando se lembrar da sua antiga colônia 
americana  dê expansão ao seu talento com menos maldade e mais civismo.  

Repare também que a ex -colônia americana está dando exemplos 
edific antes à velha e decrépita Europa e desculpe -nos a ufania.  

Oscar Leal 

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 

 

 Finalmente o Tributo às letras  trazia a seção noticiosa, denominada 
ЪwŠƈĿėĽüƀпüƠƍőƀüƀЫЋпėŠŗŹżġġřĝġřĝŠпƍŗüпŗĽƀėġőĄřġüпĝġпĽřĴŠżŗġƀпƀŠĖżġпŠƀпŗüĽƀп
variados assuntos. Interessado em ampliar um possível elenco de leitores, 
mormente para os padrões de então, por tratar -se de uma folha literár ia, 
aparecia uma saudação à  amabilidade do segmento feminino da população. 
Ainda era publicada  uma espécie de revista dos jornais, outra das preferências 
de Oscar Leal, com a indicação de títulos de outros periódicos, recém criados ou 
recebidos . Também apa receram referências a uma publicação e uma 
comunidade paraense, por onde o redator já viajara. Como não poderia ser 
diferente, o dentista também se manifestava, enfatizando a importância da 
boca, tanto a simbólica, quanto a sentimental e a física, indicand o estratégia 
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para manter a sua higiene. Em seguida apareciam algumas notas avulsas a 
respeito de jornais e tipografias, além de um agradecimento e, como não poderia 
faltar, um anúncio das atividades profissionais de Oscar Leal, em sua 
empreitada de odontól ogo itinerante.  

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 

 

NOTÍCIAS AVULSAS 13 

 O Tributo das Letras  tem o prazer de cumprimentar o gentil e belo sexo 
cuiabano pela sua amabilidade.  

_____ 

Um amigo acaba de nos fazer chegar às mãos um exemplar da Folha do 
Norte , publicada na cidade do Porto Nacional no Tocantins em Goiás. Pois 
senhores nunca esperei que o norte de Goiás viesse tão cedo a gozar da distinção 
que ora lhe cai.  

A Folha do Norte é uma lição ao sul de Goiás, e aqui tão distante dessas 
remotas paragens do nosso Brasil central ergo um viva aos seus dignos 
fundadores У Frederico Lemos e Luiz Ribeiro.  

Oh gente de Pirenópolis, Santa Luzia, Catalão, Formosa, Morrinhos, 
Bomfim, Rio Verde, que fazeis  diante deste estupendo exemplo?  

 
13 TRIBUTO ÀS LETRAS. Cuiabá, 16 out. 1891, a. 1, n. 1, p. 3-4. 
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_____ 

Temos sobre a nossa mesa as seguintes folhas, cuja remessa 
agradecemos У Publicador Goiano, Caeteense, Companheiro do Silêncio, Gazeta 
de Uberaba, Pequeno Jornal, Era Nova, Silva Jardim, Friburguense, Repúbl ica, 
Jaguaribe (Aracati), Correio do Povo, Diário Popular, Gazeta de Araxá e 
Garimpeiro.  

A todos mimosearemos desta vez com o Tributo às Letras . 

_____ 

O Caeteense é o título de uma interessante folha, publicada em Caeté no 
Pará, é habilmente redigida pelo ilustrado padre Ulisses de Albuquerque 
Pennafort.  

Caeté como a denomina o padre Ulisses é a cidade de Bragança, o que nos 
faz estranhar à primeira vista se atende rmos a que não consta oficialmente a 
mudança do nome daquele poético lugar, onde há tempos passamos alguns 
meses. 

Todavia estamos de perfeito acordo com o padre Ulisses, sendo a sua 
lembrança baseada em patriótico fim, só digno de encômios e louvores.  

É mais preferível usarmos de palavras da língua indígena, infalivelmente 
com tendências a desaparecer do que, pelo espírito de macaqueação, servirmo -
nos de denominações por demais conhecidas e pertencentes a outros lugares ou 
países. 
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Da mesma forma no nosso fr aco entender nada é mais ridículo do que 
usarmos de nomes de santos para o mesmo fim.  

A originalidade acima de tudo, Caeté é o nome do rio que banha a cidade 
de Caeté, como o Cuiabá banha a cidade de Cuiabá. Isto é mais original e mais 
patriótico, e já que  entrei nestas divagações lembro aos inovadores viciados que 
a par de uma boa etimologia deve -se escrever Cuyabá e nunca Cuiabá.  

_____ 

O papel que a boca desempenha na vida de relação  é um dos mais 
elevados que se conhece na humana distribuição do trabalho  fisiológico.  

É na boca que está a palavra , o laço mais admirável que prende os seres 
humanos e ao qual se deve e sua maior parte a evolução desse tipo -animal.  

No amor, a boca é o objeto das primeiras carícias. O lábio procura o lábio, 
como a abelha procur a o cheiroso cálice das flores. Ali esconde -se o êxtase. É ali 
que nasce o suspiro, tão eloquente nas manifestações do sentimento.  

Uma boca bonita (dá -nos a natureza), uma boca asseada (a fazemos nós) У 
é uma tentação.  

Portanto é pouco todo o cuidado que s e possa dispensar à boca, para 
manter -lhe a sua graça, o seu asseio, a sua frescura natural.  

Tudo isso custa muito pouco.  

Uma receita:  
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- bicarbonato de soda У 5 gramas  

- sacarina У 5 gramas  

- ácido salicílico У 5 gramas  

Mistura -se tudo У uma grande colheri ta dessa mistura em meio copo de 
água para enxaguar a boca às vezes que se quiser por dia.  

_____ 

O primeiro jornal do Brasil foi publicado em 1808.  

_____ 

A rua mais larga de Cuiabá é a Grande e a mais estreita o beco quente.  

_____ 

Tipografia. A primeira que houve no Brasil foi a que estabeleceram os 
holandeses em Pernambuco, pelos anos de 1634 a 1654, e que parece ter 
pertencido a um tal Bréc. A primeira obra que se imprimiu no Brasil foi Brazilich 
Geltsak  (Bolsa de dinheiro brasile iro). Foi impressa na hoje cidade do Recife, 
tipografia de Bréc, ano de 1647, e contém 28 páginas não numeradas. 

A primeira tipografia que houve no Rio de Janeiro foi fundada por 
Antônio Isidoro da Fonseca, no ano de 1750, mais ou menos. As primeiras obras  
que foram impressas no Rio de Janeiro foram Exames de artilheiros e exames 
de bombeiros . Tanto a tipografia como as obras foram sequestradas pelo 
governo português.  
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_____ 

Atualmente existem em Mato Grosso  oito jornais, sendo publicados c inco 
em Cuiabá, dois em Corumbá e um em Cáceres.  

São estes: O Mato Grosso, Quinze de Novembro, Gazeta, Gazeta Oficial, A 
Vênus, Oásis, Embrião e Cidade de Cáceres. 

São redatores chefes de O Mato Grosso o 1º vice-presidente do estado, 
coronel Generoso Ponce, do Quinze de Novembro, o Dr. Vital de Araújo, da Gazeta 
Oficial  o Sr. José Barnabé de Mesquita.  

A Vênus  é uma folha microscópica que demonstra cabalmente a força de 
vontade e o amor às letras dos seu s jovens redatores.  

Cuiabá podia perfeitamente sustentar uma folha diária e é de crer que 
dentro em pouco o ilustrado público cuiabano preste a que por ventura aparecer 
o seu apoio, certo de que o jornal é o melhor transmissor do adiantamento de um 
povo. 

_____ 

O Tributo às Letras agradece aos distintos e laboriosos cidadão 
Hermenegildo Pinto de Figueiredo, José Propício Velasco Molina, o valioso 
concurso que prestaram para a sua publicação.  

_____ 

O cirurgião dentista Oscar Leal tem o seu gabinete à Rua Bela  nº 10, onde é 
encontrado das 8 da manhã às cinco da tarde, até o mês próximo.  

**********  
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 Em três de seus livros contendo narrativas de viagem a respeito do Brasil, 
que foram lançados em um período de aproximadamente uma década, quer seja, 
Viagem ao centro do Brasil (impressões) , de 1886, Viagem às terras goianas 
(Brasil central), de 1892, e Vi agem a um país de selvagens , de 1895, Oscar Leal 
manteve uma prática em comum, com a redação de uma apresentação ao 
público . Mesmo que dois desses volumes tivessem prefaciadores, o primeiro 
com Lopes Carqueija e o segundo com Pinheiro Chagas, o autor não a briu mão 
de uma palavra direta com o seu público leitor. Em linhas gerais, tal segmento 
inicial servia como um mecanismo redacional para quebrar o gelo, trazendo até 
mesmo algum indício de pessoalidade nas inter -relações entre o autor e seu 
leitor, indican do o que estava por vir e travando uma espécie de conversa, que 
antecipa va o conteúdo expresso no livro em questão.  

 No primeiro livro Viagem ao centro do Brasil (impressões) , Oscar Leal 
ġƀėżġƠġƍп Ъ Šп őġĽƈŠżЫЋп ƍŗüп ĖżġƠĿƀƀĽŗüп řŠƈüп ĽřƈżŠĝƍƈšżĽüЋп ġƀėőüżġėġřĝŠпque 
üŻƍġőüƀпЪĽŗŹżġƀƀŷġƀпĝġпƠĽüĵġŗЫпřēŠпŹüƀƀüƠüŗпĝġпƍŗпЪŹýőĽĝŠпżġĴőġƦŠЫпĝġпƀƍüƀп
excursões pelo Brasil, em clara prática de uma falsa modéstia, tão recorrente 
nos escritos do autor. Na mesma linha, revelava que não chegara a ter a 
intenção de trazer aquele t ġƦƈŠпЪČпőƍƯпĝüпŹƍĖőĽėĽĝüĝġЫЋпŗüƀпŻƍġпüпŹżġƀġřĚüпġŗп
Lisboa У onde ele imprimiu praticamente todos os seus livros У servira de 
inspiração para fazê -lo, isso sem antes explicitar que estivera em Paris, uma de 
ƀƍüƀпėĽĝüĝġƀпŹżġĴġżĽĝüƀЊп·ġĝĽüпŹġżĝēŠпŹġőüпЪŗŠřŠƈŠřĽüпĝġƀėżĽƈĽƠüЫ e reiterava a 
ĴüőƀüпŗŠĝĢƀƈĽüЋпüŠпĽřƀĽƀƈĽżпřüƀпЪĽŗŹżġƀƀŷġƀЫпĝġпƠĽüĵġŗЋпĝġƀƈĽřüĝüпüŠƀпЪüŗĽĵŠƀпġп
ŹüżġřƈġƀЫЋпüŹġƀüżпĝüпsuüпЪŹŠĖżġпŠĖƀėƍżĽĝüĝġЫ 
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ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 

 

AO LEITOR14 

 As presentes Impressões de viagem são um pálido reflexo de minhas 
viagens ao Brasil.  

 Não tencionava jamais dá -las à luz da publicidade, mas instado por vários 
amigos deliberei fazê -lo, aproveitando a minha estada em Lisboa de vo l ta de 
Paris. 

 Ides ver, caro leitor, o que de mais importante se me oferece relatar -te 
desta viagem despretensiosa e ligeira, através do território brasileiro.  

 Perdoa-me talvez a monotonia descritiva e crê que se o fiz foi unicamente, 
para ofertar aos meus amigos de toda a parte e não ainda uma vez por vaidade. 
A modéstia foi sempre minha pruden te companheira.  

 Não há viajante que se não julgue com direito de apontar aos seus amigos 
e parentes os motivos de sua viagem. A mania de escrever impressões desta 
ordem creio que deve ser e é na verdade inspirada pela consciência de nossa 
pobre obscuridad e. 

Oscar Leal 

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 
 

14 LEAL, Oscar. Viagem ao centro do Brasil (impressões) . Lisboa: Tipogra fia Largo do Pelourinho, 
1886. p. 13-14. 
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 A apresentação de Viagem às terras goianas (Brasil central)  aparecia sob 
üпġŹĿĵżüĴġпЪ?ƍüƀпŹüőüƠżüƀЫпġпĵüřĺüƠüпƍŗпŹŠƍėŠпŗüĽƀпĝġпĴţőġĵŠпġŗпżġőüĚēŠпČп
anterior. Em primeiro lugar, Leal traçava uma baliza cronológica e descrevia um 
őüřėġпĝġпƀƍüпƠĽĝüпřŠпºĽŠпĝġпküřġĽżŠЋпŻƍüřĝŠпƈĽƠġżüпüпĽĝġĽüпĝġпЪĵüřĺüżпġпġƀƈƍĝüżЫЋп
anteci pando a sua atuação como dentista itinerante. Em seguida se referia à 
profunda atração que sentia pela exuberância natural e pela vida sertaneja, 
ĝĽüřƈġпĝŠпŻƍġпřēŠпƈĽƠġżüпĝƎƠĽĝüƀпġŗпŹüżƈĽżЋпėüżżġĵüĝŠпĝġпЪŹƍřĵġřƈġƀпġŗŠĚŷġƀЫпġп
ЪŊƍƠġřĽƀпĽőƍƀŷġƀЫЊп?ĽƯĽüпŻƍġЋпü partir de então, as viagens passaram a fazer parte 
de sua existência, carregada de ЪĴƍřĝüƀпüŗüżĵƍżüƀЫпġпüőĵƍŗüпƠġřƈƍżüЊп?ġĴĽřĽüп
ŻƍġпƀġƍƀпőĽƠżŠƀпġżüŗпЪpálidos reflexos ЫпĝŠпüŗŠżпŻƍġпėŠřƀüĵżüƠüпČпėĽĥřėĽüпġпüŠп
estudo. 

 Revelando um certo caráter de continuida de entre suas obras, Oscar Leal 
ressaltava que aquele livro resultara do empenh o de alguém que, por uma 
Ъsegunda vezЫпĖƍƀėüżüпЪtornar conhecida uma região ЫпŻƍġпŹżüƈĽėüŗġřƈġпřēŠпĴŠżüп
üĖŠżĝüĝüпüƈĢпġřƈēŠЊп¹ƍüőĽĴĽėüƠüпüпŠĖżüпėŠŗŠпƍŗпЪdespretensioso trabalho Ы, no 
ŻƍüőпŹżġƈġřĝĽüпĝġƀėżġƠġżпЪas peripécias da viagem mais linda que tenho feito 
através dos sertões do Brasil Ы, imaginando que o público leitor preferiria uma 
Ъdescrição desataviada ЫпŻƍġпƀġżƠĽżĽüпŹüżüпĽőƍŗĽřüżпŠпġƀŹĿżĽƈŠЊп¾ġŗпĴĽőĽüż-se a 
qualquer escola, d izia estar aberto para as críticas ЋпġƀƈüřĝŠпėĽġřƈġпĝüпЪŠƍƀüĝĽüЫп
ĝġпƀġƍпЪėŠŗġƈĽŗġřƈŠЫЋпėƍŊüпėüżüėƈġżĿƀƈĽėüпġƀƀġřėĽüőпƀġżĽüпüпЪƀĽřėġżĽĝüĝġЫЊпCŗп
seguida passava a enaltecer o Estado de Goiás, como um lugar para onde iriam 
Ъconvergir todos os olhares ЫЊпCпŹüżüпfinalizar, não poderia faltar a falsa modéstia, 
ėŠŗпüпĴżüƀġпĴĽřüőЌпЪ Salva a intenção, relevai -me o arrojoЫ. 



I M P R E S S Õ E S  D E  V I A G E M :  E S T U D O S  D E  C A S O  S O B R E  O S C A R  L E A L 

46 
 

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

47 
 

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 

 

DUAS PALAVRAS 15 

 Em 1882 tinha eu vinte anos e muito pouco dinheiro.  

 Cansado da vida fluminense e farto de ler o que os outros viam, pensei 
uma noite aproveitar a mocidade empregando melhor o tempo, com dois fins 
que me pareciam louváveis У ganhar e estudar.  

 Os bosques, os campos, os montes agrestes, os desertos e a vida sertaneja 
tinham para mim irresistíveis atrativos.  

 No dia seguinte, chegada a hora, parti sufocado pelas pungentes emoções 
de despedida, mas animado pelas juvenis ilusões que se me ateavam na mente, 
inquietas e traquinas como as borboletas azuis que esvoaçam sob os ardores do 
nosso sol tropical . 

Desde então até hoje a minha vida tem sido por vezes cortada de fundas 
amarguras e todos sabem o que tenho gozado e sofrido finalmente. Muitas vezes 
hei visto, nos revezes que têm -me assoberbado, o castigo, pela ousadia com que 
alimento a execução dos meus desígnios, mas n unca tive para com todos mais 
do que um sorriso em paga do bem ou mal recebido.  

 
15 LEAL, Oscar. Viagem às terras goianas (Brasil central) . Lisboa: Tipografia Minerva Central, 
1892. p. ix-xi.  
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 Para uns a estima, felizmente nunca desmentida, para outros a 
indiferença.  

 Os meus livros escritos sem pretensão são pálidos reflexos do meu 
ardimento, pelo amor que consagro  à ciência e ao estudo.  

 Que o digam aqueles que compreendem melhor o indivíduo, estudando -
lhe antes o interior, o caráter e as inclinações, do que lhe examinando as belezas 
ou as fealdades fisionômicas.  

 A Viagem às terras goianas  serve para atestar a tod os a existência de 
alguém que se empenha pela segunda vez em tornar conhecida uma região 
sobre a qual até hoje, pouco ou nada se tem dito.  

 Amenizando tanto quanto estiver em minhas forças este despretensioso 
trabalho, relatarei as peripécias da viagem mai s linda que tenho feito através 
dos sertões do Brasil, pois bem sei que a maioria dos leitores prefere a descrição 
desataviada, cujo estilo sendo fluente, deleita e ilumina o espírito 
simultaneamente.  

 Para este fim, como de costume, sem filiar -me nesta ou  naquela escola, 
lembro que a minha pena só obedece á arte individualista, escrevendo como 
penso e como sinto. Todavia sei que não se pode agradar a todos e aceitarei de 
bom grado os golpes que desfechar -me a crítica.  

 Conheço a ousadia do meu cometimento,  afrontando -lhe os perigos, 
porque os elogios tecidos ao meu modesto nome pelos trabalhos já publicados, a 
isso me impelem. É bem possível que nesses elogios se divise algo de 
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cavalheirismo ou  rasgos de bondade por parte de seus autores, porém certo é 
que devem ter uma base, ainda que não seja outra senão a da sinceridade.  

 Goiás é um estado do Brasil para o qual devem desde já convergir todos os 
olhares e múltiplas são as causas que para isso concorrem. As riquezas naturais 
que possui, a uberdade de uma gr ande parte do seu solo e sobretudo o seu 
ameno clima, devem dentro em pouco atrair o emigrante.  

 É lá que se encontra o famoso planalto, onde será edificada, talvez 
brevemente, a futura capital federal.  

 Aí tendes pois  caro leitor em vez de retórica hiperbólica a naturalidade 
descritiva. Aí tendes os complexos aspectos da vida goiana embalada por todas 
libações do gozo sertanejo.  

 Salva a intenção, relevai -me o arrojo.  

 

 Lisboa, junho de 1892. 

 

Oscar Leal  

 

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 
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 A mais completa introdução escrita por Oscar Leal em seus livros de 
ƠĽüĵġŗпĴŠĽпüпĽřƈĽƈƍőüĝüпЪ ŠпoġĽƈŠżЫЋпƈżüĚüĝüпġŗпViagem a um país de selvagens . 
Nela voltava a destacar ƍŗüпĝġпƀƍüƀпĴĽőŠƀŠĴĽüƀпĝġпƠĽĝüпüƈĢпġřƈēŠЋпŻƍġżпƀġŊüЋпЪüп
reunião do útil ao agradáve őЫЋпġŗпėőüżüпüőƍƀēŠпČпƀƍüпŠŹĚēŠпŹġőüпŠĝŠřƈŠőŠĵĽüп
itinerante, através da qual, sem abandonar a profissão, podia levar em frente a 
sua vocação, voltada ao constante viajar.  Ele traçava algumas definições para si 
próprio, considerando -ƀġпėŠŗŠпƍŗпЪġxcursionist a comedido, semi -observador, 
fugaz e ligeiro ЫЋпüŹŠřƈüřĝŠпŻƍġпƀƍüƀпŠĖżüƀпŹżĽŗüƠüŗпŹġőüпĴüőƈüпĝġпŹżġƈġřƀēŠпġп
pela sinceridade e veracidade. Sobre as idas e vindas de suas vivências, com 
üőƈŠƀпġпĖüĽƦŠƀЋпĝĽƯĽüпŻƍġпƀġƍпėüŗĽřĺŠпġżüпЪsinuoso e cheio de obstáculos Ы, mas 
ƈüŗĖĢŗпЪsólido e seguroЫЊ 

 Em outro ponto, tecia considerações a respeito do Brasil referindo -se às 
ŹŠƍėüƀпЪĽŗŹżġƀƀŷġƀпĝġпƠĽüĵġŗЫпƀŠĖżġпġőġпżġĝĽĵĽĝüƀЋпėƍőŹüřĝŠпƈüőпėüżĥřėĽüпŹġőüп
críticas consideradas como injustas e desmedidas e contra as quais se 
manifestou recorrentemente. No intento de demonstrar ilustração citou autores 
como o geógrafo e historiador brasileiro Alfredo Moreira Pinto, o naturalista 
francês Francis de Laporte de Castelnau , um de seus preferidos, o escritor 
português Ramalho Ortigão, o estudioso alemão Von Stein  e o viajante, 
explorador e agrônomo luso Antônio Lopes Mendes. Mantendo a falsa modéstia 
e manifestando um fervor patriótico, pois sempre considerou, que com suas 
viagens e estudos, estaria prestando um serviço ao seu país, Leal encerrava: 
ЪUfano -me apenas de ser um trabalhador e nada mais.  Servir o Brasil У eis o 
meu fim Ы. 
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ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 

AO LEITOR16 

 Não tenho outra pretensão mais do que mostrar ao leitor que, viajando, 
todos os dias, todas as horas, todos os minutos são por mim aproveitados sob 
risonha concepção У a reunião do útil ao agradável.  

 Excursionista comedido, semi -observador, fugaz e ligeiro, não me 
abarroto em estudos profundos, nem me emociono nos meandros da paixão pela 
mania descritiva, a ponto de transmitir aos meus amigos pseudas informações e 
nem  tampouco deixar -me arrastar pela influência dos floreios literários ou dos 
adornos de elocução. Não. As minhas observações são tão favorecidas pela 
despretensiosidade como primam pela sua parte sincera e verídica.  

 Ao correr da pena, sentindo -me afeito às lutas desta natureza, percorro o 
meu caminho que embora sinuoso e cheio de obstáculos, é sólido e seguro.  

 São páginas essas que aí vão correr mundo, talvez com já disse um 
distinto amigo, escritas à la diable  У símile de ruidosa palestra de café entre 
boêmios, na mutação de impressões palpitantes onde o bom humor se acotovela 
com o cintilar das ideias...  

 O que é o Brasil? 

 
16 LEAL, Oscar. Viagem a um país de selvagens . Lisboa: Livraria de Antônio Maria Pereira, 1895. 
p. 11-16. 
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 Um país vastíssimo, mal povo ado pouco conhecido, cheio de riquezas 
inúmeras. E que se há escrito sobre ele? Nada, para não dizer muito pouco.  

 É raro o viajante brasileiro que se anima a publicar as impressões das 
suas viagens, e a causa disto está na inveja de que logo se vê cercado  ao dar os 
primeiros passos.  

 Em primeiro lugar embargam -lhes a modéstia e o medo, em segundo, o 
receio e o temor da crítica mesquinha e cruel, que no Brasil é uma arma 
egoística manejada quase sempre pelos pretenciosos e invejosos de todo o 
gênero.  

Por este motivo é que os livros escasseiam ao passo que as traduções de 
obras estrangeiras se contam aos milhares.  

 Ъ}пƀĽƀƈġŗüпĝġпĝġŹżĽŗĽżпĢпŗƍĽƈŠпĖżüƀĽőġĽżŠЋпĝĽƀƀġпŊýпŠпĽőƍƀƈżüĝŠп?żЊпuŠżġĽżüп
Pinto. Os críticos irrompem como cogumelos e o pobre do autor que sac rificou 
anos e anos de sua vida em estudar, em criar o que não existia, é vilipendiado 
ėŠĖġżƈŠпĝġпüŹŠĝŠƀЊЫ 

 Nada disso temo, nem temi até hoje.  

 Castelnau quando visitou o Brasil queixou -se sempre da falta de livros e 
de livrarias por toda a parte, lamenta ndo que os brasileiros sejam pouco dados à 
leitura e ao estudo.  

 Na sua obra sobre a América do Sul, ele escreveu mesmo o seguinte, com 
relação à sua estada na capital do Amazonas:  
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ЪoýпřŠƍƀпĴƐŗġƀпġřėŠżġпĴżüŹŹĢƀпĝƍпŗüřŻƍġпĝġпőĽƠżġƀпŻƍġпőЭŠřпżġŗüżŻƍġп
dans to utes les villes bresiliennes; sous ce rapport les pays espagnols sont 
ĖġüƍėŠƍŹпŹőƍƀпüƠüřėĢƀЊЫ 

 Esta informação não pode triunfar. No Brasil podem existir de fato 
egoístas, invejosos e destruidores das obras alheias mas não faltam livros, 
embora as edições sejam pequenas e raramente novas.  

 Na nossa época de progresso, falta -nos tempo até mesmo para ler, por isso 
o que entendo é que o escritor deve ser desataviado mas  fluente, rápido mas 
ėŠřėĽƀŠЋп ŹŠżŻƍġп ėŠŗŠп Ėġŗп ĝĽƀƀġп ºЊп }żƈĽĵēŠп Ъőĥ-se de pé, rapidamente, 
procurando ler com frenesi em grandes bocados como nos restaurantes dos 
caminhos de ferro, ao bufê, a tempo fixo, nos dez minutos de parada que dá o 
ƈżġŗпŹüżüпüőŗŠĚüżЫЊ 

 Nesta obra despretensiosa não vai o leitor encontrar primores de estilo, 
mas sim descriç ões verdadeiras a que talvez já o acostumei.  

 Que ninguém pense que me cega a vaidade ou que desejo ocupar um lugar 
saliente no grande mundo literário de nossa época.  

 Bastam -me as saudações e os cumprimentos encomiásticos que tenho 
recebido do estrangeiro  e os elogios que obsequiosamente me tem sido feit os 
pela imprensa do Brasil e Portugal, conhecedora em maioria das minhas 
patrióticas intenções, para que não deponha a pena e, depois desta, continue a 
dar que fazer aos tipógrafos e a tentar divertir os le itores com as minhas novas e 
despretensiosas descrições.  
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 Ainda há pouco foi preciso ir da Alemanha o senhor Dr. Von Stein a 
internar -se nos confins de Mato Grosso, para saber -se que no coração do Brasil 
se encontram ainda povos que ignoram a existência da  civilização e vivem na 
idade da pedra!  

 Que areópago de revelações em um futuro menos remoto, não nos trarão 
novas explorações e novos estudos na investigação do ignoto?  

 Conhecemos pois o Tocantins essa imensa artéria que banha uma das 
mais lindas regiõe s do mundo.  

............................................................................................................................................................. 

 ЪDпřüпƠġżĝüĝġпŹżġėĽƀŠпƈġżпüĖřġĵüĚēŠпġпĝġƀĽřƈġżġƀƀġЋпėŠŗŠпŗġпĝĽƀƀġпġŗп
uma das suas car tas o meu saudoso amigo e audaz explorador Lopes Mendes, 
para naqueles cálidos climas, sem elementos materiais e sem os auxiliares 
indispensáveis à boa exploração científica poder realizá -la com muito trabalho e 
ƀüėżĽĴĿėĽŠЊЫ 

 E quem pode avaliar, senão um entendido, as grandes dificuldades que foi 
preciso superar, para coligir os dados que servem de base a trabalhos desta 
ordem? 

 Disse ainda aquele cavalheiro na sua carta:  

 ЪuƍĽƈŠпĴüƯпƠЊЊЊпġЋпŹŠżƈüřƈŠЋпŗƍĽпĝĽĵřŠпĢпŹġőŠпżġőġƠüřƈġпƀġżƠĽĚŠпŹżġƀƈüĝŠпČп
sua pátria pelas felicitações de quem por experiência própria sabe quanto 
custam e difíceis são de desempenhar trabalhos de semelhante ordem, 
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mormente nesse abençoado país onde o es petáculo da criação apura os 
sentimentos varonis do homem, a alma, enrugada pelos ventos frios da 
sociedade, se expande, reverdece e fortifica e os ilustrados e intrépidos viajantes 
que têm  percorrido os trilhos do sertão brasileiro se sentem muitas vezes 
pequenos e singularmente humilhados perante as maravilhas da natureza.  

............................................................................................................................................................. 

 É esta com franqueza a min ha impressão sobre o seu último trabalho no 
qual v... revela aptidão e de sobra p ara nos dar novas obras, de gênero científico, 
ƀġпŹŠżƠġřƈƍżüпőĺġпĴŠżпŹŠƀƀĿƠġőпėŠřƀüĵżüżпŗüĽƀпƈġŗŹŠпüпġƀƈƍĝŠƀпĝġƀƈüпŠżĝġŗЊЫ 

 Como o leitor acaba de ver isto é a expressão ou a obra póstuma de um 
amigo que, para me ser agradável, me dirigiu essas palavras animadoras e 
sinceras, mas infelizmente reconheço e confesso que são fracas as minhas 
forças e parcos os meus conhecimentos.  
 

 Ufano -me apenas de ser um trabalhador e nada mais.  

 Servir o Brasil У eis o meu fim.  

Oscar Leal 

 

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 
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 Com tais apresentações, Oscar Leal refletia sobre sua longa jornada na 
realização de uma literatura de viagem, demarcando os alcances e limites, as 
idas e vindas e os obstáculos e prazeres, em sua interação com o público leitor. 
?Šп ŗġƀŗŠп ŗŠĝŠп Żƍġп Ъa regularidade e a repetição suscitam o desejo do 
imprevisível, a monotonia gera a esperança do extraordinário e do admirável ЫЋп
no sentido de proporciona żпüпŹüżƈĽėĽŹüĚēŠпЪda ilusão dos contrários Ы, diante da 
ŻƍüőпЪo leitor transfere a experiência pessoal do viajante para seus próprios 
desejos de aventura Ы. }ėŠżżġпüƀƀĽŗпƍŗüпƈġřĝĥřėĽüпĝġпЪse colocar à margem da 
mediocridade de sua própria sociedade, a apagar  sua realidade imediata Ы, para 
Ъtornar exequível o inalcançável e compensar su as frustrações cotidianas Ы. 
Nessa linha, tanto o escritor quanto o leitor poderia m sentir -se Ъfanta siando o 
ƀġżпƍŗпŠƍƈżŠпĝĽĴġżġřƈġЫЋпemociona ndo-se como protagonista s Ъde uma exp edição 
incomum ЫЋпėŠŗпüпƀġřƀüĚēŠпĝġпƍŗпЪdesterro ficcional Ы17. Nessas falas de Leal aos 
seus leitores, observa -ƀġп Żƍġп Ъüп ġƀėżĽƈüп ġп üп żġőüĚēŠп ėŠŗƍřĽėüƈĽƠüЋп üőĢŗп ĝġп
inverter paradoxalmente a relação de implicação e dependência entre a viagem 
ġпüпƀƍüпġƀėżĽƈüЫЋ ŹŠĝġŗпĽřƈġřƀĽĴĽėüżпЪüпėƍŗŹőĽėĽĝüĝġпġřƈżġпŠƀпƀƍŊġĽƈŠƀпĝġпġƀėżĽƈüпġп
leitura, com um efeito de redução da distância espaço -temporal e da diferença 
ġƦŹġżĽŗġřƈüőпġřƈżġпüŗĖŠƀЫ18. 

 

 

 
17 GIUCCI, Guillermo. Viajantes do maravilhoso: o Novo Mundo . São Paulo: Companhia das 
Letras, 1992. p. 87-88. 
18 RITA, Annabela. No fundo dos espelhos [II] У em visita . Porto: Caixotim Edições, 2007. p. 275.  
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 Em geral, as narrativas  de viagem têm uma grande preocupação com a 
descrição dos preparativos e da partida, levando em conta que o escritor encara 
üпЪƠĽüĵġŗпėŠŗŠпƍŗпŹġżėƍżƀŠпżġüőĽƯüĝŠпĝġпƍŗпőƍĵüżпėŠřĺġėĽĝŠпŹüżüпŠƍƈżŠпŻƍġп
não ŠпĢпřġėġƀƀüżĽüŗġřƈġЫЋпƠĽřĝŠпüпŹüƀƀüżпЪŹŠżпƍŗпƈġżżĽƈšżĽŠпĽřġƦŹőŠżüĝŠпŹġőŠп
ƠĽüŊüřƈġЫЋп ƈżüƯġřĝŠп Čп ėġřüп Ъƍŗп ŹżŠėġƀƀŠп ĝġп üŻƍĽƀĽĚēŠп ĝġп ėŠřĺġėĽŗġřƈŠЋп
dimensão que justifica a menor atenção que o relato dedica ao regresso do 
ƠĽüŊüřƈġЫЊпCřƈżġпüпƀüĿĝüпġпüпėĺġĵüĝüЋпŠėŠżżġпЪƍŗüпŹżŠĵżġƀƀēŠпĽřƈġlectiva radicada 
řŠп ėŠřƈüƈŠп ġп řŠп ėŠřƠĿƠĽŠЋп řüп ġƦŹġżĽĥřėĽüЋп ġřĴĽŗЫЋп ĺüƠġřĝŠп ƍŗüп ЪĝĽƀƈĄřėĽüп
ƈġŗŹŠżüőпġřƈżġпŠƀпĝŠĽƀпŗŠŗġřƈŠƀЫЋпŠƍпŗġƀŗŠпƍŗüпЪŹżŠĵżġƀƀēŠЫЋпřüпŻƍüőпŹŠĝġŗп
ƀġżпėŠőĺĽĝüƀпЪőĽĚŷġƀпŻƍġпĴüƠŠżġėġŗпƍŗüпŗüĽŠżпġĴĽėýėĽüпėŠŗƍřĽėüƈĽƠüЫ19, daí, em 
geral, desencadear -se uma certa preferência do narrador daquela sobre esta.  

Em vários dos  relatos de viagem de Oscar Leal  também ocorria toda essa 
expectativa do aprendizado, da possibilidade de desfrutar experiência e do 
convívio com o novo. E ntretanto, ele intenta va demonstra r uma certa simetria 
entre a ida e a volta, traçando um itinerário com abordagens similares tanto e m 
relação a uma quanto a outra. Não é para menos que a estrutura organizacional 
de seus três livros a respeito de excursões ao Brasil de cristalizava em capítulos 
que demarcavam a partida, a permanência e o retorno. Tal abordagem servia 
para manter a descr ição dos lugares e das vivências durante a volta, revivendo e 
reforçando as experiências da primeira passagem, ou mesmo renovando -as e 
adquirindo outras não observad as na oportunidade original. Além disso, era na 
narrativa do regresso que Leal encontrava m ais uma oportunidade para 

 
19 RITA, Annabela. No fundo dos espelhos [II] У em visita . Porto: Caixotim Edições, 2007. p. 261. 
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valorizar o deslocamento como um todo, traduzindo um  aprendizado, mas 
também para demonstrar enfaticamente a quantidade de sacrifícios que fizera 
para completar a missão, correspondendo à causa que o movia, geralmente por 
ele arti culada como a execução de um serviço em prol de sua pátria.  

}ƀпƈżüĖüőĺŠƀпЪėŠŗпüпƈġŗýƈĽėüпĝüпƠĽüĵġŗпüŹżġƀġřƈüŗпƍŗüпƀġŗġőĺüřĚüп
arquitetônica que lhes advém, não apenas do ciclo partida У regresso У escrita 
ЛŠƍп ėŠřėőƍƀēŠМЫЋп ėŠŗŠп ЪƈüŗĖĢŗп ĝġп ƍŗп ėġżƈŠп řƎŗġżŠп ĝġпperipécias que 
constituem os incidentes e acidentes de viagem, variáveis em função do espaço 
ġпĝüпĢŹŠėüЫЋпƈüĽƀпėŠŗŠпЪƈġŗŹġƀƈüĝġƀЋпġƠġřƈƍüĽƀпřüƍĴżýĵĽŠƀЋпüƀƀüőƈŠƀЋпġřėŠřƈżŠƀЋп
permanências mais prolongadas, dificuldades diversas, perda de pessoas e de 
bens ou ŗüřƈĽŗġřƈŠƀЋпĝŠġřĚüƀЫЋпġřƈżġпŠƍƈżüƀ20. Nas obras de Oscar Leal tal 
processo ficava plenamente evidenciado, ocorrendo marcadamente nos livros 
que escreveu ao longo de um decênio, com Viagem ao centro do Brasil 
(impressões) , Viagem às terras goianas ( Brasil  central)  e Viagem a um país de 
selvagens , mormente na narrativa do percurso de volta, na qual  mais refletia a 
respeito do conjunto de obstáculos que enfrentara.  

Dessas narrativas de retorno, pode -se destacar aquela que ele realizou no 
seu livro inaugural sobre as viagens ao Brasil, publicado em 1886, Viagem ao 
centro do Brasil (impressões) , no qual, o noviço viajor, destacou enfaticamente a 
carga de dificuldades que amargara naquela sua primeira  narrativa de  
empreita das pelos sertões brasileiros. A própria estrutura do livro demarcava 
ġƀƀüпŹżġŠėƍŹüĚēŠпėŠŗпŠƀпĝŠĽƀпƈżüŊġƈŠƀпĝġпĽĝüпġпƠŠőƈüЋпƈüřƈŠпŻƍġпüпЪŹżĽŗġĽżüпŹüżƈġЫп

 
20 RITA, Annabela. No fundo dos espelhos [II] У em visita . Porto: Caixotim Edições, 2007. p. 281. 
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ġżüп ėŠŗŹŠƀƈüп ĝġп Ъ·artida do Rio a São Paulo. Desta capital à Uberaba. Da 
Uberaba a Paracat u e depois à FormosaЫЍпüŠпŹüƀƀŠпŻƍġпüпЪƀġĵƍřĝüпŹüżƈġЫпƈżüƯĽüпüп
ŹġżŗüřĥřėĽüпġпŠпėüŗĽřĺŠпĽřƠġżƀŠЋпėŠŗŹżġġřĝġřĝŠпЪ} centro do Brasil. A Lagoa 
Feia. Da Formosa a Goiás. Desta capital à Vila Bela de Morrinhos. De Morrinhos 
a Uberaba e desta cidade à Araraquara. Pequenas voltas. De São Paulo ao Rio de 
JaneiroЫ. O trecho aqui abordado refere -se exatamente à trajetória final, entre a 
localidade mineira de Uberaba e a capital brasileira, ou seja, exatamente no 
momento em que  o escritor dizia ter saído dos sertões do Brasil para começar a 
encontrar os indícios d a civilização a qual  ele tanto primava.  

Nesse relato de regresso, Oscar Leal deixava transparecer uma 
idiossincrasia inerente às suas excursões e respectivas  narrativa s. Ele realizava 
suas viagens por vontade própria, sem nenhuma força maior que o obrigasse. 
Com tal fim  chegou a estabelecer uma prática itinerante para sua ocupação 
profissional, realizando o atendimento odonto lógico à medida que passava pelas 
localidades. Nesse sentido, se dizia vocacionado para as viagens, realizando -as 
pelo prazer do convívio com o novo e pela possibilidade de ampliação de 
horizontes, com os estudos que poderia realizar. Mesmo assim, ainda mais nos 
relatos sobre o retorno, não deixava de queixar -se dos sacrifício que, com 
suposta abnegação , tinha de sofr er durante seus itinerários. Isso se verifica no 
informe quantitativo de seus deslocamentos afixado ao final de Viagem ao 
centro do Brasil , no qual ele revelava o elevado grau de extenuação a que fora 
cometido, pelas enormes distâncias percorridas e pelos meios utilizados para 
cumpri -las. 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

63 
 

EXTENSÃO PERCORRIDA 
 

trajeto  
distância 

percorrida 
(em léguas)  

Do Rio a São Paulo 96 
São Paulo a Casa Branca 50 
Casa Branca a Uberaba 65 
Uberaba a Paracatu  66 
Paracatu a Formosa  40 
Formosa a Goiás 66 
Goiás a Uberaba 110 
Uberaba a Ribeirão Preto  36 
Ribeirão Preto a Araraquara  25 
Araraquara a Jaú (por Brotas)  28 
Jaú a São Paulo 70 
São Paulo à Corte 96 
TOTAL  748 

 
 

meio de locomoção  
distância 

percorrida 
(em léguas)  

A cavalo  406 
Estrada de ferro  306 
De trole  24 
A pé 9 
Canoa 3 
TOTAL  748 
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Por várias vezes, o autor retomava a temática das dificuldades da 
travessia e das repercussões físicas e mentais de tanto esforço. Nesse sentido, 
üĴĽżŗüƠüЋпüŠпėĺġĵüżпüпËĖġżüĖüЋпŻƍġпЪjá não era o mesmo que ali esteve seis 
meses antesЫЋпŹŠĽƀпЪƠinha cansado, queimado, emagrecido por sofrimentos que 
só pode avaliar aquele que como eu os tem experimentado ЫЊпCŗпŠƍƈżŠпŗŠŗġřƈŠЋп
relatava um a ėŠřƠġżƀüп řüп Żƍüőп żġőġŗĖżüƠüп Ъos sofrimentos porque tinha 
passadoЫ, enquanto  seu ĽřƈġżőŠėƍƈŠżпЪpareceu compreender os males que muitas 
vezes perseguem um homem ЫЊ Já no interior paulista, comentava que se 
Ъachava doente, e mesmo bastante mal, sem que pudesse explicar o que sentia ЫЋп
ƀƍżĵĽřĝŠпüпżġėŠżĝüĚēŠпĝġпŻƍġЋпŻƍüřĝŠпŹŠżпüőĽпŹüƀƀüżüпЪoito meses antes ia 
sozinho, alegre e feliz; agora voltava como um velho, cabisbaixo, evitando 
distrações e imensamente torturado ЫЋпƀŠĴżġřĝŠпėŠŗпŠƀпЪĽřĝţŗĽƈŠƀпŗŠƈġŊŠƀпĝüп
ƀŠżƈġЫЊп 

A mesma temática persistia em outra passagem na qual o escritor 
descrevia que  żġėġĖġżüпЪum bom aposento Ы, o que o levou a esquecer Ъtodos os 
martír ĽŠƀпĝġƀƈüпőŠřĵüпġпŹġřŠƀüпƠĽüĵġŗЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпüli encontr ara Ъuma cama 
tão macia e fofa, que não tinha semelhança alguma às que tive em viagem Ы. A 
partir de então,  recorda va Ъde tudo, lembrei -me ter dormido, ora em rede, sobre 
mesas, bancos, canastras, couros, espigas de milho Ы, ġпЪmesmo sobre o solo 
exposto ao vento e à chuva, também sobre carros de bois e até mesmo uma vez 
num improvisado poleiro de galinhas tive o meu leito ЫЊпJá em São Paulo, 
encantava -se com a rotina das cidades maiores, senti ndo-se Ъreviver Ып ġ 
esquecendo Ъa vida sertaneja, os sofrimentos que tanto me mortificaram Ы, em 
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relação aos quais o seu livro constituía  Ъuma pálida recordação ЫЊп ·Šżп ĴĽŗЋп
imaginava que, em  Ъbreve estaria ao lado dos meus parentes e amigos e no gran 
monde  fluminense ЫЋп ĝĽüřƈġп ĝŠп Żƍġп ƀšп őĺġп żġƀƈüżĽüп ġƦėőüŗüżпУ ЪQuanta 
felicidade! ЫЊ 

No trajeto entre Uberaba e o Rio de Janeiro , Oscar Leal mantinha alguns 
dos elementos constitutivos recorrentes à s suas narrativas de viagem, 
esmerilhar ando as potencialidades econômicas dos lugares visitados, ao 
mesmo tempo em que apontava os possíveis condicionantes daquilo que 
considerava como atrasos. Mantinha o seu olhar civilizatório, observando os 
locais por o nde passava a partir de padrões comparativos embasados em 
modelos europeus. Como propugnador da civilização, republicano e 
antiescravista, detectava naquele caminho de volta aquilo que imputava como 
males que acometiam o Brasil monárquico, como a politicag em, o mandonismo 
őŠėüőЋпŠпĖġüƈĽƀŗŠЋпüпĴüőƈüпĝġпĽřėġřƈĽƠŠпČпġĝƍėüĚēŠпġпüпЪgente bruta dada à intriga , 
uma caipirada a toda prova ЫЊ 

UĽřüőŗġřƈġпġőġпėĺġĵüƠüпüŠпºĽŠпĝġпküřġĽżŠпġпƠĽüпĝĽƀƈüřƈġпüŻƍġőġпЪmeio de 
pavorosos desertos e sertõesЫЊп[üƠĽüпġŗпƀƍüпŗüřĽĴġƀƈüĚão um misto de alívio e 
saudade do que acabara de passar. Leal recuperava o seu meio de sociabilidade 
típico da cidade grande com todos os atrativos da vida boêmia, os tantos amigos, 
os dandys  e os bons vivants , de modo que sentia -ƀġп Ъviver finalmente Ы, 
lament ando quanto  ĺüƠĽüпЪsofridoЫ, mas ŹŠżпŠƍƈżŠпőüĝŠЋпĝġėőüżüƠüпЪde coração 
que assim mesmo tenho saudades da vida sertaneja Ы. De volta ao seio familiar 
řüпėüŹĽƈüőпĝŠпĽŗŹĢżĽŠЋпėŠřƈġřƈġпüŠпġřėŠřƈżüżпŠƀпŹüżġřƈġƀЋпƀġпėŠřƀĽĝġżüƠüпЪmuito 
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feliz, por ter consegu ido visitar o coração deste belo país, sem ser naturalista, ou 
empregado do governo, nem tão pouco autômato, sujeito às danças políticas Ы, e 
ƀĽŗЋпЪsimplesmente ajudado pelo melhor de todos os cargos, isto é, a minha 
profissão, aqui faço ponto final Ы. 

Na concepção de Oscar Leal era possível identificar -se ao mesmo tempo 
com o sertão e com a metrópole, pois, naquele ele ia buscar a aventura, o exótico, 
o diferente, por mais custoso e doloroso que isso pudesse ser, ao passo que nesta, 
ele voltava para todos os  confortos que a vida endinheira da poderia lhe 
proporcionar. Além disso, a viagem ao interior poderia permitir -lhe um cabedal 
de historietas a contar nas conversas com os amigos e em família e, o mais 
importante, transportá -las para os livros que geravam a  possibilidade de render -
őĺġпŠпżġėŠřĺġėĽŗġřƈŠпĽřƈġőġėƈƍüőпŻƍġпƈüřƈŠпüőŗġŊüƠüЊпwġƀƀġпƀġřƈĽĝŠЋпЪřão se 
trata de  buscar  um  sentido, mas analisar a relação, sempre inédita, do 
narrador com o seu tempo Ып üп Żƍüőп Ъtorna possível caracterizar formas 
dife renciada ƀпĝġпŹġżėġŹĚēŠпĝŠпŗƍřĝŠЫЋпƈżüƯġřĝŠпČпƈŠřüпŠƀпЪlimites históricos do 
olharЫпġпЪos significados do que a vista pode captar, criando ou descrevendo, 
recortando objetos do contexto, ou compondo novos contextos Ы21. Leal parecia se 
adaptar bem à passagem da civi lização ao sertão, desde que ficasse garantido o 
retorno àquela, podendo assim reafirmar a quantidade de sacrifícios que fizera 
para chegar ao resultado final У a elaboração de suas obras  e o consequente 

 
21 THEODORO, Janice. Visões e descrições da América: Alvar Nunez Cabeça de Vaca (XVI) e 
Hercules Florence (XIX).  In: Revista USP, São Paulo, n. 30, p. 74-83, junho/agosto 1996. p. 76. 
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aumento de sua notoriedade, tudo isso sob a roupagem  do serviço prestado à sua 
pátria, um dos condicionantes mais marcantes de suas construções discursivas.  

 

ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 

 

VIAGEM AO CENTRO DO BRASIL У DE UBERABA À ARARAQUARA. PEQUENAS 
VOLTAS. DE SÃO PAULO AO RIO DE JANEIRO22 

 

Uma hora depois chegamos à Princesa do Sertão, Uberaba, a bela cidade 
do triângulo mineiro.  

Estava felizmente em terra conhecida.  

Já não era o mesmo que ali esteve seis meses antes. Vinha cansado, 
queimado, emagrecido por sofrimentos que só pode avaliar aquele que como eu 
os tem experimentado.  

O leitor que se quiser dar ao incômodo de consultar o mapa do império 
conhecerá o itinerário que segui, ajuntando apenas desse ponto de partida até a 
volta ao mesmo ponto, a extensão de mais  de trezentas léguas, percorridas e 
vencidas debaix o de um sol abrasador, de chuvas e trovoadas, ventos e 
relâmpagos, e por terrenos muitas vezes desertos, onde o viajante se sente 

 
22 LEAL, Oscar. Viagem ao centro do Brasil (impressões) . Lisboa: Tipografia Largo do Pelourinho, 
1886. p. 151-167. 
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exausto pelas fadigas, perigos, e toda a sorte de contrariedades que o 
atormentam sem cesar.  

Meia hora depois da minha chegada  a Uberaba, procurei e visitei alguns 
que me der am notícias de algumas novidades locais.  

O Waggon , folha em que colaborei durante a minha estada ali, deixara de 
existir, para dar lugar ao Filho do Poro , do qual eram ainda redatores Paiva 
Teixeira e Manoel Filipe, duas bonitas cabeças e dois grandes corações.  

O Volitivo  aumentar a de formato e sempre crítico e chistoso, continuava a 
aparecer sob a redação dos distintos e simpáticos  jovens Lafaiete de Toledo e 
Silvério Silva.  

O Volitivo talvez que um dia pas sa a chamar -se Tiradentes , tais são os 
artigos sobre liberdade que apresenta a seus leitores.  

Tive desta vez o prazer de conhecer o redator -chefe do Monitor 
Uberabense, o ilustre comendador Gomes da Silva, que havia chegado da capital 
depois da minha parti da desta cidade. Era deputado provincial.  

Vi -o em casa do conhecido promotor coronel Antônio Sampaio, também 
redator da mesma folha.  

Visitei depois a gente lá do alto, onde anteriormente tivera boas horas de 
fina prosa. Encontrei -me logo com o Tobias Rosa,  redator e proprietário da 
Gazeta de Uberaba. Dei-lhe um abraço. Depois o Dr. Juventino Lima, 
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incontestavelmente uma das melhores penas que adornam a imprensa 
brasileira.  

Se Lima abandonasse a modéstia que tanto o distingue e buscasse honrar 
a imprensa da corte, com a originalidade de seus escritos, ganharia sem dúvida 
o mais glorioso renome, que outros infelizes têm alcançado.  

Faltavam dois que não vi desta vez, o Dr. Lodovice, exímio orador e 
deputado provincial, que, em companhia do poeta Randolfo Fabrin o e do major 
Sena, havia chegado dias antes de minha partida para o sertão e o Dr. João 
Caetano, o espirituoso folhetinista e deputado geral.  

Por aqui vê o leitor quão bem composta é a redação da Gazeta de Uberaba. 

No estabelecimento de Casa Branca & Cia. encontrei -me com o simpático 
Dr. Theodoro de Carvalho, distinto advogado, residente da Bagagem. Visitei 
depois o simpático médico Dr. Thomaz Ulhoa e ao anoitecer voltara à casa onde 
estava hospedado, no fim da cidade.  

A instâncias de vários amigos res olvi passar mais dois ou três dias ali e 
ordenei ao guia bom trato aos animais.  

Era um grande peralta este morrinhense e em lugar de executar as 
minhas ordens, entregava -se à vadiação. 

A 29 de abril, indo fazer um troco na casa de um acreditado negociante,  
dei uma nota de cinquenta mil réis, que mais tarde este me veio cambiar por 
certificar -se de que a mesma sofrera um corte, que hábil industrioso tira disso 
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proveito, recaindo assim a causa sobre o desgraçado viajante, sujeito à culpa e 
até mesmo a afirmar -se ser um homem de bem, passador de moeda falsa.  

Desconfio tê -la trazido de Goiás envolvida com outras boas. Já naquela 
capital, tendo tido em minhas mãos uma semelhante , me vira obrigado a ir 
trocar na tesouraria geral, o que obtive.  

No dia 22 de abril p arti pois de Uberaba, atravessando o Rio Grande e indo 
pernoitar na Vila de Santa Rita do Paraíso.  

23 de abril У Às oito horas da manhã recebi uma carta escrita por não sei 
quem, mas assinada pelo Casa Branca (...). A carta tornou a voltar do ponto do 
seu destino para o de partida com a precisa e urgente resposta.  

Passei o resto do dia em Santa Rita, que é um arraial sem nada de notável.  

Encontrei -me de noite com um conhecido, o Antônio Moreira que ali 
estava também de passagem. Expus -lhe os sofrimentos por que tinha passado, e 
ele pareceu compreender os males que muitas vezes perseguem um homem.  

Pouco depois chegou ao hotel vizinho em que estava hospedado um 
sujeito vindo de Paracatu, que me disse entre outras coisas, terem duas pessoas 
ali recebido cartas m inhas, quando eu lhe afirmei serem falsas e não escritas 
por mim. Percebi então o caso e afiancei -lhe não serem as primeiras que 
aparecem nessas condições, pois que em Goiás recebi em resposta de um a carta 
assinada com o meu nome e enviada dali para o meu amigo Dr. Franco da Costa 
Pereira, residente em S. Paulo. A pilhéria fora arranjada segundo desconfio por 
um engraçado em Goiás.  
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A 24 continuávamos a viagem às nove horas da manhã, unindo a minha 
caravana a do Sr. Antônio Duarte, mais conhecido pelo Surdo da Bagagem, 
negociante de brilhantes, que seguia para a corte.  

Pousamos todos essa noite no engenho de uma fazenda devoluta.  

.ƀпϞпġпϚϙЭпĝüпŗüřĺēЋпġƀƈýƠüŗŠƀпĝġпŹĢпġпüпėüŗĽřĺŠпĝüпUżüřėüЊ 

Perto do pouso denominado Mari Xica , a besta velha ficou abandonada, 
porque o seu estado não permitiu ir adiante.  

Era a mesma que levei de Uberaba, que não queria passar o Paranaíba, a 
mesma que ao deixar Paracatu atirou com a carga ao chão, e a mesma 
finalmente que fugia a toda a hora e instantes que nos encostos, nos pastos  ou 
estradas!  

Era a pobre Caetana, que outrora se chamara Vieira, quando propriedade 
de Casa Branca & Cia. 

Dei pois um último adeus à Caetana Vieira e continuei a viagem.  

Às 4 horas da tarde chegamos à Franca e pouco depois fui até o grande 
hotel Gaspar, onde passei em boa prosa o resto da tarde.  

26 de abril У Por conveniências resolvi falhar este dia na Fran ca. 

A 27 saí da cidade, indo passar na fazenda do amigo coronel José Garcia 
Duarte, que pela segunda vez me recebeu com agrado e pôs tudo à mi nha 
disposição. Completava nesse dia um mês que parti da capital goiana.  
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A 28, logo ao amanhecer , continuei a viagem e às 4 horas da tarde 
chegava a Batatais.  

Passei mal a noite, não conseguindo pregar olho.  

Às 5 hora da manhã de 29 estava de pé, mas me ac hava doente, e mesmo 
bastante mal, sem que pudesse explicar o que sentia.  

Quando por ali passei oito meses antes ia sozinho, alegre e feliz; agora 
voltava como um velho, cabisbaixo, evitando dis trações e imensamente 
torturado.  

Eram os indômitos motejos da sorte. 

Parti novamente às 7 e 20 da manhã e às três horas da tarde atravessava 
o Rio Pardo. 

A passagem é feita em balsas.  

Duas horas depois cheguei à Vila do Ribeirão Preto onde existia a estação 
terminal da estrada de ferro Mogiana.  

Hospedei -me no hotel C arvalho, alugando uma pequena casinha para 
guardar toda a minha traquitana de viagem. No dia primeiro de maio tomei o 
trem e parti para Casa Branca.  

Uma vez nesta cidade fui ao hotel Duas Nações e lá encontrei as minhas 
malas intactas, como as havia deixad o, e entretanto numa delas havia objetos 
de valor.  
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No trem da tarde do mesmo dia voltava ao Ribeirão Preto.  

Meu irmão Ulrick Leal ali se achava vindo do Rio de Janeiro com o fim de 
tomar ares e temporariamente viajar comigo.  

Por motivos que não vem ao caso aqui expender, resolvi partir no dia 
seguinte novamente para Franca.  

Caprichos da sorte.  

Quando no dia 2 de maio cheguei ao anoitecer a Batatais, tomei parca 
refeição, descansei algumas horas e à meia noite seguimos viagem eu e um 
valente português qu e me acompanhava. Quando cheguei a Franca no dia 3, 
eram 8 e 20 minutos da manhã.  

No dia 4, às  6 horas da tarde estava de volta ao Ribeirão Preto, tendo feito 
portanto trinta e duas léguas a vapor. Um cavalo ficara morto em Batatais. Teve 
o fim que todos nós temos.  

No correio não encontrei cartas de meu pai em resposta às minhas 
últimas.  

Meu irmão dizia -me que ele estava a partir por causa de certo negócios 
para o interior da província do Rio, onde se demoraria um mês ou mais. Escrevi -
lhe novamente mencion ando outra direção.  

No dia 20 partimos dali em direção ao S.O. de São Paulo. Pernoitamos no 
arraial do Sertãozinho e no dia seguinte continuamos a viagem. Às duas horas 
da tarde passamos em canoas o Rio Mogi -Guaçu. Os animais passaram a nado e 
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por isso cob raram da passagem de cada um, quinhentos réis. Uma hora depois 
chegamos ao arraial de Pitangueiras, onde resolvi ficar alguns dias alugando 
uma casa.  

Estava quase a pé, porque os animais que me restavam pareciam mais 
esqueletos ambulantes ou defuntos -vivos , que outra coisa.  

Os últimos vendi -os para evitar despesas e incômodos. A viagem de Goiás 
até ali foi enorme.  

Além de tudo estava agora sem guia efetivo, porque o criançola que trouxe 
de Morrinhos dera para gatuno e malandro, e deu -me o prazer de deixar o meu 
serviço.  

Agora um encontro nas Pitangueiras.  

O leitor está certo provavelmente de um sujeito curandeiro e que ao eu 
sair de Cajuru em viagem para Uberaba me ensinar o caminho à direita para 
certa fazenda. Pois ei -lo ali, é o médico local do lu gar, o Sr. Dr. Quadros. 

Ele é que se me deu a conhecer. Sempre era mais fisionomista do que eu.  

No dia 25 chegou a esta povoação uma malta de cinquenta ciganos que 
andavam em negócios a torto e a direito . 

Estava acampada numa pequena vargem fora da povoaçã o. 

Triste sorte a destes desgraçados. A vida de um cigano tem páginas 
tristíssimas.  
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Fui vê -los uma tarde na companhia de meu irmão Ulrick.  

Perto de uma grande barraca, o capitão chefe da companhia achava -se  
sentado sobre um a caixa descascando cana com um enorme facão.  

Era um homem de boa estatura, pernas tortas, semblante pálido e 
esbranquiçado, junto à testa, olhos desprovidos de pestanas e avermelhadas por 
uma blefarite crônica; os cabelos pretos saíam -lhe em mechas corridas de um 
chapéu desabado e esqui sito. O imundo vestuário correspondia à fisionomia; 
havia naquele tipo o quer que seja de aniquilador e vagabundo. Um paletó 
cumprido em desuso, esfarrapado nos cotovelos, deixando sair das mangas 
umas mãos tisnadas, os dedos magros e nos quais se mostrava  uma 
particularidade bastante singular: o polegar era mais comprido que o índice!  

Perto de si achava -se a companheira deitada numa rede com as pernas à 
mostra, sem lhe dar cuidado quem se aproximava. Uns fusos comparados com 
aquelas pernas pareceriam obeso s. 

O todo era encimado por um rosto anguloso, em cujo centro dominava 
como um mastro de barco, o mais comprido e o mais agudo nariz que jamais se 
viu fincado em feição humana. Dois olhos oblíquos de cor indecisa, jaziam no 
alto daquele estranho apêndice. J unte -se a isto os modos de uma mulher 
entregue ao mundo, sem lhe dar cuidado o que vai nem o que vem, sem luxo e 
ambição, e ei -la retratada ĝЭüŹżĢƀпřüƈƍżġЊ 

Apenas abriu -me a boca para dizer -me adeus quando dali me retirei, 
dardejando seus olhares sobre mim . 
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Fora das outra s barraca s havia ciganos e cigan as. 

As mulheres coziam, cozinhavam  e embalavam os filhos; os homens, uns 
trabalhavam em pequenos misteres, dois ferravam um burro e um cantava 
acompanhado pela viola de uma rapariga.  

Esta companhia tinha esc ravos para o serviço de cozinha e contava 
número regular de animais. Disseram -me que ainda ali se não achava toda ela, 
pois que parte estava a chegar. Reunida excederia a cem o número de ciganos.  

Era a sétima vez que eu encontrava nas minhas viagens essa r aça 
nômada.  

Depois de alguns momentos de contemplação voltei ao arraial  

Perto da casa em que residia havia uma taberna onde se tocava desde 
manhã até alta noite, uma maldita gaita de foles, e as árias antiquíssimas nos 
feriam os ouvidos. Uma súcia de bêbad os e vagabundos ali se reuniam 
entregues aos mais vis folguedos.  

O taberneiro, homem bastante rústico , com sentido no lucro da venda da 
cachaça, não tinha escrúpulos nem negava entrada ali até mesmo às 
prostitutas, e entretanto era casado e tinha filhas no vas. 

E chamavam a toda aquela algazarra, uma... soirée!  

A ignorância é, na verdade, o pior de todos os males. Neste lugar havia 
mulheres loureiras , cujos maridos coitadinhos  parece-me que sabia m da coisa, 
mas como a festa lhes rendia fechavam os olhos e f aziam -se tolos. 



I M P R E S S Õ E S  D E  V I A G E M :  E S T U D O S  D E  C A S O  S O B R E  O S C A R  L E A L 

78 
 

Não há ali um escola, nem coisa que se assemelhe. Do ensino o atraso é 
completo.  

Com pequenas exceções, quase toda gente é bruta e dada à intriga. Uma 
caipirada a toda prova pra não usar de meios termos . 

No dia 14 de junho par ti  pois deste lugar em direção a Araraquara, ponto 
terminal da estrada de ferro Rio Claro.  

Às quatro horas da tarde passei pela Vila do Jaboticabal, colocada em 
bonita colina e cercada de espessa mata virgem.  

Pernoitei além dali meia légua.  

15 de junho У Às oito horas partimos. Eu e Saltina íamos diante da 
comitiva.  

Do Jaboticabal a Araraquara a distância é de onze léguas. Duas vezes por 
semana uma diligência conduz passageiros de um para outro ponto. O terreno é 
bom e vê-se ora ótimos campos nativos, ora esplêndi das e luxuriantes matas 
virgens.  

Pousamos cinco léguas aquém do ponto de nosso destino.  

No dia seguinte, após excelente viagem, cheguei às seis horas da tarde a 
Araraquara, hospedando -me numa chácara de onde se avistava toda a cidade. 
Meu irmão Ulrick Leal  deixara a 17 a minha companhia e voltara ao Jaboticabal.  
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Araraquara é uma boa localidade. Elevada à categoria de cidade, o povo ou 
a câmara municipal mostrou desejos que continuasse como vila e com o tal é 
ainda a primeira da província de São Paulo.  

O largo da cadeia é completamente fechado por prédios regulares. Tem 
algumas ruas de terceira ordem.  

Os melhores edifícios particulares são realmente os do Sr. Rodrigues, 
negociante ali estabelecido e o do major J. Pinto Ferraz.  

Toma lugar saliente na cidade, o primeiro por causa da respectiva torre, 
elegante e vistosa, conhecida pelo canudo do Rodrigues. Foi projetada a sua 
construção nas vésperas da última passagem de Vênus através do disco solar. 
Não sei, mas pode muito bem ser que haja ali algum discípulo de Flamarion, ou 
dedicado astrônomo em estudo e vigia nas horas vagas...  

Em Araraquara, onde a agricultura é a principal manifestação, reparei 
bem que o povo é dócil e benigno.  

Quantas vezes no percurso desta longa e escabrosa viagem tive ocasião 
de observar quão mal os municípios compreendem a sua ação civilizadora. 
Ainda aqui o último colégio acabava de fechar -se por falta de frequência de 
alunos, e nem um pequeno museu, nem um gabinete den tário! E jornais quem 
fala nisso!  

A política, sempre a triste e vergonhosa política de borra na frente de 
tudo.  
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Papalvos endinheirados que desconhecem inteiramente os pequeninos 
princípios do partido a que pertencem.  

Cá para mim parece -me que a política é o lenitivo dos tolos ou daqueles 
pobres de espírito que nela encontram o único meio de se tornar salientes.  

Assim é que em geral no Brasil um sujeito tendo alguns contos de réis 
faz-se manda chuva , chefe de partido e é nomeado oficial da guarda nacional ou  
recebe um título qualquer de além -mar.  

Quando isto acontece o Zé Povinho, que nunca deixa de lançar a sua 
alfinetada, usa no ridículo de uma frase, que pelo seu sentido pouco decente 
deixo aqui de mencionar.  

Entretanto como é dever, lá começa o tipo a ser  tratado por sô coroné, 
Mané Chico ou siô comendadô, Tonico Nhonhozinho, etc. 

Esta porém não é a regra geral. Há até mesmo no sertão home ns bastante 
ilustrados e livres pensadores.  

No dia 18 procurei em sua casa o simpático médico madeirense Dr. Lino 
Cassiano Jardim, compatriota de meu pai, que já me conhecida de nome e a 
quem apresentei meus respeit os e estimei a sua amizade. O Dr. Jardim é homem 
de caráter distinto e como médico tem o mais invejável nome, dispondo de 
grande influência local, apresentou -me aos seus amigos, patenteando -me por 
esta forma a sua estima.  
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Visitei algumas fazendas importantes do município e tive dias de falha 
nos bairros do Monjolo, Major A. Borba, Magalhães, Caetano e Chibarro.  

No dia 11 de junho parti pela estrada de ferro para São Paulo e por 
plausíveis motivos de saúde, Saltina preferiu ali ficar.  

Voltei pois no dia 25 a Araraquara.  

A 19 de julho completava vinte e três anos. À noite fui a um espetáculo 
público e indo de lá para o hotel com alguns rapazes, entregamo -nos até alt a 
noite aos prazeres da gastronomia.  

Esta vida é um sonho como disse Victor Hugo.  

Houve saúdes, depois discursos e como se apresentasse um violão, 
principiaram as modinhas para complemento da orgia.  

No dia 31 de julho parti de Araraquara para Brotas e depo is por Dois -
Córregos cheguei a Jaú.  

O município de Jaú é importantíssimo. As terras são de uma fertilidade 
espantosa e por isso não admira que um sujeito qualquer, possuidor de escravos, 
à custa do suor desses desgraçados, adquira em pouco tempo uma boa fo rtuna.  

A povoação é pequena  mas bem alinhada, situada em uma colina pouco 
elevada e conta uma sofrível praça, onde já existe um teatro, construído por 
iniciativa popular. Honra pois aos habitantes de Jaú.  

Não é povo beato, nem amigo de cantigas de padres. A hospitalidade 
constitui u m dos característicos que mais o distingue. Há somente no alto da 
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povoação uma espelunca que tem o título de loja e bilhar, pertencentes a um 
intrujão conhecido por Nhonho Totonio Alves, onde , sob a presidência deste , se 
fomentam intrigas e se armam laços contra os habitantes de política contrária 
do lugar, como tive ocasião de presenciar.  

No dia 27 de agosto recebi cartas do Rio, em que me noticiaram que meu 
tio Augusto C. Guimarães e família haviam voltado à corte, de uma viagem de 
recreio que fizeram a M ontevidéu e Buenos Aires.  

Meu pai pedia -me ainda mais uma vez que voltasse por alguns dias ao 
seio da família, e, resolvendo repentinamente, parti pois do Jaú para Brotas, 
chagando a São Paulo no dia 29 de agosto às três e meia da tarde.  

As cidades de Rio Claro, Limeira, São Carlos do Pinhal, onde de passagem 
tenho estado, são pontos da estrada de ferro Rio Claro, formando o ramal de 
Brotas pelo qual fui ter à capital.  

Uma vez em São Paulo, dirigi -me ao hotel de França, e aí deram -me um 
bom aposento, esquec endo já todos os martírios desta longa e penosa viagem. 
Ali encontrei uma cama tão macia e fofa, que não tinha semelhança alguma às 
que tive em viagem. Foi então que recordando -me de tudo, lembrei -me ter 
dormido, ora em rede, sobre mesas, bancos, canastras , couros, espigas de milho, 
ora mesmo sobre o solo exposto ao vento e à chuva, também sobre carros de bois 
e até mesmo uma vez num improvisado poleiro de galinhas tive o meu leito.  

Depois de jantar vim a saber pelas folhas diárias que no teatro São José 
representava -se as Mil e uma noites , e como tinha um amigo que instava para ir 
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na sua companhia, fiz -lhe a vontade, se bem que já tivesse assistido a trinta e 
tantas representações dessa peça no Santana da corte.  

No meio de um turbilhão de rapazes alegres qu e ali estava, do 
madamismo em luxuoso toilete , do reflexo brilhante de tantos lumes, eu sentia -
me reviver; esquecia a vida sertaneja, os sofrimentos que tanto me 
mortificaram, dos quais este livro é uma pálida recordação; lembrei -me que 
breve estaria ao la do dos meus parentes e amigos e no gran monde  fluminense. 
Quanta felicidade!  

............................................................................................................................................................. 

Tinha terminado o últ imo ato e, num momento em que rompia a corrente 
de povo no saguão do teatro, eis que um amigo e ex -colega de estudos, o Dr. 
Rodolfo Beltram, cerca -me com um abraço de satisfação, ao ver -me após três 
anos de separação. 

Fomos logo ali ao café de Java e recol hemo -nos a um salão reservado, 
onde outro amigo nos foi fazer companhia.  

Este é nada mais e nada menos do que o célebre engenheiro francês, que 
me apresentou como naturalista na tal fazenda além da cidade de Franca.  

Já me havia ido procurar ao hotel, pois sabia da minha chegada por um 
jornal da tarde.  
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Repletos de alegria entregamo -nos a viva e animada palestra até que este 
amigo recordando -se do que soubera, perguntou -me qual o fim que tinha levado 
a minha companheira de viagem ao que lhe respondi repetindo -lhe estes versos.  

  
 Tenho saudades dos campos goianos  
 Dessa vida linda, boa e feliz,  
 Tenho saudades de todos de tudo  
 Que longe deixei no teu país.  
 
 Como é bela a Formosa, terra tua  
 Onde a infância descuidosa passaste,  
 Que lindos esses campos solitários  
 Que doces canções que tu cantaste.  
 
 E que sou eu, aqui onde estou? 
 Morreste, fugiste, sozinho fiquei,  
 Embora me vou para as terras do norte  
 Qual ave sem ninho, eu sempre serei.  
 
 Chegou finalmente o dia do luto  
 Dos cantos e prantos das dor es e ais; 
 Aqui um sepulcro de crepe coberto,  
 Ali mais abaixo teus restos mortais.  

 

У É morta! exclamou o meu ex -companheiro de viagem.  
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У Sim! respondi. Sucedeu -lhe o mesmo que a todas morreu sumindo -se 
para sempre das minhas vistas.  

Quando a conheci na  sua terra lá no meio de pavorosos desertos e sertões , 
perguntei -lhe se queria vir na minha companhia, respondeu -me que sim, que 
desejava ver e conhecer o mundo e com ele o progresso; fiz -lhe a vontade, sofri 
por ela, mas a sorte é que inicia os atos da vi da. 

Foi-se pra sempre, não mais tornarei a vê -la! 

Se lhes não mandei rezar uma missa por alma, é porque nunca me 
envolvi em semelhante patacoada ... 
............................................................................................................................................................. 
............................................................................................................................................................. 

A 31 de agosto deixava a Paulicéia partindo às s eis da manhã no expresso 
do norte.  

Em todas as estações vi amigos e conhecidos.  

Em Mogi o Dr. Matos, em Jacaraí o Fonseca, em Caçapava o Feliciano de 
Godoi, em Taubaté o Marcondes e o Magalhães, em Pindamonhangaba  o José 
Irmão, em Guaratinguetá o comendad or Guerra, meu caro amigo que ia também 
para a corte, em Lorena o Monte Claro e Alf Cândido Leite, em Resende o Dr. 
Carlos Bittencourt, na Barra Mansa o meu simpático Leopoldino de Agrela, 
fazendeiro em Minas, que segundo me disse aí viera tratar de negóci os, e 
finalmente na Barra do Piraí o meu particular amigo Rolino Batifole que me 
esperava e que me acompanhou até a corte, onde chegamos às 7 horas da noite.  
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De surpresa entrei pela casa de meu pai, e fui encontrá -lo escrevendo -me 
uma carta que ia remeter para o Jaú, quando ali me tinha junto de si, são e salvo 
como um pero.  

Mudei de fato, jantei, e às 9 horas da noite estava com o meu simpático 
primo Bento de Macedo, o grande dandy , o Boccaccio de bigodinho louro e 
fomos juntos até ao Polytheama, d epois à Maison Moderne  e enquanto caíam 
em viva palestra, eu devorara duas dúzias de ostras cruas e alguns sanduíches.  

De vez em quando não me faltava quem me viesse interromper com 
abraços e parabéns pelo feliz regresso. Ali estava o Dr. Oscar Gradim, meu  xará e 
amigo, Batifole  e muitos outros bons vivants . 

Sentia -me viver finalmente, lamento quanto hei sofrido, mas de coração 
declaro que assim mesmo tenho saudades da vida sertaneja.  

No dia seguinte fui a casa de meus parentes abraçar a todos, e porque me 
considero muito feliz, por ter conseguido visitar o coração deste belo país, sem 
ser naturalista, ou empregado do governo, nem tão pouco autômato, sujeito às 
danças políticas, mas simplesmente ajudado pelo melhor de todos os cargos, 
isto é, a minha profiss ão, aqui faço ponto final.  
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 Desde o século XVI, um dos maiores interesses nos relatos de excursões 
eram as abordagens  sobre os indígenas, não é para menos que esse passou a 
constituir um dos temas mais recorrentes na literatura de viagens acerca da 
América e do Brasil, uma vez que tal assunto tinha público garantido junto a o 
mercado editorial europeu. Oscar Leal bebeu de ssas fontes, pois as narrativas de 
viajantes, expedicionários, naturalistas e aventureiros faziam parte de suas 
coleções pessoais e livros de cabeceira, influenciando decisivamente a escritura 
do autor brasileiro -lusitano.  Tal conjunto de viajantes compree ndeu ЪŻƍġпġżüп
necessário concentrar -ƀġпřüƀпėŠĽƀüƀпĝüпƈġżżüпġпĝġƀėŠĖżĽżпŠƀпƠüőŠżġƀпŹżšŹżĽŠƀЫЋпĝġп
ŗŠĝŠпŻƍġпЪüпüƈġřĚēŠпƀġпƠŠőƈŠƍпŹüżüпŠƀпřüƈƍżüĽƀпĝŠпŹüĿƀЋпėƍŊŠƀпėŠƀƈƍŗġƀпġп
ŗüřġĽżüƀпĝġпƀġżпĽżĽüŗпėŠřƀƈżƍĽżпĴŠřƈġпĽřƀŹĽżüĝŠżüпĝġпėżĽüĚēŠпőĽƈġżýżĽüЫ23. 

 A partir de  ƈüőпŹżŠėġƀƀŠпƀƍżĵĽüпƍŗпЪBrasil construído nas p áginas da 
őĽƈġżüƈƍżüпĝġпƠĽüĵġŗЫЋпŹŠĽƀпЪas imagens do país que circularam pela Europa 
durante três séculos saíram quase exclusivamente das narrativas de viagem 
őġĵüĝüƀп ŹŠżп ġƀƈżüřĵġĽżŠƀЫЊп wġƀƀa linha Ћп Ъüƀп řüżżütivas de viagem criaram, 
ŹżüƈĽėüŗġřƈġпƀġŗпŻƍüőŻƍġżпėŠřėŠżżĥřėĽüЋпƍŗпƠŠėüĖƍőýżĽŠпƀŠĖżġпŠп8żüƀĽőЫпŹüżüпüƀп
ƀŠėĽġĝüĝġƀпЪĝŠпÞġőĺŠпuƍřĝŠЫЊпTal  ЪƠŠėüĖƍőýżĽŠпüŹżġƀġřƈŠƍпŹŠƍėüƀпƠüżĽüĚŷġƀпüŠп
őŠřĵŠп ĝŠƀп ƀĢėƍőŠƀЫЋп řƍƈżĽřĝŠ-ƀġЋп Ъġŗп őüżĵüп ŗġĝĽĝüЋп ĝġп żġŹġƈĽĚŷġƀЋп ĝġп ĝüżп üп
conhecer o conhecido, de reiterar, com pequenas variações, os mesmos temas e 

 
23 SCHADEN, Egon & PEREIRA, João Baptista Borges. Exploração antropológica. In: HOLANDA, 
Sérgio Buarque (dir.). História geral da civilização brasileira: o Brasil Monárquico (reações e 
transações) . 3.ed. São Paulo: DIFEL, 1976, t. 2, v. 3, p. 442. 
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ŠƀпŗġƀŗŠƀпŹġżƀŠřüĵġřƀЫ24. Com base nesses ЪżġőüƈŠƀпĝġпƠĽüĵġŗЫпƈŠżřüƠü-se 
ŹŠƀƀĿƠġőпЪüпġƦŹġżĽĥřėĽüпĝŠпġƀƈżüřĺŠЋпĝŠпŠƍƈżŠЫЋпƈżüƯġřĝŠпƈüŗĖĢŗпėŠřƀĽĵŠпЪüп
formação de novos horizontes de  ŹġřƀüŗġřƈŠп ġп ĽŗüĵĽřüĚēŠЫ25. O viajante 
buscava ЪƠġżĽĴĽėüżпƀġпŠƀпėšĝĽĵŠƀпĝġпėŠřĝƍƈüЫпĝŠƀпřüƈĽƠŠƀпƀġпüŊƍƀƈavam Ъao 
ŗŠĝġőŠпġƦġŗŹőüżпĝŠпġƀƈżüřĵġĽżŠЫ, travando -se ЪƍŗпġřėŠřƈżŠпġřƈżġпĝƍüƀпėƍőƈƍżüƀп
que progressivamente adquire as características de um ėŠřĴőĽƈŠЫпƈżüƠüĝŠпġřƈżġпüп
civilização e a selvageria 26. 

 Oscar Leal deixou transparecer em suas obras sobre viagens ao Brasil 
essa dicotomia entre o civilizado e o selvagem, reservando um espaço menor ou 
maior para a inclusão do elemento indígena. Os índio s brasileiros despertaram a 
atenção dos europeus desde a inserção da América no mundo globalizado da 
modernidade e, a partir de  então, tornaram -se personagens que despertavam 
profunda curiosidade no Velho Mundo, ávido por narrativas que trouxessem o 
que era visto como diferente, extravagante, pitoresco e esdrúxulo.  Leal era 
conhecedor dessa preferência e sabia que tal presença poderia representar o 
acréscimo de um atrativo a mais para os seus livros. Tal perspectiva atingiu o 
seu ápice em 1895, com a publi cação do livro Viagem a um país de selvagens , 
evocativo (e provocativo) desde o título.  

 
24 FRANÇA, Jean Marcel Carvalho. A construção do Brasil na literatura de viagem dos séculos 
XVI, XVII e XVIII (antologia de textos У 1591-1808). Rio de Janeiro: José Olympio; São Paulo: 
UNESP, 2012. p. 283-284 
25 AUGUSTIN, Günther. Literatura de viagem na época de Dom João VI . Belo Horizonte: Editora 
da UFMG, 2009. p. 20-21. 
26 GIUCCI, Guillermo. Viajantes do maravilhoso: o Novo Mundo . São Paulo: Companhia das 
Letras, 1992. p. 26. 
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 Nos demais livros de Leal, os indígenas tinham um papel de 
coadjuvantes, mas em Viagem a um país de selvagens  assumiam um 
protagonismo que ia desde a capa até o conteú do da publicação. Oscar Leal já se 
aperceberá da atração desse tema com a carga de leitura que tinha em relação à 
literatura de viagens, trazendo também a sua bagagem de experiência na 
escritura de seus próprios livros, e confirmou ainda mais a popularidad e do 
assunto na conferência que realizou junto à Sociedade de Geografia de Lisboa, 
quando a parte da palestra mais bem sucedida entre o público presente foi não 
só a descrição da tribo com a qual o autor convivera no Peru, mas também a 
exibição de objetos que adquiri ra nessa expedição e passaram a fazer parte de 
suas coleções, deixando a assistência extasiada. O olhar sobre o outro ainda 
constituía um excelente chamariz para as narrativas de excursões.  

 Em Viagem a um país de selvagens , Leal não fugiu à reg ra de suas obras 
concernentes à literatura de viagem, referindo -se à descrição de cada uma das 
localidades pelas quais passava, ao detalhamento da flora, da fauna e dos 
vigores da natureza e ao comentário quanto às  potencialidades de exploração 
econômica q ue encontrava pelo caminho.  Como era de seu costume, o livro 
aparecia  estruturado com o itinerário da ida, para depois abordar o percurso da 
volta, mas, nesse caso, essas duas partes que constituíam a espinha dorsal de 
seus escritos traziam um recheio dife rente, ou seja, quatro capítulos inteiros 
destinados a abordar os índios. Em meio a ribeirinhos, sertanejos, caboclos e 
moradores de pequenas localidades, os indígenas assumiam uma relevância na 
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narrativa. Enfim o autor chegara ao  convívio com o ƀпЪƀġőƠüĵġřƀпĝġпƍŗпŹüĿƀЫЋпġŗп
um trocadilho com o título que muito pensara para u tiliz ar em seu livro.  

 wüпőĽƈġżüƈƍżüпĝġпƠĽüĵġŗЋпЪŠƀ depoimentos dos viajantes se constituem de 
representações, reinvenções de realidades, produzidas a partir da visão de um 
sujeitoЫ. Esses ƈġƀƈġŗƍřĺŠƀпƈżüƯġŗпėŠřƀĽĵŠпЪimagens que se constituem em 
representações do real, elaboradas a partir de componentes ideológicos de 
pessoas dotadas de equipamentos culturais próprios ЫЋп ėŠŗŹżġġřĝġřĝŠп Ъum 
patrimônio anterior que condiciona o modo de observa r e entender o empírico Ы. 
Tais  Ъrepresentações expressam o contexto em que se formaram e o imaginário 
social da sociedade em que seus autores viviam Ы27. De acordo com tal 
perspectiva, Oscar Leal foi meticuloso ao representar no papel o seu contato com 
os indígenas, tomando todos os cuidados para imprimir à sua narrativa, 
ingredientes que na sua concepção serviriam como atrativos e caíssem no gosto 
dos lei tores. 

 Na abordagem de Leal a respeito dos índios havia várias interseções entre 
o real e o ficcional, o concreto e o imaginário, o efetivo e o romanceado, o estudo 
ЪėĽġřƈĿĴĽėŠЫпġпŠпĽřƠġřƈüĝŠЋпġŗпŗĽƀƈƍżüƀпřēŠпřġėġƀƀüżĽüŗġřƈġпġŻƍĽőĽĖżüĝüƀЋпŗüƀЋп
por vezes r ealizadas de forma afoita, na ânsia de cair nas graças do público 
leitor. O factível, o verossímil e o impossível apresentavam -se próximos entre si, 
com fronteiras tênues entre o vi ável e o inacreditável. Sua intenção 

 
27 REICHEL, Heloísa Jochims. Relatos de viagens como fonte histórica para estudo de conflito s 
étnicos na região platina (séc. XIX). In: VÉSCIO, Luiz Eugênio & SANTOS, Pedro Brum (orgs.). 
Literatura & História: perspectivas e convergências . Bauru: EDUSC, 1999. p. 59. 
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fundamental era uma aproximação estilí stica de alguns dos mais notáveis 
representantes das narrativas de viagens, desde as clássicas do século XVI até 
as mais contemporâne as, não medindo esforços para tanto, chegando a 
sacrificar para cumprir tal intento alguns preceitos que sempre propalou, n o 
ėüƀŠпüпЪƠġżĝüĝġЫпėŠŗŠпŗüżėüпĽřėŠřĝĽėĽŠřüőпĝġпƀġƍƀпżġőüƈŠƀпġпŠпėĽġřƈĽĴĽėĽƀŗŠпĝġп
seus estudos. 

 Ainda que a abertura do capítulo sobre os apina jés tenha mantido 
algumas das características inerentes à sua obra, beirando um certo tecnicismo 
cientificista na  descrição, chegando a citar dados ou ainda mostrando 
admiração diante da exuberância da natureza , mas daí em diante, o estilo dava 
uma guinada em outra direção.  Houve por parte de Oscar Leal um detalhado 
roteiro, traçado meticulosamente ponto a ponto, des de o acaso da avaria na 
embarcação que o transportava  como fator motor que levou ao contato com os 
índios, üƈĢпüпŹżĽŗġĽżüпüŹüżĽĚēŠпĝġƀƈġƀпŻƍġпŠėŠżżġƍпĝġпĴŠżŗüпżġŹġřƈĽřüЋпŻƍüřĝŠпЪa 
atenção foi despertada pela presença de um grupo de três índias que se 
banha vam próximo de uma praia e que, ao avistarem -me, pareceram inquietas, 
sem contudo fugirem ou tratarem de se ocultar Ы. As inspirações poderiam ser 
várias, entre elas, a mais original, a descrição da Carta de Pero Vaz de Caminha, 
a respeito das índias que, s ġŗп řġřĺƍŗüп ЪƠġżĵŠřĺüЫЋп ƈĽřĺüŗп üƀп ƀƍüƀп
ЪƠġżĵŠřĺüƀЫпČпŗŠƀƈżüЋпŠƍпŗġƀŗŠпüпüŻƍüżġőüпĝġпkġüř-Baptiste Debret mostrando 
ƈżĥƀп ĿřĝĽüƀп Żƍġп ƀġп ġƀĴŠżĚüƠüŗп Źüżüп ġƀėŠřĝġżп üƀп ƀƍüƀп ЪƠġżĵŠřĺüƀЫп ĝŠƀп
forasteiros.  
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 Em seguida vinham os obstáculos à comunicação que até mesmo o guia 
Mandú , apesar de suas origens,  teve dificuldades para superar, mais uma vez 
lembrando , por exemplo,  Caminha e a sua Carta, com  o relato sobre o primeiro 
contato com os índios  por meio de mímicas , ficando sobremaneira atrapalhado 
o entendimento verba l pela questão da língua e pelo barulho do mar. Assim 
como à época da frota de Cabral, na qual chegou a ocorrer o entendimento, 
inclusive com indígenas aceitando subir a bordo, o guia acabava por garantir 
ŻƍġпüƀпƈüĽƀпĿřĝĽüƀпġżüŗпЪmansasЫЋпƈżüƈüřĝŠ-se de um a tribo üĽřĝüпЪem estado 
selvagemЫ, que havia  Ъraramente entrado em contato com os viajantes ЫЊпuüƀЋп
em seguida, a interface  ƀġпüŹżŠĴƍřĝüƠüЋпėŠŗпŠпƀƍżĵĽŗġřƈŠпĝġпЪuma fila de 
robustos índios, destacando -se no fundo esverdeado da paisagem ЫЋпŹżġƀġřĚüпŻƍġп
ĵġżŠƍпЪmudo terror ЫЋпƠġřėĽĝŠпŹüƍőüƈĽřüŗġřƈġпėŠŗпŠпƀƍėġƀƀŠпřüпėŠřƠġżƀüĚēŠЋп
com a qual os índios  Ъforam perdendo o receio ЫЋпŠпŻƍġпřēŠпĝġĽƦüƠüпĝġпƀġżпƍŗüп
incongruência, pois quem estava originalmente com medo eram os brancos.  

 O clima de tranquilidade evoluía , à medida da descoberta que se tratava 
ĝġпƍŗüпЪnação selvagem mas pacífica ЫЋпĵüżüřƈĽřĝŠпüпġřƈżüĝüпřüпüőĝġĽüЊпCŗп
seguida ocorria o contato com o cacique e, lembrando o velho escambo e a oferta 
de quinquilharias para os índios, também recorrentes na literat ura de viagem, 
oġüőпżġƀŠőƠĽüпЪobsequiar com um metro de fumo (tabaco) e uma calça e camisa Ы, 
para obter  ĝŠп ėĺġĴġп ĝŠƀп ĿřĝĽŠƀп Ъas boas graçasЫЊп Ľřĝüп Żƍġп Šƀп ĽřĝĿĵġřüƀп
passassem a exercer um protagonismo no conjunto do livro, o papel principal 
jamais saiu das  mãos do próprio Oscar Leal que imprimia a si mesmo o 
protagonismo n a narrativa. O próximo passo foi  conhecer a filha do cacique, 
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surgindo então a parceira do tal protagonista . Desde cedo ficava demarcado um 
ar de mistério em torno dessa personagem feminin a, pois ela era descrita como 
ƍŗüпЪjovem índia muito clara cuja presença me deixou assombrado Ы, havendo 
üĽřĝüпƍŗпėŠŗŹőġŗġřƈŠпřüпĝġƀėżĽĚēŠЌпЪġra na verdade uma rapariga selvagem 
como as outras que ali se achavam, mas eu nunca pudera antever como em uma 
mulh er desta classe pudessem existir t üřƈŠƀпüƈżüƈĽƠŠƀпġпƈüřƈüƀпĵżüĚüƀЫЊпCŗп
síntese, não poderia existir uma indígena com atributos de beleza, demarcando -
se um evidente preconceito de fundo racial, tão em voga na época e que foi 
repetido por Leal em diversas op ortunidades.  

 пЪĖġőüпƀġőƠüĵġŗЫпėĺüŗüƠü-se Aygara e sua relevância na narrativa era 
tão significativa  que ela chegaria  a ocupar um dos lugares mais especiais  do 
livro , a capa do volume. Ela teria aproximadamente  quinze üřŠƀЋпġřƈżġƈüřƈŠЋпЪo 
seu físico tives se chegado a elevado grau de desenvolvimento Ы. Está certo que 
para os padrões da época, em tal idade muitas mulheres já estavam casando, 
mas o olhar de Oscar Leal se revel ou cobiçoso desde o primeiro momento, em 
relação a uma menina ainda  jovem. Em seguida  ele declarava que tinha um 
Ъdesejo imensoЫЋпŗüƀпque, supostamente, não seria carnal, pois estaria a desejar 
üŹġřüƀп Ъpoder compreendê -la, de conhecer a sua língua, para ouvir a sua 
história ЫЋп ġŗп ėőüżüп ƀƍüƠĽƯüĚēŠп ĝġп ŻƍüőŻƍġżп ŹŠƀƀĿƠġőп ƈġřƀēŠп ƀġƦƍüőп Żƍġп ƀġп
pudesse estar criando. O próprio autor se perguntava sobre a razão de tamanho 
interesse, o qual se tratava apenas de uma estratégia narrativa para a 
continuidade do desenrolar do enredo.  



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

95 
 

 Os encantos com Aygara permaneciam, sendo ela descrita como 
portador üпĝġпƍŗпЪolhar doce de selvagem ЫЊпп}пġřėŠřƈżŠпėŠŗпŠƀпĽřĝĿĵġřüƀпĴŠĽп
encarado pelo escritor com júbilo, dizendo -ƀġп Ъimensamente feliz com o 
acolhimento que os índios nos haviam feito, e desejoso de permanecer entre 
eles, para conhecer algo da vida selvagem Ы. Parecia que o espírito do estudioso e 
naturalista voltaria a predominar, ao buscar extrair da experiência 
conhecimentos de ordem etnológica e antropológica. Um novo personagem que 
teria alguma relevância na trata surgia, era Yauay, irmão  de Aygara . Em uma  
nova possibilidade de travar contato com o cacique, Oscar não teve dúvidas, 
preparando -lhe um novo presente composto de  duas garrafas de aguardente  У 
os estereótipos permaneciam . 

 A partir daí a expectativa de um meticuloso estudo dos hábitos, usos e 
costumes dos índios caía por terra. Oscar Leal optava de vez pela versão 
romanesca, beirando a fantasiosa. Sugeria o autor que o cacique insistia que ele 
ġƀėŠőĺġƀƀġпƍŗüпЪġƀŹŠƀüЫпġřƈżġпüƀпĿřĝĽüƀЋпėĺġĵüřĝŠпüпĺüƠġżпƍŗüпġƀŹĢėĽġпĝġп
ЪėŠřėƍżƀŠпĝġпĖġőġƯüЫпėŠŗпüƀпŹŠƀƀĿveis candidatas, em uma escolha que não 
poderia recair sobre outra que não fosse Aygara. A próxima cena detalhava o 
que poderia ser um ritual apina jé para celebrar o casório, o qual uma vez 
concluído, não houve qualquer referência a algum tipo de intercurs o carnal, em 
clara prática de uma autocensura de parte do autor. Afinal ele poderia estar 
desviando -se dos caminhos do estudioso naturalista, apelando para uma versão 
romanceada, mas não deixaria o enredo descambar, ao menos abertamente,  
para o que poderia  ser considerado como pornografia.  
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 ?ŠпЪėüƀüŗġřƈŠЫпġŗпĝĽüřƈġЋпŠпŹżŠƈüĵŠřĽƀƈüпŹüżġėĽüпƈġżпŹġżĝĽĝŠпüпüƈżüĚēŠп
ŹġőüпЪġƀŹŠƀüЫЋпŗüƀпŗüřƈinha  o interesse pelas suas origens. Algumas outras 
incongruências se reforçavam na questão da necessidade do guia -tradutor, à s 
vezes presente, às vezes não, na realização das conversas. Além disso, os 
diálogos travados com Aygara eram traçados com uma linguagem vernácula, 
sem um cuidado mínimo para representar possíveis dificuldades de 
comunicação e, fundamentalmente a forma de falar da índia que teria de estar 
longe da formalidade expressa. Ainda assim, Leal descobriria o segredo de 
Aygara, em verdade ela fora adotada pelo cacique, pois era filha de uma mulher 
branca e o pai poderia ser um membro de respeitável família goiana. E stava 
resolvido o segredo que compunha a trama, bem como ficava garantido que o 
protagonista  não se casara com uma índia , ao menos do ponto de vista racial.  

}пĝġƀĽřƈġżġƀƀġпŹġőüпЪġƀŹŠƀüЫпƈŠżřüƠü-se crescente até chegar à ojeriza, 
com a descoberta de que el a tinha predileção por comer gafanhotos, em um 
momento de alívio cômico do enredo. De bom coração, Leal lembraria que outros 
povos tinham gostos alimentares estranhos e duvidosos para os seus padrões, 
de modo que resolv erĽüп ЪŹġżĝŠüżЫп üŻƍġőġп ĝġƀƠĽŠп ėŠŗŹŠżƈümental, encarado 
apenas como uma questão de paladar. A trama romanceada persistiria com o 
surgimento de nova índia, Cararay, sobre a qual Leal lançou um olhar cheio de 
cupidez, apesar de garantir que seu interesse era meramente platônico. O 
triângulo amoro so só foi evitado porque Aygara passou a vigiá -lo 
ėŠřƀƈüřƈġŗġřƈġЊп}пЪėüƀüŗġřƈŠЫпŹüżġėĽüпĝġƀĵüƀƈüż-se cada vez mais, chegando 
}ƀėüżпüпƀüőĽġřƈüżпüпėŠŗŹüřĺĽüпĝüпЪĿřĝĽü-ġƀŹŠƀüЫпėŠŗŠпĽřėŠřƠġřĽġřƈġЋпġŗĖŠżüп
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ela se acalmasse com o espelho que lhe presenteara. Em o utras palavras, 
conforme vinha se repetindo recorrentemente, os índios ainda gostavam de 
receber espelhinhos, como parte das quinquilharias recebidas.  

ĽřĝüпŻƍġпĴĽƯġƀƀġпŻƍġƀƈēŠпĝġпĝĽƯġżпŻƍġпřēŠпƀġпėŠüĝƍřüƠüпėŠŗпüпЪƠġőĺüп
ġƀėŠőüЫЋпėŠŗŠпĝġřŠŗĽřüƠüпŠпżŠŗüřƈĽƀŗo, Oscar Leal não deixava de incorrer 
em algumas das práticas de tal tendência literária. Uma delas estava articulada 
com um olhar para o passado, na tentativa de vivificar heróis, no caso dos 
europeus, os cavaleiros andantes, e, no Brasil, na falta de um medievo, a figura 
idealizada do índio. Na narrativa de Leal isso vai se dar com o personagem de 
Yauay , que encarnava a imagem de um corajoso e imbatível caçador, com 
habilidades extraordinárias para a caça e o enfrentamento de animais 
perigosos, tudo isso pouco compatível com a tenra idade do menino, ainda uma 
criança. A trama continuava carregada de aventuras, com caçadas, explorações, 
bebedeiras e Aygara sempre perseguindo Oscar, chamando -ŠпĝġпЪŗġƍпüŗŠżЫЊп
Mas a historieta precisava ter um fim e, com o con serto do barco, Leal e seus 
companheiros de viagem teria de ir embora, sem antes deixar mais alguns 
presentes de pouco valor para seus hospedeiros e contando com uma despedida 
emocionada de Aygara e do cacique, além de outra, mais discreta , de Cararay.  

Oscar Leal que tanto se queixava dos sacrifícios que fazia para 
empreender suas viagens , mais uma vez se internou em meio às florestas, com 
todas as dificuldades que isso representava, mas  perdeu uma excelente 
oportunidade de realizar um estudo apurado sobre uma sociedade indígena.  Não 
chegaria a ser o caso da realização de um tratado antropo lógico sobre os 
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apinajés, até porque ele não tinha tal intento, mas uma descrição menos ou 
mais detalhada sobre o que vira, não deixava de ser possível.  Ao invés da 
aplicação de algum pressuposto de cientificidade, como  era de seu gosto e ele 
viria a faze r no capítulo imediatamente seguinte à narrativa sobre os apina jés, 
quando tratou  da origem dos índios na América, esforçando -se para defender a 
tese  da autoctonia, Leal optou por um caminho radica lmente diferente.  

Ainda que tenha denominado um de seus ca ŹĿƈƍőŠƀпĝġпЪÞĽĝüпƀġőƠüĵġŗЫЋп
os esforços de Leal para manter uma versão minimamente científica não 
aconteceram. Ao invés disso ele optou por uma narrativa romanceada, 
assumindo um protagonismo e designando lugares para os demais personagens 
no enredo que te cia. Diante disso, ao menos nessa parte sobre os indígenas, seu 
livro perdia a feição de literatura de viagem erudita 28, que ele muitas vezes 
intentou sustentar, para adquirir um aspecto fantasioso, colocando em dúvida 
até mesmo o tal encontro com os apina jés, afinal se os indícios nos detalhes 
pareciam rondar o ficcional, também o todo do conteúdo poderia estar aquém do 
real. Oscar Leal adotava a versão do bom selvagem, a qual foi defendida por 
vários estudiosos, mas ao invés de estudá -lo sobre tal prisma,  preferiu escrever 
uma peça romanesc a e folhetinesc a. O afã de cair no gosto do público leitor falou 
mais alto e o  naturalista cedeu lugar ao  romancista.  

 
28 CRISTÓVÃO, Fernando. Para uma teoria da Literatura de Viagens. In: CRISTÓVÃO, F ernando 
(coord.). Condicionantes culturais da literatura de viagens: estudos e bibliografias . Coimbra: 
Almedina; Centro de Literaturas de Expressão Portuguesa da Universidade de Lisboa, 2002. p. 48.  
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ѪѪѪѪѪѪѪѪѪѪ 

 

VIAGEM A UM PAÍS DE SELVAGENS 29 

 

OS APINAJÉS 

Da foz do Araguaia até Alcobaça há uma seção verdadeiramente 
impraticável por causa das grandes cachoeiras de Tocumaduba, Vita Eterna, 
Itaboca e Guaribas. Nas alturas da ilha do Leal há um belo remanso e a 
passagem, procurando -se as margens, é franca para os barcos e canoas, apesar 
do redemoinh o que se encontra.  

A navegação a vapor nesta seção, que se estende da Praia da Rainha até 
Alcobaça, é impossível p ara vapores e é justamente entre estes dois pontos que 
se planeia a construção de uma estrada de ferro marginal.  

O leito do rio neste estirão é mais ou menos pétreo e durante o tempo de 
vazante ou seca, numerosos são os cachopos e penedos a descoberto, formando 
perigosos redemoinhos e travessões. Tais são as informações colhidas e que 
julgo podem interessar a alguns leitores.  

O Dr. José Felician o, engenheiro incumbido pela Companhia Viação 
Férrea e Fluvial do Araguaia e Tocantins de verificar os estudos do Dr. Lago 

 
29 LEAL, Oscar. Viagem a um país de selvagens . Lisboa: Liv raria de Antônio Maria Pereira, 1895. 
p. 104-150. 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

101 
 

feitos creio de 1872 a 1876, partiu ultimamente em 24 de maio de 1893 do Rio de 
Janeiro, chegou a Belém no dia 7 de junho, seguiu Toc antins acima a 15, chegou 
a Alcobaça a 18 e depois de dois meses de estudo regressou ao Rio, sendo o seu 
relatório publicado e outubro no Diário Oficial  de onde passo a extrair os 
seguintes tópicos:  

Logo no começo do seu trabalho, diz o mesmo engenheiro qu e a estrada 
de ferro, que deve contornar as cachoeiras, pode ter o seu ponto terminal 10 
quilômetros abaixo da praia da Rainha porquanto as cotas de sondagens do 
meio do canal variam ali entre 28 e 20 m, de profundidade , margem esqu erda 5 a 
9m, margem direita 3 a 4 m. Velocidade da água 0 m, 266 por segundo. 

Descrevendo os travessões do Seco Grande, Tauirizinho e Mãe Maria 
declara que os primeiros não impedem a navegação de lanchas a vapor 
porquanto têm canais de 30 a 60 metros de largura, profundidade nã o menos de 
2m, 10 e que a maior velocidade da água na superfície de um deles é de 1 m, 312 por 
segundo.  

O último travessão exige melhoramentos. Toda a seção do rio é obstruída 
de margem a margem por bancos de pedras. A questão reduz -se a eliminação 
das pedras que obstruem o canal.  

Ao desembarcar uma tarde, fizemos pouso na margem esquerda do rio, na 
foz de um pequeno braço ou afluente cujas margens era m cobertas de 
lindíssimos castanhais У Bertholetia excelsa  da família das Lecitidáceas. 
Algumas árvores tinh am seguramente mais de cem pés de altura.  
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Apanhamos ao acaso algumas nozes, cujo tamanho é idêntico ao do coco 
da Bahia. Conheço outra espécie da mesma família, a Sapucaieira У Lecythis 
grandiflora  У cujo fruto apenas sazonado deixa a casca abrir -se, espalhando -se 
no solo as suas sementes.  

Parecia -me estar já bastante fatigado da viagem e sentia vontade de 
regressar.  

A foz do Araguaia devia estar a pequena distância. Não tínhamos , porém, 
quem nos ministrasse informações. Nenhuma ubá havíamos encontrado neste 
percurso, dessas que costumam descer da cidade da Palma ou da Boa Vista em 
Goiás. 

A viagem até Palma, segundo me informaram vários viajantes, é muito 
dificultosa e demorada.  

Levam geralmente um ano para fazê -la, ida e volta até o Pará.  

Receava que nos viessem a faltar víveres e o nosso barco, tendo sofrido 
alguns choques na véspera, estava fendido, sendo forçoso de vez em quando 
calafetá -lo, o que não impedia a água de penetrar  novamente e ser alijada fora.  

Ao anoitecer desse dia, fomos surpreendidos pelos rugidos de onças, que 
vagavam nas proximidades do nosso pouso, ocultas pelos matos em um sítio 
elevado. Passamos a noite à la belle etoile . 
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Cardumes de botos desciam ou subiam  o rio, ferindo de instante a 
instante o lume da água e deixando -nos contemplar de relance parte dos seus 
corpos.  

A noite estava belíssima e na transparência deste céu tropical, as estrelas 
amontoavam -se, brilhando intensamente.  

Como de costume, entreguei -me à pesca até tarde. Os melhores e mais 
saborosos peixes haviam caído nos nossos anzóis e antes de dormir assamos 
alguns curimat ãs, armando -se depois as redes de forma a passarmos a noite 
livres da visita das onças.  

Decididamente esta vida agradava -me e sentia prazer toda a vez que 
provava um fruto desconhecido, um peixe que ainda não caíra antes na minha 
rede ou no meu anzol.  

Se uma ou outra fruta, uma ou outra caça não agradava ao paladar, 
provava no entanto o que não vira noutra parte e s obre o que não podia dizer У 
conheço melhor ou pior.  

Com os produtos nativos desta zona não podia estabelecer comparação de 
espécie alguma. O que podia asseverar é que o curimatã  bem preparado é tão 
saboroso como o salmonete do mediterrâneo, o mapará  tão apreciável como o 
chicharro da Madeira, os moluscos tão apetecíveis como as ostras de Cancalle 
ou de Marennes.  
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Ao anoitecer do dia imediato, Mandú veio pesarosamente avisar -me de 
que o barco estava cheio de água e que seria uma imprudência continuarmos a 
vi ajar nele subindo o rio, sem primeiro serem deveras reparadas as avarias.  

Tínhamos à nossa disposição apenas uma igarité, canoa de um só pau, 
que mal podia conter duas pessoas e que trazíamos a reboque, para pescarias. A 
nossa situação era grave; mas, feli zmente, no fundo do barco havia uma caixa 
de ferramentas e, portanto, o necessário para nos sairmos bem de tal 
eventualidade.  

Postas em terra as cargas que havia, por descuido , ficado no barco, 
começaram logo a faina do conserto, ficando eu certo de que só  dali a três dias 
poderíamos regressar ou continuar a nossa viagem em demanda da foz do 
Araguaia.  

Enquanto, pois, os dois remeiros tratavam de cuidar do conserto do barco, 
meti -me no igarité, ordenando ao Mandú que trouxesse também as suas armas 
e partimos  pelo tal braço ou afluente do Tocantins em cuja embocadura 
havíamos pernoitado.  

Apenas tínhamos vencido umas duas léguas rio acima, eis que novas e 
surpreendentes belezas se nos deparam. Ora mais largo, ora mais estreito, o rio 
apresenta as suas margens c obertas de verdejante vegetação e às vezes 
pequenas campinas se estendem ao longe, bordadas por lindíssimos palmares . 

O sossego, que muitas vezes sentíamos envolver as margens do 
Tocantins, era agora quebrado pelo canto contínuo de numerosas aves, que 
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esvoaçavam tontamente sobre nossas cabeças. As praias cobriam -se de bandos 
de aves aquáticas e de pequenos jacarés estendidos sobre a areia.  

Repentinamente, a nossa atenção foi despertada pela presença de um 
grupo de três índias que se banhavam próximo de uma praia e que, ao 
avistarem -me, pareceram inquietas, sem contudo fugirem ou tratarem de se 
ocultar. Imediatamente Mandú aproximando -se com a igarité dirigiu -se-lhes 
participando que andávamos caçando u iucá che miara , e que tínhamos deixado 
os companheiros n a barra do grande rio e elas responderam logo 
distintamente... natai kini , demonstrando assim que estavam possuídas de 
alegria e fazendo um sinal que esperássemos, sumiram -se a correr pelo bosque 
a dentro.  

У São provavelmente mansas essas índias, disse Man dú, sendo ele de 
opinião que se tratava com certeza de uma tribo aldeada a pequena distância 
daquele ponto e cujos indivíduos, conquanto em estado selvagem, têm 
raramente entrado em contato com os viajantes que sobem e descem o 
Tocantins.  

Sem mais demora e ncalhamos a nossa igarité na areia fofa da praia e 
saltamos em terra. Galgando uma pequena elevação, divis amos um longo 
charco coberto de plantas aquáticas, que parecia por sua vez comunicar -se com 
o rio por um estreito canal, fechado por uma arcada verdej ante e florida.  

Certos quase de que não havia perigo em nos afastarmos daquele sítio, 
descemos a pequena elevação e penetramos na floresta à nossa esquerda.  
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Poucos passos tínhamos dado, quando subitamente vimos erguer -se do 
solo e detrás das árvores uma fi la de robustos índios, destacando -se no fundo 
esverdeado da paisagem.  

Naquele momento, senti -me apossado de mudo terror, e ouvi Mandú sem 
perda de tempo gritar 30: 

Teen curi penhê se quihi chima yané monha nem maã penhê arama . 

Isto é: que não tivessem medo, porque não lhe íamos fazer mal.  

Imediatamente, um índio novo e corpulento se destacou do grupo e disse -
nos, batendo com as mãos nos peitos e demonstrando nada haver 
compreendido:  

У Apina jé cramatú . 

E logo todos se foram acercando principalmente de mim, curiosamente.  

Apenas quatro dos mais idosos estavam armados de arcos e flechas.  

Pouco a pouco, foram perdendo o receio de que pareciam possuídos e 
chegando -se a mim, empregavam toda a sua atenção no meu pince -nez e 
examinavam a bolsa  em que conduzia munições.  

Mandú, se bem que compreendesse bem a língua geral e os diferentes 
dialetos, parecia lutar com dificuldades, e só depois de os ouvir trocar várias 
explicações, durante as quais o índio de há pouco pronunciava mal uma ou 

 
30 O autor escreve como melhor lhe parece ter ouvido pronunciar as palavras, desviando -se o 
mais possível das alterações produzidas pela fonética do português americano.  
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outra pal avra em português, vim a saber que este era o filho do Pai (chefe) dos 
apina jés, cujas malocas estavam situadas atrás de uma pequena montanha, que 
tínhamos quase à vista.  

Estranhei isso, porque tinha então bem na memória que a nação dos 
apina jés fora, a título de catequização, aldeada anos antes em um dos pontos 
para tal fim destinados no alto Tocantins e Araguaia.  

Soube, porém, depois que se tratava apenas de um grupo de cem a 
duzentos índios de lá escapos, antes ou depois de aldeados, e que constituíram 
ali uma nova aldeia, que então prosperava como nação selvagem mas pacífica.  

Satisfazendo o desejo que os índios manifestaram de me ver levar à 
presença do Pai, cacique ou tuxaua , contornamos o morro e, dentro em pouco 
tempo, entrávamos na pequena aldeia. O terreno nessa direção elevava -se 
suavemente, formando pequenas colinas.  

Já havia notado que o filho do tuxaua  tinha uma cor bronzeada, muito 
mais clara que a dos outros, por isso grande admiração me causou q uando, ao 
ver seu pai, notei que a sua cor era ta l e qual a dos outros índios.  

Era um velho ainda forte apesar da idade. Nos seus robustos músculos e 
formas atléticas, descobria -se um homem que pouco havia perdido da sua 
juventude.  

Tinha um ar grave e doce, que inspirava respeito e confiança.  
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Recebeu-me o Pai ou cacique sem grandes honras em sua palhoça, e por 
intermédio de Mandú fiquei ciente de que desejava ele saber o que pretendia nas 
suas terras.  

Servia também de intermediário na conversa, um outro índio que mais 
me pareceu pelo seu aspecto ser um pr isioneiro de guerra ou aliás pertencente a 
outro tribo que um puro apina jé. Demais, Mandú parecia entender -se melhor 
com ele, que com os mais.  

Confuso e comovido com o que se passava ao redor de mim, voltei -me 
para Mandú e fi -lo informar ao cacique do que nos havia sucedido e que 
andávamos a matar o tempo caçando.  

Logrou bom êxito a resposta.  

O cacique estava tão nu como todos os seus e apenas à cintura trazia um 
pedaço de pano mal tecido e à cabeça um boné de soldado com o nº 20, 
perfeitamente conservado e  que reconheci ter pertencido a uma praça do 20º 
batalhão de infantaria estacionado em Goiás.  

Desejoso de o obsequiar com um metro de fumo (tabaco) e uma calça e 
camisa, para dele obter as boas graças, fiz -lhe ver que necessitava regressar ao 
ponto onde es tavam os outros dois camaradas ocupados no conserto do barco.  

Ia-me pois despedir quando vi aproximar -se de nós uma jovem índia 
muito clara cuja presença me deixou assombrado. Era na verdade uma rapariga 
selvagem como as outras que ali se achavam, mas eu n unca pudera antever 
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como em uma mulher desta classe pudessem existir tantos atrativos e tantas 
graças, pelo que desde logo me foi dado conhecer.  

У É minha filha, diss e-me o cacique.  

Ao que ela logo contestou.  

У Sim de papá . 

E compreendia a minha língua?!  

Aygara, tal era o seu nome, representava contar as suas quinze 
primaveras se bem que o seu físico tivesse chegado a elevado grau de 
desenvolvimento.  

Aygara, aproximando -se mais, estendeu -me as mãos sorrindo -se como se 
uma satisfação enorme a abal asse profundamente.  

Eu sentia então um desejo imenso de poder compreendê -la, de conhecer a 
sua língua, para ouvir a sua história que na realidade devia ser interessante se é 
que mal entendia o português.  

Quem seria sua mãe? Onde estaria ela? (porquê tal interesse...?) 

Se existia porque se não achava ali?  

Se era uma mulher quase branca ou mestiça como pelo menos se tornava 
forçoso crer, porque forma teria vindo parar entre os apina jés? 

Ora esta ânsia me dilacerava e um desejo intenso de tudo conhecer me 
im pelia para o lado de Aygara.  
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Mandú olhava -me surpreendendo a minha admiração, e sorria -se 
maliciosamente.  

Depois de alguns instantes resolvi voltar ao acampamento.  

Despedi-me do cacique e de Aygara e parti para a praia acompanhado de 
Mandú e de um grupo de  índios.  

Aygara ficava triste ao lado de seu velho pai, sentada sobre um tronco de 
najá  e seguindo -nos com um olhar doce de selvagem que parece ter recebido 
vagas noções de uma vida bem diferente da que fruía.  

Durante o tempo de minha curta permanência al i pareceu -me ter 
compreendido alguma coisa do respeito que todos os índios lhe tributavam.  

Chegados à praia, Yauay, o irmão de Aygara, mostrou  desejos de nos 
acompanhar, ao que logo acedi, apesar de temer um excesso de peso na frágil 
embarcação .  

Acomodad os o melhor possível, partimos dali para o acampamento , onde 
chegamos sem novidade por volta das duas horas da tarde.  

Os companheiros, pouco ou nada haviam feito no conserto do barco, e 
apenas lhe tinham calafetado de novo e provisoriamente o fundo.  

Em tod o o caso, foi de grande vantagem esta lembrança, porque 
imediatamente tratei de mandá -lo encher as nossas cargas, afim de seguirmos 
em direção à aldeia dos apina jés. 
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Estava resolvido a demorar -me ali alguns dias, enquanto se fazia um 
conserto perfeito, de maneira que o barco nos oferecesse segurança durante o 
nosso regresso a Cametá ou ao Pará.  

Demais, eu julgava -me imensamente feliz com o acolhimento que os 
índios nos haviam feito, e desejoso de permanecer entre eles, para conhecer algo 
da vida selvagem.  

Dentro em pouco, após ligeira refeição, partimos todos na direção 
desejada. 

Mandú continuava a lutar com dificuldade, para se fazer compreender 
dos apina jés, por causa da notável diferenças de dialetos.  

 

AYGARA A FILHA DO CACIQUE 

O irmão de Aygara mostrava -se muito simpatizado comigo, e de vez em 
quando lançava uns olhares desconfiados sobre a minha bela espingarda, que 
jamais abandonava. Sucedeu que, ao subir o rio, avistamos um veado que 
atravessava a nado, de uma margem para outra.  

Erguendo -me, apontei e fiz fogo, tão feliz na pontaria, que o animal, ferido 
gravemente, mal podia conservar -se à superfície até que aproximando -nos o 
prendemos pelas pontas. Yauay ficara encantado trocando algumas palavras 
com Mandú por intermédio de quem soube o que me desejav a dizer.  
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У A tua arma é muito boa, porém, as nossas têm a vantagem de não 
espantar a caça evitando -se a detonação. 

У E onde tens as tuas armas? Perguntei.  

У Em minha cricam . Eu te as mostrarei. Não há robocrori  e hocreyuti  que 
escape à crúa  de meu arco. A mais veloz agoraty  cai quando quero da maior 
altura que a que tem o burity . 

Seguíamos nós assim rio acima em admiração recíproca, quando, ao 
chegarmos próximos do porto dos apina jés, um dos remeiros deu aviso de alerta, 
por causa do barco q ue parecia cada vez fender -se mais, pois a água entrava 
nele com fartura.  

Uma vez na praia, reconhecemos que a embarcação estava imprestável e 
isto causou -me grande aflição, mitigada aliás pela satisfação do desejo que 
sentia de poder passar alguns dias em  companhia dos índios.  

Era necessário fazer -se um conserto em ordem, perfeito, seguro, de forma 
a tornar a embarcação capaz de sustentar todo o peso sem perigo de novas 
refregas.  

Os índios mostravam -se satisfeitos com a nossa presença e 
compreenderam o per igo a que nos expúnhamos, se continuássemos a viagem 
sem que fosse seriamente reconstruído o casco da embarcação.  
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Yauay levou -me novamente para a taba e indicou -me uma cricam  para 
habitar, ficando os meus camaradas nas palhoças ou ranchos que deve riam 
construir em poucas horas.  

Fazendo recolher as cargas e mais utensílios de viagem, estendi a minha 
rede de dormir e breve encontrei -me em atitude de descanso.  

Dentro em pouco, veio um índio prevenir -me por intermédio de Mandú de 
que o cacique viria ver -me e saber o que desejava. 

Já eu o havia mandado presentear com um metro de fumo e outros 
objetos, pedindo para repartir com os seus o conteúdo de duas garrafas de 
aguardente.  

Assim não foi para admirar que o visse chegar ao meu casebre meio 
cambaleante, porque j á experimentar a o precioso líquido e que, sentando -se a 
meu lado lhe ouvisse dizer:  

У Irmão, sei que tens de viver conosco o tempo preciso para consertares a 
tua embarcação, portanto é preciso que tu e a tua gente escolham mulheres.  

O caso era deveras inte ressante; mas o mais interessante foi quando 
percebi que o patife do Mandú já havia escolhido a sua, tanto que a tinha a seu 
lado e impelia -me a fazer outro tanto, a fim de cairmos nas boas graças do 
cacique e dos seus. 

É que os índios entendem que o homem  não pode viver sem companheira, 
e isto era uma prova de franca amizade para conosco.  
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У Mas não temos nós porventura, ponderei , de regressarmos às nossas 
terras? 

У E que importa, voltou o cacique. Porventura lá não tinhas tu a tua ou 
tuas mulheres? És acas o virgem?  

У Pois bem, caro cacique. Não vês que ao partir teremos de as deixar?  

У Parte quando quiseres. Tua mulher será de outro que a queira. Enquanto 
for tua é só tua. Tenho a minha filha, posso dar -te-á da melhor vontade, mas 
quero que tu mesmo escolhas a que mais te agrade.  

Neste momento eu senti alguma satisfação, porque uma curiosidade 
infinda me impelia para Aygara.  

O cacique parecia ter certas noções da língua portuguesa ; embora mal, 
pronunciava algumas palavras, o que me deixava perceber qu e já havia 
convivido entre gente nossa.  

У Pois bem, grande cacique, disse afinal, manda vir à minha presença 
todas as donzelas da tua tribo. Quero escolher a que mais me agrade.  

У Sim, tornou ele, mas antes quero que me digas de onde vens, se das 
bordas do grande rio ou das terras além dos grandes mares.  

Que desejava o cacique dizer com isto?  

Com certeza referia -se ao oceano. 
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Acaso algum europeu havia já convivido entre eles? Como deveria eu 
responder a fim de ser pelo chefe dos apina jés bem aceita a minha resposta.  

У Não, respondi, eu não sou de além dos grandes mares. Sou destas 
mesmas terras que habitas e que se chamam americanas, separadas apenas 
pelos grandes rios.  

Um sorriso de contentamento assomou na face do cacique. E erguendo -se, 
disse-me que esperasse, que ia satisfazer a minha vontade.  

Original tudo isto, pensei comigo.  

Quando havia de julgar que aos vinte e cinco anos de idade, na flor da 
vida, cheio de esperanças, em plena mocidade, teria de escolher noiva entre os 
selvagens.  

Eu casar-me! 

Que de milhares de apreensões principiaram então torturar -me o cérebro. 
Quem me havia de afirmar que depois a mulher me quisesse se guir, abandonar 
os seus, contra os usos da tribo e meter -me em grosa alhada, fazendo -me pagar 
com uma traição o carinho do ag asalho e da hospitalidade recebida?!  

Mas enfim, eu havia de encontrar saída para tudo. A minha boa estrela 
não me havia de abandonar.  

Demais, tratava -se como diziam os índios de ter a sua mulher.  

O que mais temia era o patife do Mandú, meu guia de confianç a, se 
metesse em largas aventuras e abandonasse o meu serviço. Verdade é que ele 
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contentara -se bem a gosto com uma mulher de cabelo solto o que quer dizer que 
não era de primeira mão.  

............................................................................................................................................................. 

Dentro em poucos momentos à frente do meu quiosque , como desde logo 
denominei a minha habitação, era invadida por um grupo de trinta índias novas 
e algumas belas, todas d e cor bronzeada, destacando -se o vulto airoso e 
simpático da filha do cacique.  

Que situação! 

Isto estava -me custando, mas afinal, decidi -me a passar no grupo uma 
minuciosa revista tomando a coisa por mero passatempo, porém, ao acercar -me 
delas, agradando -lhes com uma m ímica especial, fui surpreendido com o 
barulho que fizeram em volta de mim, buscando todas quererem examinar o 
meu pince -nez e uma por uma não descansava enquanto o não sentava cada 
uma no seu nariz sem poder perceber qual o proveito a tirar d o seu uso. 

Aygara estava de todas a mais inquieta e não cessava de me fustigar para 
preferi -la. 

Decididamente acabei por gostar da brincadeira e julgava tratar de um 
torneio de beleza, diante daquelas formas plásticas expostas a meus olhos e 
livres das bár baras confecções das mais afamadas modistas do mundo.  

Finalmente, para terminar com a exposição, pedi que se retirassem, que 
depois eu me entenderia com o cacique sobre a eleita do meu coração . 
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У Ora esta, disse a sós comigo. Querem que escolha companheira , que me 
case. Pois caso-me. É um fato muito natural.  

E como ia achando até certa graça em tudo  isto disse ainda:  

У Caso-me até com dez mulheres se quiserem. Tenho coração para muito 
mais.  

............................................................................................................................................................. 

Apenas restavam do sol enfraquecidos raios, que vinham cobrir as 
formosas copas floridas das tapys , quando o cacique sendo sabedor da minha 
participação de que preferira a mão de sua filha, me mandou convidar para ir 
até à sua grande cricam . 

Chegado ali, convidou -me Aygara a assentar -me num jirau, cujas estacas 
estavam cravadas no solo e sobre o qual e stava estendida uma pele de onça 
pintada. Era este o seu leito.  

Então Mandú, que não me abandonava um momento a fim de me orientar 
do que ouvia, disse -me que desejavam que eu bebesse cauim , bebida fermentada 
feita de mandioca.  

Absolutamente resolvido a seg uir à risca os conselhos de Mandú, 
respondi que sim, aceitando um cuité  que levei à boca cheio da tal bebida.  

Infelizmente uma ânsia de vomitar fez -me devolver o presente e 
desejando lavar a boca com outro líquido corri ao quiosque que estava guardado 
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por um dos camaradas, e tirei de um garrafão alguns goles de aguardente de 
cana com que lavei a boca.  

Nesta ocasião, notei que o garrafão tinha já sido visitado por alguém e 
repreendendo o vigia, pu -lo de sobreaviso para outra.  

Era preciso todo o cuidado, não só com os índios, como com a minha 
gente; pois embriagando -se podiam cometer excessos de que deveriam resultar 
funestas consequências.  

Quando ia voltar à casa do cacique, notei que um grupo de índios se 
dirigia para as proximidades do quiosque, onde fizera m arder uma fogueira que 
dentro em pouco iluminava com s eus clarões todos os ângulos da pequena taba. 

Aygar a, seguida do Pai e de Yauay vinha também ao meu encontro e 
algumas índias, formando roda, nos colocaram ao centro gritando e movendo -se 
sem que eu pudesse perceber o que diziam.  

Um índio de aspecto grave e idoso, trazendo o corpo pintado de encarnado 
e preto, que até então não vira, acabava de surgir e diante do grupo desenvolvia 
a sua mímica para mim incompreensível. Ora deitava -se de bruços, ora 
perfilava -se de pé erguendo os braços, apontando para a lua que acabava de 
surgir resplandecente no espaço.  

Este indivíduo era o pajé dos apina jés, isto é aquele que exercia as funções 
de médico e talvez de sacerdote.  



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

119 
 

As índias que formavam a roda sempre em m ovimento executavam 
vários requebros e esgares, ora avançando ora retrocedendo ao som de um 
corimbo , tambor de madeira oca, em forma de canudo, sendo o diapasão e o 
compasso marcados pela tal bebida ( cauim ) ou outra qualquer o que parecia 
originar a excitação dos convivas.  

Mandú, para provar a sua afeição aos índios, recordava -se talvez do 
tempo em que vivera com eles nos bosques e abandonando as vestes, com 
minha permissão entrou na festança, trazendo à cintur a uma tanga feita com 
um pedaço de coberta encarnada cuja cor despertava a atenção de todos.  

Uma das índias que mais alegremente parecia acompanhar a festança, 
desprendendo -se da roda pôs-se a bater os cotovelos um no outro sem 
dificuldade e cantou por dua s vezes estes versos que Mandú me forneceu em 
língua geral:  

 Cimirá miri pénima  
 Pacará miri popé  
 Tomara cepenima  
 Y cheporang inéiaué.  

Eis mais ou menos o que significa  
 Passarinho meu pintado  
 Que está preso pelos pés 
 Quem me dera ser pintado  
 E ser lindo como és.  

A festa continuou ainda por algum tempo até que repentinamente vi 
mudar de aspecto tão singular espetáculo. A lua descobria -se brilhante sobre 
nossas cabeças e os seus raios enchiam de luz todos os recantos da quieta 
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aldeia. Índias e índios formando duas cerradas fileiras avançavam e 
retrocediam em nossa frente tendo cada um em seus braços uma criança de 
tenra idade que ofereciam ao astro da noite.  

Este movimento cerimonioso era seguido de cantos e coros repetidos, 
sobressaindo o ruído produz ido por uma cabaça ( macará)  cheia de pedras e 
sementes e que um deles sucessivamente agitava.   

Nesta ocasião, notei que se muitos eram aqueles que tinham as orelhas 
deformadas com os lóbulos cortados em tenra idade, outros , no entanto , 
pareciam ter abolido  tal uso ou distintivo de tribo.  

Fatigado de permanecer de pé ali no meio daquele gente bárbara, julguei -
me feliz quando Aygara me convidou a assentar sobre a grama verde que cobria 
o solo no centro da praça. Daí, passamos para um grande rancho, espécie de  
casa de reunião, onde, sobre uma esteira de taquara, estavam dispostos 
apetitosos manjares, sem dúvida mais bem adequados ao paladar indiano. 
Tigelas e pratos de diversas formas, adornados de toscas figuras de flores, frutos 
e animais continham diferentes  iguarias compostas de peixe, bananas verdes, 
maduras e assadas, ovos de tartaruga, mandioca, milho verde e carne de cotia e 
veado, tudo colocado simetricamente.  

Aygara tratou de servir os melhores petiscos, demonstrando desde logo o 
seu carinho com um cui dado e uma modéstia que não podia absolutamente ter 
que esperar de si. Yauay parecia sentir prazer em acompanhar sua irmã nos 
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cuidados que lhe inspirava. Infelizmente eu entregava -me apenas ao sacrifício 
de uma prova no que acreditava demonstrar a minha gr atidão.  

Afinal, achando por demais prolongada a festança, resolvi terminar a 
função presenteando os convivas com um pouco de aguardente.  

Ao surgir com o garrafão, quis o cacique incumbir -se da distribuição, mas 
quase sempre cada vez que o fazia provava o f amoso líquido de modo que ao 
terminar vi -o levantar -se cambaleante, sendo preciso que dois índios o 
levassem aos ombros para a sua habitação.  

As outras índias conduziram então Aygara para o cu-pipi  (esteira) 
estendida debaixo da minha maca, onde já me achava em atitude de descanso, 
retirando -se todas em seguida e deixando -nos em paz. Estávamos casados 
(segundo o uso índio bem entendido).  

 

VIDA SELVAGEM  

Quando despertei na manhã seguinte, rompia a au rora com todo o seu 
cortejo de esplendores.  

O sono havia restabelecido minhas forças e o generoso acolhimento dos 
apina jés tinha infundido em mim certa disposição para a alegria e não pensava 
senão em último caso disfrutar tão galharda hospitalidade.  
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Passadas, porém, as primeiras horas do dia, senti -me mais ou menos 
incomodado. Doíam -me as articulações, custando -me a fazer quaisquer 
movimentos.  

Aygara percebeu isso e avisou -me de que iria buscar o pajé para que me 
curasse. Preveni -a de que não o fizesse, e abrindo uma mala, tirei dela a minha 
ambulância, engolindo logo alguns grânulos de quinina como preservativo.  

Mandú acabava de chegar neste momento, trazendo -me café de que a 
meiga índia bebeu, achando deliciosa tal bebida.  

Mostrava -se ela muito admirada d os nossos  usos, mas dando a perceber 
que o seu espírito estava mais ou menos preparado para as impressões de todo o 
gênero, e muitas vezes fazia esforços por se recordar de uma ou outra palavra 
em português, a fim de que melhor compreendesse as suas inten ções. 

Nessa ocasião julguei acertado interrogá -la, pois, desejava conhecer a sua 
história, e sobretudo, do fim que levara sua mãe.  

Fazendo um movimento com a cabeça que traduzi por um suspiro, Aygara 
inclinou -se relatando -me assim o que sabia, não, sem ter  primeiramente 
verificado que ninguém a ouviria além de mim.  

У Houve um tempo, segundo é tradição entre nós, em que foram felizes os 
apina jés, porque não conheciam as necessidades, senão aquelas que podiam 
satisfazer sem distinção; porém, esse tempo passou  e os frades chamando -os à 
civilização, como diziam, os obrigaram a crer em um Deus, para eles antes 
estranho, oferecendo -lhes doutrinas que não compreendiam, frivolidades que 
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desconheciam, cultivando -lhes o gosto para elas. De despretensiosos e sãos que 
eram, passaram a ser invejosos e maus, perdendo muitos, pouco a pouco, a sua 
antiga inocência e boa fé.  

Os apinajés, que a princípio se julgaram felizes, acolhendo 
hospitaleiramente os tais frades missionários, filhos das terras além dos 
grandes  mares, tard e reconheceram o erro em que caíram, e choraram de 
arrependimento por não terem imitado os xavantes e xerentes, que os repeliram 
por mais de uma vez, defendendo a sua independência e expulsando -os de suas 
terras.  

O cacique foi sempre por eles maltratado em  virtude de ter como mulher 
uma rapariga branca e bela, que prendeu em uma longa excursão feita com 
alguns companheiros até as cercanias da capital de Goiás.  

Como minha mãe era ainda nova e bonita, um dos frades, julgando os 
apina jés completamente subjugad os, requestou-a, fazendo-a abandonar a mim e 
a meu irmão, o que ela fez, certamente forçada e enganada, pois eu já era 
crescida e lembra -me bem de que vivia satisfeita com a sua sorte e nos dava 
provas de abnegação e de amor.  

Por mais de uma vez os apina jés se haviam intimamente revoltado em 
vista dos abusos e más práticas a que os tais frades se entregavam. As mulheres 
temiam o seu poder e sofriam grandes martírios. Os meninos fugiam deles 
sempre queixosos e desconfiando da sua aparente santidade, q uando lhes 
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conheciam suas perversas e baixas intenções 31. Assim abriam pouco a pouco o 
caminho de vícios antes desconhecido.  

Depois houve afinal uma grande revolta na aldeia e temendo novos 
acontecimentos, meu pai combinou com uns cem companheiros, entre h omens 
e mulheres, a fuga, e partiu de lá trazendo a sua Aygara e Yauay e estabelecendo 
após longa viagem esta nova aldeia onde todos nós temos vivido alegres e 
satisfeitos. Trocando de novo a malfadada civilização pela quieta e tranquila 
vida nos bosques, os apinajés hoje só temem um novo encontro com esses 
malditos filhos das terras além dos grandes mares.  

Aqui não há pobres nem ricos, todos são iguais e a necessidade de prover 
a subsistência faz que procuremos os meios para não morrermos de fome.  

Resta-me dizer -te que meu pai foi escolhido para chefe, por ser de todos o 
mais valente e o mais prudente, e até hoje juro -te que só um tem podido provar 
entre tantos bravos ser igual a si У meu irmão. Tu próprio hás se te convencer. 

 
31 Outros viajantes que têm convivido, não só com apinajés mas com os carajás, e outros í ndios, 
tiveram que noticiar tais exemplos. Basta ver o que a tal respeito nos informa o Dr. Paulo 
Ehrenreich.  
ЪkýпżġŹüżüŗŠƀпŻƍġпŹŠżпřġřĺƍŗпĝĽřĺġĽżŠпƀġпĝġƀŹżġřĝġŗпĝŠƀпĴĽőĺŠƀЋпřġŗпŗġƀŗŠпŹüżüпġřƈżġĵý-
los a missionários. Em regra, ao aproximarmo -nos de qualquer aldeia, originava -se grande 
pânico. O Dr. Baggi, que trazia longo guarda -pó branco, era tido por padre, principalmente entre 
os índios que encontramos abaixo da Leopoldina, e de padre receavam eles, e com razão, 
atentados contra  os meninos. Como rastilho divulgava -se logo a notícia e não nos custava pouco 
trabalho conseguir que os velhos nos trouxessem outra vez os meninos que tinham ido esconder 
ČƀпŹżġƀƀüƀпřüƀпėüřŠüƀЊЫ 
Excursões Fluviais У Jornal do Comércio, do Rio de Janeiro d e 31-1-94. 
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Apesar de mais moço d o que eu, é já um homem e sobretudo um valente e 
destemido apina jé. 

Terminando, Aygara tornou a sair para verificar que mais ninguém 
escutava, volveu para junto de mim e disse -me quase em segredo e a meia voz:  

У Eu não sou filha do cacique.  

Esta declaração  perturbou -me, e um calafrio profundo percorreu -me o 
corpo.  

У Que dizes tu, Aygara minha, tu não és filha do cacique?  

У Não. 

У Ah, eu bem adivinhava. Esta tua cor, estes cabelos, estes olhos... Tu és 
branca Aygara, eu bem o vejo e a palidez que se distingu e em ti tem sido 
adquirida na vida dos bosques, efeito do clima, nada mais. Yauay a quem 
chamas de irmão sim é mestiço. É filho do cacique. E foi tua mãe quem te 
ensinou o pouco que sabes da língua que nós outros falamos?  

У Sim, foi ela, respondeu -me Aygar a, porém, quase tudo tenho esquecido, 
e se ainda conservo algumas palavras na memória é porque quando quero falar 
com meu irmão em particular a ele me dirijo neste idioma, que mais ninguém 
aqui compreende.  

У Mas o cacique então julga que és realmente sua f ilha?  

У Não, mas ele não quer que se diga o contrário, e ama -me como sua 
própria filha.  
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У Então, tua mãe...  

У ... minha mãe pouco antes de ser por ele roubada como já te disse, havia 
sido amante de um homem em Goiás. Estava grávida e nunca vivera segundo 
me disse na companhia do meu pai, que até mesmo deve ignorar a minha 
existência.  

Os suores frios aumentavam e não me julgava seguro na posição em que 
estava. 

Aygara olhava -me admirada do interesse que eu estava ligando à sua 
história, e pondo as mãos nos me us joelhos, percebi que um raio de luz acabava 
de iluminar -lhe o semblante.  

E antes que eu a interrogasse, baixou os olhos, suspirou e disse -me em 
voz baixa e pausada:  

У Talvez conheças meu pai.  

E sem dar -lhe tempo a conjecturas:  

У Tua mãe nunca te disse o  nome dele?  

У Disse-me sim, e eu nunca, nunca o esqueci.  

У Diz-me pois como se chama teu pai?  

У Antônio Caiado.  

У Antônio Caiado! Tu és filha de... Não sei bem...  mas parece -me conhecer 
pelo menos esse sobrenome.  
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Ao imenso pavor que esta revelação me causou, só me lembra que me 
ergui febrilmente e cingindo -a em um amplexo depois de a ter bruscamente 
repelido, exclamei:  

У Mundus mundus quam variabilises!  

Aygara pare ceu-me arrependida de ter -me sido tão franca e temeu por um 
momento obter  o desprezo de seu pai adotivo.  
............................................................................................................................................................. 
............................................................................................................................................................. 

Enquanto eu me entregava a ligeiras reflexões, Aygara foi e voltou 
trazendo -me um cabaço ch eio de mel de Mandory . Agradeci a lembrança e, 
continuando a sentir -me incomodado, tornei a lançar mão da ambulância e 
tomei três pílulas açucaradas de Bristol.  

Tal desejo sentiu o cacique de provar também uma das pílulas, que não 
pude deixar de o satisfaz er afim de lhe ser agradável.  

Todavia, sucedeu que, por descuido, ficasse o vidro fora da caixa 
respectiva de medicamentos.  

O cacique, meio guloso, achando bom paladar na pílula e tomando aquilo 
por ovinhos de qualquer animalejo, engoliu todo o conteúdo do  precioso 
frasquinho, sem que tivesse podido prever a sua leviandade.  

As consequências foram como é de prever, funestas e nem o pajé  nem 
ninguém lhe pode acudir a fim de o aliviar, e felizmente devi ao fato de ser 
marido de Aygara, não se revoltar toda a tribo contra mim.  
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Foi pois este dia, de cruel ansiedade e prestando toda a atenção ao que se 
passava, sem largar Mandú por um momento, ordenava -lhe sempre que 
explicasse o acontecimento que não pode ser evitado.  

Tão desconfiados são os índios que não quise ram mais aproximar -se do 
quiosque  e muito menos tocar em nada do que me pertencia.  

Com a graça de Deus no dia imediato, o cacique, embora muito fraco, 
amanheceu melhor e até me mandou convidar a ir à sua presença.  

Não podia ele compreender como sendo as ta is pílulas um remédio lhe 
haviam feito tanto mal, apesar de lhe explicar repetidas vezes o abuso em que 
caíra. 

Ayagara, feita meu anjo da guarda, tratava sempre de me sossegar e às 
vezes fazia -me rir, quando, sem me compreender repetia, mal uma ou outra 
palavra que eu pronunciara.  

Assim é que tendo eu nessa manhã querido por chalaça demonstrar a 
simpatia que lhe dedicava exclamei:  

У Meu amor!  

Agora a tudo me respondia:  

У Meu amor.  

Nunca mais essa palavra lhe fugiu da memória.  

Se lhe pedia água У ela dizia.  
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У Meu amor, se a mandava chamar Mandú, tornava a dizer У meu amor, e 
assim tudo o mais, dia e noite.  

Voltando ao quiosque, depois de sossegar o cacique sobre as suas 
melhoras, tratei de tirar uma navalha e espelho do estojo para fazer a barba.  

Durante a ta refa, Aygara levou todo o tempo a mirar -me e, Yauay que se 
havia colocado ao lado dela, não tirava os olhos de mim e sobretudo dos 
utensílios de que me servia. Assim, mal havia terminado a operação, notei que 
Aygara, segurando o velho espelho numa das mãos , movia -o repetidamente, 
examinando admirada, suas belas faces  e os seus inquietos olhos, na reflexão 
daquele vidro coberto de aço.  

Até aquele dia ela só havia visto o seu rosto nas águas do rio ou de algum 
lago no meio dos bosques.  

Estava encantada e pare ceu-me compreender que, ao ver -se ao espelho, 
sentia ímpetos de orgulho selvagem avassalarem -lhe a imaginação, jugando -se 
muito superior a todas as companheiras da tribo. Só então é que tal reconhecia, 
apesar de perceber em Yauay os mesmo traços quase a me sma cor com que a 
dotou a natureza.  

Mirando -se sem descanso, nunca parecia estar satisfeita de o fazer e foi 
vivamente emocionada, que recebeu a grata notícia que lhe dei de que a 
presenteava com o espelho, pois possuía um segundo para meu uso no nosso 
regresso. Ofereci -lhe também um pente que ela conservou desde logo entre os 
seus cabelos negros como adorno.  
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De vez em quando, voltava -se para mim e pronunciava mais uma vez as 
palavras У meu amor, quase sempre fora de propósito, o que me fazia rir.  

Farta de ver -se ao espelho, que ela chamava ankibobuita , encontrava ela 
outra distração pouco agradável para mim, atento à falta que poderíamos sofrer 
quando tivéssemos de regressar.  

Descobrindo um pacote de caixas de fósforos, entendeu que devia estar a 
acendê-los repetidamente e chamando assim a atenção das outras índias que 
não tardavam em rodear -nos para assistirem à brincadeira. Felizmente acudi a 
tempo de evitar a continuação do brinquedo, ofertando -lhe uma caixinha que 
depressa consumiu.  

À noite, por ém, instado por ela, não pude deixar de satisfazê -la, 
oferecendo -lhe uma outra, mas avisando -a de que seria a última o que não 
obstou de continuar a acendê -los para na sua luz mirar -se ao espelho 
exclamando У Aygára ayê echagé , isto é, que se estava vendo a si própria.  

Costumavam os índios usar de uma candeias de barro endurecido onde 
ardia um pavio de paina ou algodão silvestre embebido em gordura de onça e de 
outros animais. Ayagara, porém, preferia a luz do fósforo, embora fosse de pouca 
duração.  

............................................................................................................................................................. 

Uma tarde convidou -me Yauay para uma pescaria num lago a pequena 
distância da aldeia. Tínhamos que atrave ssar um descampado sobre o qual 
esvoaçavam inúmeras agoratys  (grandes aves).  
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Ayagara teimara em acompanhar -nos e sempre gritando У Meu amor! 
Meu amor! Quando lhe fazia o mais insignificante sinal.  

Depois de alguns minutos de marcha, chegamos à margem de um  riacho, 
cuja água era constantemente cortada em uma descida pelas rochas 
depositadas em seu leito.  

Próximo daquele sítio havia uma elevação penhascosa, onde vi assentada 
uma índia nova e bonita e que já chamara minha atenção na aldeia, pela sua 
atitude se mpre triste e melancólica.  

Aproximando -me, quis -me parecer que entoava uma canção indígena 
tendo os olhos fitos no levante e pouco se importando com a nossa 
aproximação.  

Compreendendo a minha curiosidade, explicou -me Aygara que aquela 
índia, conquanto de o utra tribo, era mulher de um apina jé e ralada de saudades 
pela ausência do marido que havia partido há três luas com alguns 
companheiros, dirigia -se a Perudá deus do amor, na direção em que julgava ele 
estaria, cantando assim:  

  
 Perudá, rudá  
 Euacá pinaie  
 Amainé sacú  
 Euacá pinaié.  
 Aiueté cuiam  
 Puxiquera che aicó, etc.  
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У Também, me disse Aygara, terei de chorar quando partires e quem sabe 
nunca mais voltarás. Bem vês que os meus não me deixarão partir contigo.  

Era este um assunto que bem pouco me alegrava, porque temia sempre 
não viesse a ser vítima de alguma traição por parte dos índios, destruindo -me os 
meios de regressar ao Pará.  

Assim consolando -a, fazia-lhe mil promessas de nova visita à aldeia e de 
novos presentes para si e para todos os de s ua tribo.  

Chegados à borda de um caapuam , notei repentinamente que Aygara 
dava repetidos saltos sobre a grama, abaixando -se e fazendo uns movimentos 
ligeiros, como se andasse no encalço de qualquer coisa que lhe fugia das mãos.  

A princípio supus serem frut as que colhia, mas logo percebi que a maldita 
esposa apanhava gafanhotos, guardando -os em seguida a fim de assar e comer 
de volta à aldeia.  

Senti então vivos ímpetos de repugnância e franzindo o rosto ouvi -a uma 
vez pronunciar as palavras У meu amor!  

У Que te leve o demônio! disse eu.  

Mandú, percebendo o meu vexame, disfarçou um sorriso e fez -lhe ver que 
não me agradavam por forma alguma os seus usos, mas Aygara dissimulando o 
desejo que sentia de satisfazer a sua vontade, continuava pelas minhas costas a  
caçar gafanhotos com as mãos e a recolhê -los a uma pequena rede de palha 
trançada, repetindo  sempre as palavras У meu amor.  
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Afinal de contas, se os espanhóis comem rãs, e outros até lesmas, não era 
para admirar que os apina jés gostassem de gafanhotos. Que stão de paladar.  

 

OS CONVITES DE YAUAY 

Logo que chegamos à beira de um impô  (lago), cujas águas eram claras, e 
formado apenas pela depressão do terreno, paramos, e a pedido de Aygara 
assentei sobre uma kéné , pedra para melhor assistir à pescaria.  

Continuav a a minha curiosidade a ser despertada pela ausência dos 
instrumentos de pesca, de que não iam providos e apenas Yauay conduzia 
consigo um feixe de cascas de árvore e uma pequenas varas com folhas.  

Nem anzóis, nem linhas, nem redes e nem mesmo os artefatos  indígenas 
usados em geral para tal fim.  

У Mas como vão pescar por tal forma?  

У Como verás, e Aygara não o deve dizer, para assim melhor conheceres 
com teus próprios olhos.  

E saltando na borda da lagoa, começou Yauay a bater a superfície das 
águas com as v aras, cujas folhas se desprendiam em fragmentos, desfazendo -se 
logo. 

Contaminado o precioso líquido com as substâncias e o suco daqueles 
vegetais, notei que as suas propriedades narcóticas se principiavam a fazer 
sentir.  
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Numerosos peixes e até serpentes fo ram surgindo adormecidos sobre a 
água. 

Ayagara acabava de encher um samburá  com magníficos peixes, 
deixando ainda uma grande quantidade abandonada na água sem ligar a isso a 
menor importância.  

У Assim, me disse ela, se okelein -techira  pesca entre nós. Não perdemos 
tempo, nem passamos trabalhos para apanhar esses espertos. Quanto àqueles, 
continuou ela apontando para os restantes, logo que despertem voltarão ao 
fundo, onde viverão até os prendermos também em outra visita.  

Eu estava maravilhado, e mais alegre fiquei, quando Aygara me ensinou a 
distinguir a famosa planta ( Timbó) . 

Durante esta excursão, aumentei as minhas coleções com alguns insetos 
da espécie de Megacephala verde. 

Em caminho, quis Yauay mostrar -me a força e certeza de pontaria de que 
usava, semeando flechas nos ares e matando algumas aves que passavam a bo a 
altura sob re nossas cabeças, com admirável presteza.  

Para satisfazer o desejo de Aygara atirei com a minha espingarda, 
matando alguns patos que mariscavam num charco, mas ela, do segundo tiro 
em diante conservou as mãos nos ouvidos, para não escutar o estampido e lo go 
depois exclamava У meu amor! meu amor!  
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Como era um pouco tarde, partimos dali em direção à aldeia, quando nas 
suas proximidades vi assentada à oriental, junto à nascente dos Buritis, uma 
índia bastante nova, cujas formas divinais me chamaram a atenção.  

Movido pela curiosidade ordenei a Mandú que lhe perguntasse como era 
seu nome e por ele soube que se chamava a formosa mulher У Cararay. 

Esta palavra significava astúcia, segundo me explicou logo Aygara, 
prevenindo -me de que Cararay era pouco estimada das suas companheiras por 
ser mais esperta do que elas.  

Mostrei desejos de ir até o sítio onde se achava e para isso fui tomando a 
devida direção, mas Aygara não me permitiu de forma alguma.  

Sucedeu que, na manhã seguinte, ao dar o meu passeio matutino, 
aproxi mei -me da nascente e lá novamente a fui encontrar, como se tal encontro 
fosse de antemão combinado.  

Cararay soçobrava um púcaro de argila que ia encher.  

Era na verdade um esplêndido tipo de mulher e eu não pude resistir ao 
desejo de ajudá-la a encher o cân taro com as cristalinas águas daquela poética e 
silenciosa fonte, rodeada de pequenas e copadas palmeiras, cujas copas ainda se 
apresentavam cobertas de reluzentes gotas de orvalho.  

Com estávamos sós, tive de recorrer à mímica para que me 
compreendesse.  
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As minhas intenções diante daquele corpo esbelto e selvático eram todas 
puramente de admiração platônica.  

Admirador em extremo das belezas indígenas, julgava -me fascinado por 
uns olhos como os de Cararay, sombreados de espessas pestanas negras a 
reluzirem nu m fundo bronzeado.  

Encontrava nesta ocasião mais grandiosidade nas cenas dos bosques 
entre o pipitar das aves e os encantos desta vegetação tropical, do que se me 
achasse nos grandes salões, onde quase tudo sempre reluz o que é falso e 
mentiroso, fruto das  sociedades corrompidas.  

Cararay ria -se expressivamente ao contemplá -la e passava sobre as 
minhas as suas mãos bronzeadas com uma meiguice puramente selvagem mas 
enternecedora.  

Não querendo mais demorar -me ali, levei à boca um cabaço cheio de água 
fresca da fonte e bebi, bebi até fartar... - 

Ao erguer -me avistei Aygara, que corria em minha procura e que furiosa 
se mostrou por ver -me a sós com Cararay, a quem lançou uns olhares de ódio e 
de despeito. 

Regressando à aldeia, seguido de Aygara, que prometia não mais deixar -
me afastar de  si, durante os poucos dias da nossa permanência entre os seus, 
tratei de preparar -me para uma grande caçada de onças que devia realizar -se 
nessa tarde e para o que me havia convidado Yauay, que fora avisado e terem 
sido vistas nas vésperas em um descampad o próximo.  
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Uma vez servido o nosso timbiú , constante de carnes secas e farofas, 
verifiquei que os garrafões de aguardente estavam vazios, porém, não haviam 
sido os índios que neles tocaram  

Era a minha própria gente que caíra em falta.  

Usando de prudência e  como nenhum excesso fora praticado, achei 
melhor fechar os olhos a tudo e calar -me. 

O conserto do barco estava adiantado e esperava dentro em poucos dias 
pôr-me ao largo, debaixo de paz e tranquilidade. A fim de melhorar me abrigar 
dos raios solares, orde nara também a construção de um novo toldo de bossú 
para cobrir a popa da embarcação.  

Reunidos seis bons índios flecheiros, incluindo Yauay, partimos em 
direção ao tal descampado seguido de Aygara, que no seu fiel propósito não 
parecia mais querer -se desligar de mim.  

Pediu-me Yauay que não fizéssemos uso das nossas armas de fogo senão 
em último caso, para não espantarmos a caça que se ocultava nas imediações 
do sítio de nosso destino.  

Para se aproveitar o tempo, os índios entravam a todo o momento nos 
bosques, voltando cada qual logo depois a incorporar -se à nossa coluna, 
trazendo numerosas peças de caça escolhida; entre as quais se destacavam 
veados, pacas, cotias e outros pequenos animais mortos unicamente à flecha.  

Nesta ocasião Aygara sentia prazer em me ensinar a atirar com flecha.  
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O cacique oferecera -me um dos seus arcos ( cutay)  e era com ele que eu me 
exercitava, tendo entregue a Mandú a minha espingarda, que de nada me servia.  

Quando nos avizinhamos do tal descampado, ouvimos logo o rugido de 
uma  onça que parecia  estar bem próxima de nós. Ao sinal de sentido 
caminhamos vagarosamente, e logo avistamos um enorme robucrori  na borda 
de uma pequena lagoa, tendo perto de si o corpo semi devorado de um cervo.  

Talvez que outros companheiros da fera estives sem ocultos ali a pequena 
distância.  

Yauay, como mais valente, adiantou -se de rastos mansamente seguido de 
vários flecheiros, enquanto nós outros, nos empoleirávamos no galho de uma 
copada árvore bem na borda mata.  

Neste momento, uma corça seguida de uma cria passou sob nossas vistas 
e percebida pela onça, viu -se perseguida por esta que lhe pretendeu arrebatar o 
filho na ocasião em que Yauay esticando o seu arco lhe atravessou o corpo com 
uma flecha.  

O feroz animal ferido principiou a dar enormes saltos, s oltando 
estrondosos rugidos, até que novamente ferido por uma segunda flecha caiu 
morto na ocasião em que se atirava medonhamente contra os seus agressores.  

Descemos então do nosso esconderijo sobre a árvore, e marchamos para o 
lado de Yauay a quem não ces sava de elogiar e louvar a coragem com que o 
dotara a natureza.  
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У Com esta, me disse ele, completo o número de setenta que hei morto.  

Extraída a pele da fera assim como outras partes aproveitáveis, partimos 
dali para a taba onde chegamos ao anoitecer.  

Nessa ocasião vi a mesma índia que avistamos no alto de um rochedo, 
sentada agora sobre um tronco de sumaúma  fitando o horizonte a descoberto 
em sua frente e fazendo uma invocação à lua, cuja letra era esta:  

  
 Catiti, catiti  
 Jamara, notia  
 Notia tamara  
 Epejú... etc. 
  

Catiti  significa em português lua nova, assim como cairé У lua cheia e 
Jacy  У lua (Ja У vegetal, cy У mãe). 

A lua é a deusa criadora dos vegetais e o sol, Guaracy, é o deus que preside 
os destinos do homem.  

Cararay ao anoitecer passou pela frente do quiosque, e riu -se quando a 
saudei.  

Aygara essa noite deu para me recriminar e parecia inquieta por minha 
causa. 

Ela dormia sobre uma esteira, estendida debaixo da minha rede.  

Antes de se deitar, nessa noite buscou ver -se ao espelho, à luz da candeia 
de argila e virando -se para mim disse -me: 



I M P R E S S Õ E S  D E  V I A G E M :  E S T U D O S  D E  C A S O  S O B R E  O S C A R  L E A L 

140 
 

У Acaso não sou a mais linda índia desta aldeia?  

У E que te diz o contrário? lhe perguntei.  

У É que a tua Aygara pensa que tu não gostas dela por causa de Cararay.  

У Não penses nisso. Não te lembras que fos tes a preferida?  

У Sim, Aygara sabe que tu  a amas, mas teme que a deixes de amar.  

У Ora não penses nisso Aygara minha. Tu és a mais formosa de todas as 
mulheres desta tribo, de todas a mais sedutora. A ti, e só a ti é que eu amo e hei 
de voltar pelo grande  rio para novamente te ver e amar.  

У Pois bem, Aygara crê em ti e não estará mais triste ( ismaniganca ). 

Tranquilizando -a, adormeci para descansar das fadigas do dia, mas ainda 
bem não conciliava o sono segunda e terceira vez, quando era despertado por 
Ayga ra, que muito levemente me apalpava para se certificar se eu ali estava 
bem por cima do seu leito.  

Velava a pobre índia a noite inteira como se quisesse demonstrar o seus 
carinhos e cuidados por mim.  

De vez em quando, também despertava flagelado pelas dore s produzidas 
por picadas do pium , um mosquito mui pequeno que só morde de dia. Este 
mosquito alimenta -se de assacú, pelo que é venenoso e chega a produzir chaga a 
sua picada.  

Depois de um último sono mais prolongado, despertei e pus -me de pé. 
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Centenas de vagalumes cruzavam os ares como estrelas cadentes, quando 
as primeiras colorações anunciaram o romper da aurora no horizonte.  

As manhãs eram sempre frescas e o ar impregnado de mil perfumes e 
aromas exalados pelas flores nos bosques vizinhos.  

Aygara ocupava -se no preparo do tarubá , coando esta magnífica bebida 
com que tencionava mimosear -me neste dia.  

O tarubá  é uma bebida feita de mandioca ralada, de que fazem enormes 
beijus polvilhados com o pó das folhas do curumin , guardados durante alguns 
dias, no fim dos qu ais são dissolvidos na água. Bebem -na depois de coada.  

Aygara parecia cada vez mais triste ao aproximar -se o dia da minha 
partida.  

Nessa manhã dirigi -me para o rio, a fim de verificar se as minhas ordens 
estavam sendo cumpridas.  

Na verdad e, sucedia justamente o que menos eu esperava.  

Mandú e seus companheiros trabalhavam com afinco e denodo na 
reconstrução do barco que devia ficar totalmente pronto em poucos dias.  

Admirado desta presteza, tratei de averiguar a causa, e então soube que a 
falta de aguardente lhes fazia nascer a vontade de regressar. As bebidas 
alcoólicas eram -lhes de imensa falta e por um quartilho de aguardente У daria 
qualquer deles tudo quanto possuísse, incluindo as próprias mulheres, que ali 
haviam facilmente conquistado . 
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Quem não gostava disto era Aygara, que parecia cada vez mais 
inconsolável  

У Aygara te espera, me disse ela, o mais tarde até a lua de fogo (mês de 
julho).  

............................................................................................................................................................. 

Durante os últimos dias de minha estada entre os apina jés, não faltaram 
distrações para o que Yaua y me convidava constantemente.  

Entre os presentes que o irmão de Aygara me havia feito, havia duas setas 
de paxiuba  ervada (huamiri ). 

Antes de partir, presentei -o com os garrafões e algumas garrafas vazias, 
um canivete -punhal, duas facas, com o que ficou c ontentíssimo, assim como 
Aygara que, além de toda a minha roupa de cama, tais como lençóis, colchas, 
etc., recebeu um anel de ouro, dos que levava comigo e que dificilmente veio a 
servir num dos seus mínimos.  

O Pai ou cacique, querendo também retribuir -me as finezas de que o tornei 
alvo, brindou -me com o seu mais antigo ru -crauati , instrumento de guerra de 
que se servira com vantagem durante os combates que em sua mocidade travou 
com as tribos inimigas.  

............................................................................................................................................................. 

Havia já muitos dias que eu vivia entre estes bons índios, e sentia chegar 
o momento de os deixar. Compartilhava de seus trabalhos, de seus prazeres, de  
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seus sofrimentos. O cacique considerava -me como um filho e Yauay como 
irmão.  

Ao amanhecer de um esplendido dia, anunciava Mandú a nossa partida 
na aldeia e seguido da inconsolável Aygara e de toda a tribo parti para o porto de 
embarque, onde se achavam os  camaradas à espera com o barco carregado e 
pronto a cortar as águas tranquilas do grande rio.  

Despedi-me então de todos. Dos braços hercúleos do cacique passei aos de 
Yauay e destes aos da pobre e inconsolável Aygara e tomando -lhe uma das 
mãos a levei a m eu peito e depois aos lábios, deixando -a lentamente com uma 
lágrima, que não pude deixar neste momento de verter. Depois... afetando um 
sorriso deixei a praia e entrei no barco.  

Os remadores ergueram os remos e com eles fenderam as águas. O barco 
deixou va garosamente o porto dos apina jés. 

Estendi então, minha vista para terra, e notei Aygara que até então havia 
tentado resignar -se, ceder ao peso da imensa dor. E o velho cacique, 
compreendendo talvez que com palavras não se acalmam as grandes emoções, 
longe de tratar de consolar a sua filha adotiva, se pôs a chorar com ela, 
abraçados um ao outro. Depois... vi -a ainda estender -me os braços, corresponder 
ao meu último adeus e cair aos pés do velho chefe como possuída de tétrico 
desespero, enquanto todos os seus  a contemplavam absortos e presos na mesma 
dor. 
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O barco seguindo os ziguezagues da corrente descia, mansamente 
impelido pela ajuda dos remos.  

Quando perdemos de vista o porto notei, ao aproximar -me de uma 
pequena elevação, sobre a margem esquerda, um vulto  de índia que agitava os 
braços, desejosa de ser vista e como despedindo -se de um de nós.  

Estava colocada no cume da pequena elevação formada por uma aluvião 
de rochas sobrepostas, e em cuja base se destacava uma pequena gruta invadida 
pelas águas na p arte  em que o seu nível tal permitia.  

Depois de fixar bem a minha atenção, verifiquei que aquela índia era a 
bela Cararay, que também viera despedir -se de mim nesse sítio para evitar que 
Aygara a percebesse.  

Acenei para ela algumas vezes até que ao dobrarmos uma curva do rio a 
perdi de vista.  

Dentro em poucas horas estávamos nós ao largo, navegando 
desassombradamente em pleno Tocantins.  

............................................................................................................................................................. 

Impelida pela corrente a nossa embarcação cortava as águas com grande 
velocidade, formando brilhante esteira que seguia com o olhar, tendo o 
pensamento unido às recordações que conservava dos habitantes das nossas  
florestas e em cujo seio acabava de permanecer durante pouco tempo.  
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Haviam -me eles inspirado o estudo da sua raça e da sua origem, que se 
perde nas trevas da noite infinita para muitos, e cuja história se apresenta com 
tanta obscuridade como a de todos os povos do mundo antigo.  
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Ao longo do século XIX, a literatura de viagem trazia consigo também a 
ƈġřĝĥřėĽüпĝġпЪcomunicar as experiências e as aventuras vividas ЫЋпĝġпŗŠĝŠпque 
Ъaqueles qƍġпƠĽüŊüƠüŗпƈĽřĺüŗпüőĵŠпüпĝĽƯġżЫпġпЪŠs registros destes viajantes, 
naturalistas, artistas, comerciantes, religiosos, estudantes, aventureiros, dentre 
outros, apresentaram aspectos dos costumes e das peculiaridades naturais do 
espaço físicoЫп ġ üĽřĝüп Ъmuitos aspectos que abrangem o viajar e os 
condicionantes que envolviam os deslocamentos. Em muitos casos,  ao 
retornarem para as suas terras, alguns viajantes publicavam as suas anotações 
sobre a viagem e as terras brasileiras ЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпЪėada um deles, com seu 
filtro e com os mais diversos interesses, captou momentos da vida e do processo 
de desenvolvimento dos locais que visitaram ЫЋп ƠĽřĝŠп üп ƈġėġżп Ъcomentários 
breves ou detalhados sobre o que viam e ouviam Ы. CőġƀпЪżegistraram de forma 
lapidar ce nas e cenários urbanos e do interior do Brasil ЫЋп ŹżŠŹŠżėĽŠřüřĝŠп
ЪĴragmentos que revelam uma leitura detalhista e instigante de um país que 
pouco a pouco cresciüпġпėŠřƀƈĽƈƍĿüпüпƀƍüпĽĝġřƈĽĝüĝġЫЋпėŠŗŠпЪƍma nação que 
estava sendo erguida e que por sua extensão  exigia ou permitia grandes 
deslocamentos Ы. ËŗпėŠřŊƍřƈŠпĝġпЪƈerras tropicais, ricas na diversidade natural e 
climática, que atraíam visitantes Ы32.  

Em muitos casos, os escritores que trilharam os caminhos da literatura de 
viagem lançaram mão da iconografia  com um caráter complementar à 

 
32 ASSUNÇÃO, Paulo de. Literatura de viagem: experiência e comunicação de novas ideias. In: 
QUINTEIRO, Sílvia; BALEIRO, Rita & SANTOS, Isabel Dâmaso (orgs.). Turistas, viajantes e lugares 
literários . Faro: Universidade do Algarve 2016. p. 165 -166. 
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construção textual, ou ainda com um papel essencial na edificação das 
informações/opiniões expressas.  A imagem poderia trazer consigo uma óptica 
ŗüĽƀп üŗŹőüЋп ƍŗüп ġƀŹĢėĽġп ĝġп Ъobservação aérea muito distanciada, que 
microscopi za, ŹőüřĽĴĽėüпġпĽŗŠĖĽőĽƯüпŠпƠĽƀĿƠġőЫ deixa ndo-se Ъsubstituir por uma 
outra que se move em direção a esse lugar, restringindo o campo visual ao 
mesmo tempo que o amplifica, volumetriza e dinamiza (o u territorializa )33. A 
imagem também ganhava relevância nos relatos de viagem pelo motivo que 
ġƀƀġпƈĽŹŠпĝġпĝġƀėżĽĚēŠпġżüпЪbastante sensorial Ы, üĽřĝüпŗüĽƀпŹŠżпƀġżпЪproduzido 
por pessoas que se entregam largamente ao jogo dos olhos, ao jogo do sentido, 
daqueles que gostam de ve r longamente, que sentem os cheiros, que tocam a 
vegetação, as areias finas, que sentem o calor ou o frescor  do  ambiente Ы34. Além 
disso, o uso da iconografia servia como um atrativo extra na conquista dos 
leitores, um vez que o viajante -escritor pensava ЪġŗпƠġřĝüЋпŹżŠŹüĵüřĝüЋпėżĽüĚēŠп
de entusiasmos, manipulação social das imagens, curiosidade pelo 
descŠřĺġėĽĝŠЋпĝġƀġŊŠпĝġпüƠġřƈƍżüЫ35. 

Algumas  representações  imagéticas  se estabelecem no sentido da 
configuração de Ъuma leitura Ьnatural Э da imagem Ы, ao menos Ъda imagem 
figurativa Ы, levando em conta Ъa rapidez da percepção visual e a 
Ъsimultaneidade aparente do reconhecimento do seu conteúdo e da sua 

 
33 RITA, Annabela. No fundo dos espelhos [II] У em visita . Porto: Caixotim Edições, 2007. p. 278.  
34 SEVCENKO, Nicolau. O front brasileiro na guerra verde: vegetais, colonialismo e cultura. In: 
Revista USP, São Paulo, n. 30, p. 108-119, junho/agosto 1996. p. 110. 
35 GIUCCI, Guillermo. Viajantes do maravilhoso: o Novo Mundo . São Paulo: Companhia das 
Letras, 1992. p. 88. 
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interpretação Ы. Podem então ficar demarcados Ъesquemas mentais e 
representativos universais, arquétipos ligados à experiência comum Ы em meio 
às sociedades. A interpretação de uma imagem pode ultrapassar a ela mesma, 
desencadeando  Ъpalavras, uma ideia ou um discurso interior, partindo da 
imagem que é o seu suporte, mas que a ela simultaneamente est á ligadaЫ. Nesse 
caso se encontram Ъas imagens simbólicas e convencionais que procuram 
exprimir noções abstratas ЫЋпüƀпŻƍüĽƀ Ъrecorrem ao símbolo e, consequentemente, 
à boa vontade interpretativa do leitor 36. 

Oscar Leal também lançou mão desse recurso coloc ando gravuras para 
demarcar cada uma das partes do livro Viagem ao centro do Brasil e 
distrib uindo várias figuras nas edições de Viagem às terras goianas e Viagem a 
um país de selvagens . Tais imagens surgiam  em sua maioria  da parceria entre o 
autor e o ilu strador  Pastor, embora Leal sempre fizesse questão de enfatizar que 
ele era o idealizador iconográfico de tais imagens, como ressaltou na folha de 
rosto de Viagem a um país  de selvagens  ėŠŗпŠпüƠĽƀŠпЪüĝŠżřüĝüпėŠŗпƠýżĽüƀп
ĵżüƠƍżüƀпĝġп·üƀƈŠżЋпƀġĵƍřĝŠпŠƀпĝġƀġřĺŠƀпĝŠпüƍƈŠżЫЊп ƀпėŠřƀƈżƍĚŷġƀпĽŗüĵĢƈĽėüƀп
também estiveram presentes nas capas de seus livros a respeito do Brasil, 
incluindo, além dos três citados, O Amazonas.  

O parceiro de Leal era F. Pastor, um ilustrador que tinha seu atelier em 
Lisboa, onde confeccionou gravuras para vários livros e editou o Almanaque 
Ilustrado , desde o início dos anos 1880 até pelo menos a primeira década do 
século XX. Apresentado  pela redação de A Madrugada  ėŠŗŠпЪnotável gravador e 

 
36 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem . Lisboa: Edições 70, 2004, p. 41-42 e 123-124 
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editor de magníficos trabalhos ilustrados, que, em 1895, mantinha um projeto 
ЪĝġпŹƍĖőĽėüżпƍŗпĝĽėĽŠřýżĽŠЋпŗŠĝġőüĝŠпŹŠżпŠпĝġпoüżŠƍƀƀġЋпĽőƍƀƈżüĝŠпėŠŗпėġżėüпĝġп
três mil gravuras, entre as quais os retratos em ponto pequeno dos homens mais 
noƈýƠġĽƀпĝġпƈŠĝŠƀпŠƀпŹüĿƀġƀпġпġƀŹġėĽüőŗġřƈġпĝŠп8żüƀĽőЫЋпėŠřƈüřĝŠпƈüŗĖĢŗпėŠŗп
ЪĝüĝŠƀпĖĽŠĵżýĴĽėŠƀЫпƀŠĖżġпŠƀпŗġƀŗŠƀЊпUЊп·üƀƈŠżпainda  acompanhou Oscar Leal 
na elaboração dos gravuras, em geral retratos, apresentados na folha literária e 
ilustrada A Madrugada , por este dirigida 37. 

 
 

 
 

 - exemplares do Almanaque Ilustrado de F. Pastor - 
 

37 A MADRUGADA. Lisboa, 28 out. 1894, a. 1, série 1, n. 1, p. 4; 27 dez. 1894, a. 1, n. 3, p. 3.; e out. 1895, 
a. 2, série 3, p. 3. 
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- retratos desenhados por F. Pastor nas páginas de A Madrugada  
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No livro inicial escrito por Oscar Leal a respeito das excursões às terras 
brasileiras , Viagem ao centro do Brasil , Pastor assinava o retrato do autor, ao 
passo que a gravura da capa, idêntica à da folha de rosto e a primeira figura 
interna não apresentava m créditos. Somente a segunda figura interna era 
apresentada como não sendo de Pastor, aparecendo assinada  por  Arthur, a qual 
constitui ria  a única exceção na parceria Pastor У Leal, no que tange às 
publicações deste sobre o Brasil . Na figura da capa da fol ha de rosto deste livro, 
em meio à exuberância vegetal, aparecia a imagem de um índio, com o 
tradicional arco -e-flecha, mas estranhamente com uma arma de fogo à mão 
direita. ·ŠĝġżĽüпƀġżпƍŗпĽřĝĿĵġřüпЪėĽƠĽőĽƯüĝŠЫЋпėŠŗŠпƀġпĝġřŠŗĽřüƠüпġřƈēŠпŠƀп
aculturados, ou ƍŗпЪƀġőƠüĵġŗЫпŻƍġпĺüƠĽüпżŠƍĖüĝŠпüпġƀŹĽřĵüżĝüЊпoŠĵŠпüĖüĽƦŠпġżüп
estampada a efígie de uma mulher branca, como se fosse uma alegoria do 
encontro entre a civilização e a selvageria.  

O desenho interno que servia para abrir a primeira parte da publicação era 
bastante minimalista, mas carregado de sentido, pois trazia um curso de água 
com uma vegetação e, ao fundo, aparecia o casco de uma embarcação, enquanto 
que, aos lados, vinham identificadas as quatro províncias que Leal atravessara 
para empreender sua viagem У Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Goiás. 
Já a abertura da segunda parte trazia a imagem de uma figura indígena 
feminina seminua, tentando esconder -se atrás de um tronco e cobrir o que podia 
do corpo com um pedaço de pano, aparecendo à margem de u m curso de água, 
com exuberante vegetação em seu entorno. Esse foi um dos vários desenhos 
utilizados por Leal em seus livros contendo índi as com os seios à mostra.  
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Em Viagem às terras goianas , os desenhos idealizados por Oscar Leal e 
executados por F. Pastor mostravam  a representação de  cenas urbanas, com  o 
ЪküżĝĽŗпŹƎĖőĽėŠпĝġп9ƍĽüĖýЫ, apresentando um espaço de sociabilidade, com 
pessoas conversando, sentadas no banco da praça, em frente ao chafariz. 
Também apareciam imagens do ambiente  natural, na gravura Ъ}ƀпƈƍĽƍĽƎƀЫ, na 
qual eram estampadas  aves em primeiro plano , ao passo que uma esplendorosa 
floresta servia de pano de fundo . Leal exercia um protagonismo na maior parte 
das ilustrações, como ao chefiar grupos montados , em meio às mont anhas, à 
ĴőŠżüпġпČпĴüƍřüЋпėüƀŠпĝġпЪ пėüŗĽřĺŠпĝŠƀп·ĽżĽřġƍƀпĵŠĽüřŠƀЫпУ a qual servia  
também para ilustrar a capa У ġпЪwüп¾ġżżüпĝġп9üĽüŹšЫЊ 
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A valentia do viajante, tantas vezes propalada por Leal, foi testada 
constantemente , segundo a sua narrativa  em intensas caçadas, escaladas , 
pescarias e trajetos por áreas desertas. Ele não deixaria de retratar isso também 
nas ilustrações, como foi o caso de ЪwüпĵżƍƈüпУ DпŠřĚüЏпDпŠřĚüЏЫ, na qual ele 
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aparecia tal e qual um autêntico explorador, com sua b olsa de utilidades a 
tiracolo, o seu inseparável pince -nez, ao rosto, para manter o ar de intelectual, 
mas de revólver e tocha às mãos, em meio à escuridão de uma caverna, 
enfrentando feroz felino, enquanto seus companheiros fugiam apavorados. 
Como se fosse um caçador, em frente a uma floresta fechada e com a espingarda 
ŻƍġпЪŊüŗüĽƀпüĖüřĝŠřüƠüЫ, ƀġпƀƍżŹżġġřĝĽüпėŠŗпŠпƈüŗüřĺŠпĝġпƍŗпƀĿŗĽŠпġŗпЪAo 
ƠġżпüŻƍġőġпġřŠżŗġпŗüėüėŠЫ. O boêmio das noites lisbonenses e cariocas não se 
aperta va pelos sertões brasileiros, encontrando também festas e damas para 
dançar, em pleno folguedo, com música e bebida e o detalhe da viola embaixo do 
braço, na gravura de sugestivo título У ЪËŗпėüřėēпřŠп8üżżŠп·żġƈŠЫЊ 
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